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D J R E C C X O N T A J O M I N T S T M A C I O N 

I T & E S Q U I N A A N E P 

x - s : E ^ 2 K r Unión Postal. 

r x - o o l o s » 

12 meses «21-20 oro 1 
i d . 
Id . 

. . f 11-03 Isla de Cíilia. 

d o J S i x s t o x - i ^ o i ^ ü : 

HaSaaa. 
12 meses fl5.00 plata 
6 i d 8.00 id . 
6 i d 4.09 i d . 

2 meses f l l . 00 plata 
6 id 7.00 Id. 
3 i d . . . . 3.75 i d . . 

De a 
E L M I T I N E E P U B L I C A N O 

Madrid t Diciembre ^ S . — S e f f á n t e ­
l e g r a f í a n d e A l c á z a r d e S a n J u a n , 

p r o v i n c i a d e C i u d a d R e a l , se h a c e l e ­

b r a d o e n d i c h o p u e b l o e l m i t i n r e p u ­

b l i c a n o d e q u e h a b l é e n t e l e g r a m a 

f m l e r i o r . 

E n d i c h a r e u n i ó n p o l í t i c a , á l a q u e 

a s i s t i ó e l j e f e d e l p a r t i d o , d o n N i c o l á s 

S a l m e r ó n , se p r o n u n c i a r o n v i o l e n t o s 

d i s c u r s o s c o n t r a l a M o n a r q u í a , 

E L F U T U R O E M P R É S T I T O 

E l P r e s i d e n t e d e l C o n s c j o d e M i n i s ­

t r o s , s e ñ o r M a u r a , d i c e q u e e l ffobíerno 

d e E s p a ñ a n o t i e n e n e c e s i d a d d e a c u ­

d i r a l o s c a p i t a l e s e x t r a n j e r o s p a r a 

C o n t r a t a r u n e m p r é s t i t o d e s t i n a d o á 

l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l a e s c u a d r a . 

L O S C A M B I O S 

H o y se h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 * 2 - 1 - . 

París, Diciembre ^8 . 
R e n t a francesa 5 p o r 100, e x - i u t e r é s 

97 francos 42 c é n t i m o s . 

Servicio de la Prensa Asociad/i 

L A M U S I C A E N L A S I G L E S I A S 

Roma, Diciembre 28.—S. S. P í o X 
h a d i r i g i d o á l o s O b i s p o s d e l a c r i s ­

t i a n d a d u n a n o t a e n l a c u a l l e s r e c o ­

m i e n d a e l c a n t o g r e g o r i a n o c o m o l a 

m ú s i c a m á s a d e c u a d a p a r a s e r e j e c u ­

t a d a e n l a s i g l e s i a s . 

I M c e s e q u e S, S. e l P a p a h a o b e d e ­

c i d o á su s p r o p i a s c o n v i c c i o n e s a l p r o ­

m u l g a r l a a n t e r i o r n o t a . 

H A Y E N F E R M O 

Washington, Diciembre 2 S . - - E 1 S e - j 
j c r e t a r í í » do. E s t a d o « ó b a c o n t ^ s t a d ó 

t o d a v í a á l a p r o t e s t a d e C o l o m b i a , 

p o r h a l l a r s e a t a c a d o d e i f n a a f e c c i ó n 

b r o n q u i a l , q u e t a l v e z l e o b l i g u e á t r a s ­

l a d a r s e a l S u r , d u r a n t e e l p r ó x i m o 

m e s d e E n e r o , e n b u s c a d e u n c l i m a 

m á s b e n i g n o p a r a r e s t a b l e c e r s u 

s a l u d . 

C A Ñ O N E R O " G A S T I N E " 

Colón, Diciembre 28,—Jla. l l e g a d o á 

e s t e p u e r t o e l c a ñ o n e r o a m e r i c a n o 

Castine, 

f|| .'Noticias Comerciales. 
Nueva York* Diciembre $8. 

Centenes , íl ^ . 7 8 . 
Descuen to p a p e l c o m e r c i a l , 60 d i v . , 

5 .1 [2 á 6 p o r 100. 
C a m b i o s aobre X A i d r e ^ , 60 d i v , ban ­

que ros , á $4.80-80. 
C a m b i o s soore L o n d r e s á l a v i s t a , & 

$4.83-.95. 

C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d [ V , b a n luoros 
á 5 f rancos 22 .1 i2 . 

I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d [ V , b a n ­
queros , á 94.1 [16. 

Bonos r eg i s t r ados d e los Es tados U n i ­
dos , 4 p o r 100, e x - i n t e r é s , á 110.1[2 

C e n t r í f u g a s e n p laza , 3 .1 i2 á 8.9[16 cts. 
C e n t r í f u g a s N"? 10, p o l . 96, costo y flete, 

I . 7 | 8 c t . 

Mascabado . e n p laza , 3 á 3 . 1 i l 6 c t g . 
A z ú c a r de m i e l , e n p l aza , 2 .3[4 á 

2.18(10 c ts . 
M a n t e c a de l Oeste e n te rcerolas , $13-25, 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a , á 4.75. 

Londres, Diciembre 28. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 9G, á 93. 

n o m i n a l . 
Mascabado , á Ss. 

A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a a c t u a l za-
| | a , f i e n t r e g a r e n 30 d í a s , 8s. 4 . 1 l 4 d . 

'Conso l idados e x - i n t e r é s 88. 
Doscuanto , B a ñ o I n g l a t e r r a , 4 p o r 100 
C u a t r o p o r 100 e s p a ñ o l , á 8S.1[8 . 

BANCO ESPAIOL DE LA ISLA DE CüBA 
S E C R E T A R I A 

N e g o c i a d o d e A y u n t a m i e n t o . 
P L U M A S D E A G U A 

l e r . A V I S O D E C O B R A N Z A 
D E L C U A R T O T R I M E S T E D E 1903 

Encargado este establecimiento, s egún escri­
tu ra de 22 de A b r i l de 1889, otorgada con el 
Ayuntamiento de la Habana, de la recauda­
c ión de los productos del Canal de Albear y 
Zanja Real, por el cuarto t r imestre de 1903, se 
hace saber á los concesionarios del servicio de 
agua, que el d í a 1? del entrante mes de i í n e r o 
de 190i, e m p e z a r á en la Caja de este Banco, 
calle de Aguia r n ú m e r o s 81 y 83, la cubran za, 
sin recargos, de los recibos correspondientes 
al mencionaao t r imestre , as í como ios de los 
anteriores, que. por r e o t i ñ e a c i ó n do cuotas ú 
otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 

Dicha cobranza se e f e c t u a r á todos los d ías 
háb i les , desde las diez de la m a ñ a n a hasta las 
tres de la tarde, y t e r m i n a r á el d ía 31 del mis­
mo mes de Enero, con sujec ión á lo que pre­
vienen los a r t í c u l o s 10 y 14 de la In s t rucc ión de 
15 de Mayo de 1885, para el prooedimiento 
contra deudores á la Hacienda Púb l i ca y á la 
Real Orden de 7 de Noviembre de 189.3, que. 
hizo extensiva dicha I n s t r u c c i ó n á la co­
branza del servicio de agua. 

Habana 21 de Diciembre de 1903.—El Direc­
tor, R, G a l b i s . — P u b l í q u e s e : E l Alcalde Presi­
dente, Docr Juan 11. O ' F a r r i l l c229G 5-27 

L I S T A 
de las car tas d e t e n i d a s en esta A d m i n i s ­

t r a c i ó n de Correos , p rocedentes d o Es ­
p a ñ a . 

Diciembre 19 de 1905. 
A l v a r e z A g a p i t o , A l v a r e z F ranc i s co -

A l v a r e z A n t o n i o , A l v a r e z Eu.sebio, A l , 
va roz J o s é , A l v a r e z P e d r o , A r n a e z , Sara, 
A l v a r e z D e m e t r i o , A g u a d o C o n c e p c i ó n , 
A r n a i z Sara , Areces F ranc i s co , A g u e r r l t a 
L u c a s (2) , A n d i o n J e s ú s M a r í a , A g u i l a r 
M i g u e l A . (2) , A l l o n g a F a u s t i n o . 

B a l b i n O l e g a r i o , B l a n c o M a n u e l , B a l ­
sera l l a m ó n , Becuso R a m ó n . 

C a r r o ñ o S e g u n d o , Cobas R a m ó n , Castet 
J o s é , C u e t o E n r i q u e (3) C o o v e l l e J o s é M ? , 
C o d i n a R i c a r d o , ConUe r e d r o . 

D e l i r a d o E m i l i o , D í a z F r anc i s co , D o ­
m e n o d i e F r a n c i s c o . 

E n r i q u e L u i s (2), Esco lano J u a n P . 
F r a n c o C i p r i a n o , F u e n t e s I s m a e l , F e -

r r e r Rosa , F r e i r é J o s é , F e r n á n d e z N i c a ­
nor , F e r n á n d e z F a u s t i n o , F e r n á n d e z E n ­
r i q u e , F e r n á n d e z M a n u e l . 

G a r c í a J a c i n t o , G a r c í a M a n u e l , G i m é ­
nez A n a M a r í a , G ó m e z M a n u e l a , G ó m e z 
J o s é , G ó m e z M a r i c o , G o n z á l e z R a m ó n , 
G o n z á l e z U r b a n o , G o n z á l e z So lano , G o n ­
z á l e z Pas to ra , G o n z á l e z S i l v i n o , G o n z á l e z 
A n t o n i o , G o n z á l e z E v a r i s t o . 

H e r r e r o P a u l i n o J . 
I b a ñ e s C a s i m i r o , l a s o A q u i l i n o . 
J u n c o R í o , J u l i a V i c e n t e . 
L a s t r e s F e l i c i a , L u e j e A n t o n i o , L e ó n 

J u l i a , L i n a r e s F r a n c i s c o , L ó p e z A u r e l i o , 
L ó p e z F l o r e n c i o , L ó p e z M i g u e l , L u m a -
flana, B a r t o l o m é , L u n a F r a n c i s c a . 

M a y a L u z , M a ñ a n a J u a n , M a z a M i ­
g u e l , M a l l o M a n u e l , M a r t í n e z L u i s , M e -
n é n d e z M a r í a , M e r l á n Generosa, M e d e -
ros , P e d r o , M o r o J u a n , M u ñ a m o F r a n ­
cisco, M o n t e r o M a n u e l . 

N o v a a C a m i l o , N i e t o M a r í a , N u ñ e t s 
G u m e r s i n d o , N o v a s C a m i l o , Ordieces Ge­
r ó n i m o , O r i o l J o s é , Or t e s C r i s t ó b a l . 

Paso A q u i l i n o , P a l a l l o A l e j o , P é r e z 
J e r ó n i m o , P e l á e z N i c o l á s , P i s Ra fae l , 
P u g a F r a n c i s c o . 

Q u e v e d o A n t o n i o . 
R i v e r a C r i s a n t o , R i e r a J o s é , R o d r í g u e z ; 

B a l t a s a r , R o d r í g u e z E d e i m i r o , R o d r í g u e z 
A n g e l , R o d r í g u e z J o s é , R o c a A n t o n i o , 
R u í z R a m ó n . 

Se lgado A n d r é s , S a l v a d o r D o n , S á n ­
chez J o a q u í n , S á n c h e z J o s é , S e r r a n o A n ­
t o n i o , S i e r r a A n t o n i o , Suarez R u f i n o . 

T r a l l e r o F l o r e n c i o , T a b e a d a Josefa, T u -
ñ ó n A n g e l , T o r t o l l A n t o n i o . 

V a l e r o N i c o l á s , V á z q u e z G a b r i e l , V á z ­
quez J o s é , V e r g u e l á J o s é M , V i l l a v e r d e 
J o s é , V i e i t o J o s é , V i l l a r J o s é . 

Aspecto de la Flaza 
Diciembre 28 de 1903. 

Azúoares.—El m e r c a d o a b r e q u i e t o 
y de ba j a , s e g ú n l o d e m u e s t r a l a ú n i c a 
v e n t a a n u n c i a d o h o y y es l a s i g u i e n t e : 

Según nos lian contado, en años pasados la madre cuba­
na regalaba á sus hijos machetes y tercerolas en el día de Re­
yes para infundir en el ánimo del niño algún afecto á las ar­
mas. Con que fin, no sabemos ni nos importa. Hoy las cosas 
han cambiado y en lugar de espadas y fusiles vendemos á 
esas mismas mujeres las más lindas camas que jamás vinie­
ron á Cuba. Son -de hierro, para niños, y están esmaltadas en 
monísimos colores de rosa, azul, verde pálido y con sus ador-J 
nos (Je bronce y dorado que parecen verjeles encantadores. 

^ Í M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO llZ.-lBplaíto le Mies jara la casa y la oficina, 

AGENTES GENEEALES EN COBA DE LA MAQUINA "UNDEEWOOÜ" 

0 2148 26-1 D b 

10,000 sacos cen t f . p o l . 96, á 3.81 rs . ar. 
p a r a e n t r e g a r e n E n e r o , en C á r d e n a s . 

Cambios. — E l m e r c a d o a b r e h o y en 
las m i s m a s c o n d i c i o n e s de q u i e t u d y fir­
meza c o n q u e c e r r ó e l s á b a d o . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Banqueros 

L o n d r e s 3 d r v 
" 6 0 d i v 

P a r í s , 8 d r v 
H a m b u r g o , 3 d [ V 

19 IO.HJS 
18.1j8 I S . S j l 

5. 5.5 [8 
3.1(2 4.1(1 

Estados U n i d o i 3 d(V 8.3(1 9.3(8 
E s p a f í a , s; p laza y 

c a n t i d a d 8 d r v . 22 . 21.1 ¡4 
D t o . p a p e l cornerc la l 1') 1 12 

Monedas evfrrtiijeraa, c o t l z m h ) y 
c o m o s igue : 

a r e e n b a c k s . 9.1(3 á 0.1(1 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a . 79.1 (S á 70.1 [4 

Valorea y Acciones.—Nitda q u e sepa­
mos , se h a hecho h o y e n l a B o l s a . 

G 0 I M 0 D E G Í M E M I 

C A M B I O S 
Üannr.cros Comercio 

P-S 

Londres, 3 div 19% 19 
„ 60 div 1SX 

P a r í s , 3 djv 5% 5 
Hamburgo , 3 d[v 4 ^ 

,, 60d[v 
Estados Unidos, 3 d[v 9>í 8 ^ 
E s p a ñ a a\ plaza y cantidad, 

8 d iv! 2 1 ^ 2314 p g D 
Descuento papel comercial 10 12 p . auua 
Greenbacks 9K 93/8 P e ? 
Plata americana P-S ? 
Plata csuauola 79^ 7 9 ^ P-S V 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po l a r i zac ión 

9G, á 3 13(16 arroba. 
ld.de mie l , p o l a r i z a c i ó n 83 ú 2 13il6 

V A L O U B S 
FONDOS P U B L i n f H . 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
( l í hiuoteea) domici l iado en la 
Habana 117 K 

I d . i d . i d . id . en el oxtranjero 1173-2 
I d . i d . (2: hipoteca), domicil iado 

en la Habana 105^ 
I d . i d . i d . id . en el e * ' r a í i i ero 103 
I d . l í i d . Fer rocar r i l de Cien fue­

gos 119 
Id .2 í id . i d . id 103 
\di Hipotccariaa Fervopanril de 

C a i b a r i é n 103 
Obligacionefi Hipotecarias Cuba»». 
BElec t r i c C! 105 

onoa de la C o m p a ñ í a Cuban 
Central Railway 99 

I d . V. hipoteca de la C o m p a ñ í a de 
Gas Consolidada 99 

I d . >S i d . i d . i d . id m i 
I d . conver l idos id . id f.0 
I d . de la Ci de Gas Cubano 80 
I d . del Fer rocar r i l de Gibara ¿ 

Boteura 95 
ACCIONES. 

Banco E s p a ñ o l de a isla de Cu­
ba (en c i r cu lac ión ) 

Banco A g r í c ó l a de Pto. P r í n c i p e 
Banco del Comercio de la Haba-

117% 
118 

lOGVÍ 
1 0 i ^ 

121 
110 

112 

110 

102 

101 

63 

99 

77"^ 
48 

C o m p a ñ í a de F. C. Unidos de la 
Haoana v Almacenes de Regla 
(L imi tada) 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de C á r d e n a s y J ó c a r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas i l Sabanilla 

C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del 
Oeste 

C o m p a ñ í a Cuba Central Railv/av 
(acciones prefer idas» 

Id . - id . i d . (acciones ooniuneH) 
C o m p a ñ í a Cubana do A l u m o r a -

do de Gas „ 6 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame­

ricana Consolidada 12 
Cocnpafita Dique de la Habana... 83 
Red Te le fón ica de !a Habana 50 
Nueva F á b r i c a de Hielo 90 
Fer rocar r i l de Gibara ú Holeruín 25 

Habana. Dbre. 28 de 1903.-E1 S í n d i c o 
dente. Fravciaco Ruz. 

T8 
54 

30 

8 1 ^ 

99 >á 

93 

110 

99 
40 

B2Já 

99% 

98K 

113 

JOS 
43 

10 

12J¿ 
88 
55 
95 
30 

PresI-

COTIZACION OFÍCláL 
D E L , \ 

B O L S A P R 9 V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E b P A Ñ O L de l a Isla 

de Cuba contra oro 4?¿ íi 5 valor. 
L A T A ESPAÑOLA.: contra oro 79»^ 4 79?^ 
Greenbacks contra oro e spaño l 9>» á 9 ^ 

Conip. Vend. 
FONDOS PUBLICOS 

Valor. P .8 

Obligaciones hipotecaria Ayun­
tamiento p imera hipoeca 118 119 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamien to 2; 101% 109 

Obligaciones H i p o t e c a n a s d e 
Oienfuegos á Vil laclara 

I d . 2í id . Id 
I d . l í Fe r roca r r i l C a i b a r i é n JO7 
I d . l í i d . Gibara á Ho lgu in 
I d . V. San Cayetano <l Vinales 5 15 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñ í a de Gas Consolidada 98^ 114 
I d . 2: Gas Consolidado 42^ 45 
Bonos Hipotecarios Convert'doa 

ae Gas Consolidado 59 65 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 

Cuba 1886 
onos 2f Hipoteca The Matanzas 

BWates Workes 100 112 
ACCIONES 

Banco E s p a ñ o l d e la Isla de Cu Da 11% 78% 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio 29 ZVA 
C o m p a ñ í a de Ferrocarri les Uni ­

dos de la Habana y Almacenes 
de Regla ( l imi tada) 81% 81% 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
d e C á r d e n a s y J ü c a r o 99 99^ 

C o m p a ñ í a do Caminos de Hie r ro . 
de Matanzas á Sabanilla 97% 99 

C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l del Ues­
te 

C o m p a ñ í a Cubana Central Rau-
way L i m i t e d — Preferidas 

Idem. idem. acciones -
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 

de Gas 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano Ame­

r icana Consolidada 12 12% 
C o m p a ñ í a de l Dique Flotante 
Red Te le fón ica de la Habana. '. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
Fer rocar r i l de Gibara lí Holjfuín.. 
C o m p a ñ í a Lonja de Víveres de l a 

Habana 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re­

paraciones y Saneamiento de 
Cuba 100 10R 

Habana 28 de Diciembre de 1903. 

V A r O H E S D E T K A V E S I A 

SE ESPERAN 
Dbre. 29 Viv ina : L ive rpoo l . 

„ 29 Monterey, Veraoraz y Progreso. 
„ 29 Louiaiana, Nueva Orleans. 
„ 29 Montse r ra t , Veracrüz . 
„ 80 Mor ro Caatle, f í ew Y o r k . 
„ 81 Alfonso X I I I , Santandel* y escala*. 
„ 31 Cur i tyba , New Y o r k . 

Ener l 1? Prinz A u g m t W i l h e l m , Veracruz. 
„ V. Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
„ 4 Vigi lanc ia , New Y o r k . 
„ 4 Esperanza, Veracruz y Progreso. 
,, 6 Corby Castle, Amberes y escalas. 
„ 7 Arabistan, Buenos Aires y escalas. 
,, 8 Roland, Bremen y escalas. 
„ 10 Juan Porgas, Barcelona y escalas. 
,, 15 M a r t i n Saenz: Barcelona y escalas. 

S A L D R A N 
Dbre. 29 Habana,Progreso y Veracruz. 

,, 2r Movtfeeray, New Y o r k . 
„ 29 L ó L i i a n a i N e w Orleans. 
,, 30 Coblenz, Bremen y escalas. 
„ '¿O Monseri-at, N . Y o r k y escalas. 
., 31 OlinOa, New York . 

E n c r í 2 P. August W i h e l m , Santander. 
,, 2 M o r r o Castle, New Y o r k . 
„ 3 Alionso X I I I , Veracruz. 
„ 4 Manuel Calvo, Colón y escalas. 
„ 4 Vigi lancia , Proarreio y Veracruz. 
,, 5 Esperanza, New Y o r £ . 

PUERTO DELA HABANA 
BUQUES D E T R A V E S Í A . 

L L E G A D O S 
D í a 28 

De Nueva Y o r k , en 4 d ías , vp. am. Havana , 
cp. Eoberton, ton . 56Ü7, con carga y pasa-
joros á Zaldo y Cp, 

Do Tarapa, en 2 d ías , go l . i n g . Lady Shea. ca­
p i t á n Curry, ton. 151, con madera á Salva­
dor Prats. 

SALIDOS 
Día 28 

Nueva Y o r k , vp. am. N i á g a r a . 
Puerto Cabello, vp. n rg . El l ida . 

-Movimiento de pasajeros 
SALIDOS. 

Para Tampa y Cayo Hueso en el vapor ame­
ricano Olivet te : 

Sres. R. Perdorno—A. Díaz—Elv i r a y L u c í a 
Gavarro—J. Gonzá lez—C. Fernandc/.—A. V á ­
rela—C. ValdC's—O. Valdós—S. V á l d ó s — E l v i r a 
Vega v 1 de fam—P. D í a z - M . R o d r í g u e z — F . 
Bustillo—J. S á n c h e z — M . Infante—G. Rivero— 
J. Mendoza—C. G ó m e z — F . ' Alvarez—"VV. C. 
Brard'ourg—D. Leacy y 1 de f a m - L . N ú ñ e z — 
J. Casa real—R. Menendez—F. P a d r ó n — J u l i o 
Fors—F. Ibañe ' ,—A. Casareal—A. de Maya—G 
Mer iendéz—1\ J i m é n e z - F . ívlenéndez—M. F e r ­
nandez—A. Gonzá lez—A. V i i l a r — H . D . Shel-
don—F. Staing y 1 de fam—G, H . Gato—F. M . 
P o n s - F . C. Moya—Margari ta A g u e i r a - F . A . 
Kar r i son f-írcme Pazos—Aurora Pazos—Tomás 
Vale—G. l ^ i r n a n d e z — J í a i m n n d o y Pedro Be-
táncouri .—J. Itodriguez—S. Haro—M. Alfonso 
—Avtn . o Lecuoná—S. Diaz—Felipe Navarro— 
F. Gómale;/—I-1. Suá roz—P. R o d r í g u e z — F e d e ­
rico í i a r c í a - A . Crespo^—M. R o d r í g u e z - F r a n -
ciséa López y 1 n iño—J . Vallejo—J. A. Roque 
— L . Mii ián—L. Delgado—Q. Ya ldés—J. San 
Mar t in—F. Roque—J, Barce ló—R. Alfonso—J. 
Blanco—A. Porto—P Reyes—Abelardo Porto 
—G. Macías—J. Ross—Esperanza Crespo y u n 
niño—M. C á m a r a — C . Va ldés—J. C á m a r a — R . 
Brier to-^Adela Vei ta y 1 n i ñ o — L a u r a M o r e n o 

Para Mobi la en el vp . cub. Mobi la : 
Sres. T. C u r t í s - J . L . Knoefter—H. Maurel— 

R, Suarez—J. N . Oller—J. S. Johnson—A. J . 
Bawdin—F. H . S m i t l i . 

H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 

S A N T I A G O D E CUBA, 
CARDENAS, 

CIENFUEQOS, 
M A N Z A N I L L O . 

.T. P . M O R G A N & C o . , JsTEW Y O B K C O B R E S P O I s T D E y T . 

A c t i v o en Cuba 18,799,005.03 
Depós i t o s en Cuba $5,550,090.03 

Ofrece toda clase de facilidades bancarlas a l Comercio y ai Pábl ioo . 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta agena, 

Ciro de Letras, Curtas de Crédito, 
l'agospor Cable. Caja de Altor ros, 

Coni-pm y Venta dr Va Jo res. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, A m é r i c a y el E x t r e m o Oriento; 

así como en todos los puntos comerciales de la R e p ú b l i c a de Cuba. 
C-2095 1 Db • 

(j. y 
B a u a u e ros . — M e r c a d e r e s 22 . 

Casa o r i g i i i a l m e u t e e s t a b l e c i d a e n 1 8 4 4 . 
Gi ran letras á la ^Ista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial a t e n c i ó n á 

C1749 
Transferencias por el caWe. 

78-1 Oc 

• O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, facil i ta cartas de 

c r éd i t o y gi ra letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Ingla terra , Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méj ico , Argen t ina , Puerto Rico, C h i ­
na, J a p ó n y sobre todas las ciudades y p u e ­
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares, Canarias ó 
T talla. 

c 1851 78-23 O 

(S. en C.) 

Hacen pagos por el cable y g i ran letras á cor­
ta y larga vista sobre New Y o r k , Londres, Pa­
r ís y sobre todas las capitales y pueblos de Es­
p a ñ a ó islas Baleares y Canarias, 

Agente de la C o m p a ñ í a de Seguros contra I n ­
cendios. 

c 11=3 168-1 J l 

Buques con registro abierto 
Delaware (B. W ) vp. d a n é s Nordhy , por A. 

I b e r n y Ho. 
Delaware ( B W ) , vp. ingles Rustington, por L . 

V . P l a c ó . - . 
Delaware ( B W ) , vp. ins:. Athemana, por L . 

V . P l a c é . 
Delaware ( B W ) , vp; i ng . Myrt ledane, por L . 

V. P l a c é . 
Montevideo berg. esp. M a r í a Teresa, por L . 

B. R o d r í g u e z y Cp. 
Nueva Orleans, vp. an;. Louisiana, por Qalban 

y Comp. 
Veracruz y escalas vp. amr. Havana, por Z a l ­

do y Cp. 
Nueva Y o r k , Cádiz , Barcelona y G é n o v a , v a ­

por esp. Montserrat , por M . Calvo y Cp. 
B r é m e n vap. alna. Coblenz, por Schwab y i l l l -

man. 
D é l a w e r e ( B . W . ) vap. ngo. A l f , por Zaldo y 

Comp. 
Delaware (B. W , ) vp. cubuno Manzagil lo , por 

por Zaldo y Cp. 
Cayo Huso. gol . am. Mount Vernon , por J. R. 

Bengochea. 
Delaware (B . W . ) vap. cub. Olinda, por Luis 

V. P l a c é . 
Delaware, B. W. vp . ngo. V i d a r . por Luis V. 

P lacé . 
Nueva Y o r k , vap. am. Monterey , por Zaldo y 

C o m p a ñ í a . 
Delaware (B . W . ) vp. ngo. Falco, gor Luis V. 

P l a c é . 

Buques despachados 
Mobi la , vap. cub. Mobi la , por Lu i s V. P lacé . 

47 tercios tabaco. 
9(1 huacales p l ñ a s . 
47 huacales legumbres. 

Neva Y o r k , vp . amr. Méx ico , por Zaldo y 
Cp. 

29 pacas y 2909 tercios tabaco. 
19 bles. idem. 

- 2000 cueros. 
1 huacal naranjas. 

37 idem p i ñ r s . 
116 Id . legumbres. 
20 ble?, idem. 

219 sacos astas res. 
295 huacales cebollas. 

11 tc-cerolaa mie l de abejas. 
58 bultos efectos. 

10.000 sacos a z ú c a r . 
238!) piezas de caoba. 

25 tortugas. 
1607 kilos picadura. 

5 cajas tabaco. 
10 bles, cajillas cigarros. 

8.571450 tabacos. 
10.000 cajillas cigarros. 

Guanta, vap. noruego Nord , por Ignacio P H . 
E n lastre. 

Puerto Cabello, vp. cub. Cubana, por L . P l a c é 
E u lastre. 

Cárdenas , vap. a lm . Schaumburg, por Enr ique 
Hei lbu t . 

De t r á n s i t o . 
Guanta via La Guaira, vp. cub. Prloma, por 

Luis V . P l a c é . 
Por t Tampa, gol . i ng . Omega, por R. P. Santa 

M a r í a . 
E n lastre. 

Galveston, vp. i n g . Senator, por J. G. R o d r í ­
guez y Comp. 

De rrAnsito. 
Puerto Cabello, vp. ngo. E l l i da , por L . Plac6. 

E n lastre. 
Día 28: 

M i a m i , vp . am. Mar t in ique , por G. L a w t o a 
Chi lds y Cp. 

109 tercios tabaco. 
11 barri les i dem. 
1 m á q u i n a de coser. 

Nueva Y o r k , v p . ara. N i á g a r a , p o r Zaldo y Cp 
5483 sacos a z ú c a r . 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: g i ran letroa á o o r U 

y larga vista y dan cartas de c r é d i t o sobre New 
Y o r k , Filadelfia, New Orleans. San Francisco, 
Londres, P a r í s , Madr id , Barcelona y d e m á s oa-
nitales y ciuclades importantes de los Estadoa 
Unidos. Méx ico y Europa, a s í como sobre todos 
los pueblos do E s p a ñ a y capital y puertos dd 
M é x i c o . 

E n c o m b i n a c i ó n con los s e ñ o r e s H . B. H o l l i a t 
& Co., de Nueva Y o r k , reciben ó rdenes para 1A 
compra 6 venta do valores 6 acciones cotiza" 
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiaa 
ciónos reciben por cabio diariamente. 

01748 7S-1 Oo 

8 , O ' R E I L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Fac i l i t an cartas 
de c r éd i to . 

Giran letras sobre Londres, New Y o r k j New 
Orleans, Milán; f ux-ín, 'Roma, V'énecia, FiororP' 
cía, Ñápo les , Lisboa, Oporto, Qibral tar , Bre ­
men, Hamburgo, P a r í s , Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz., L y o n . México , Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Matanzas, C á r d e n a s . Remedios, Santa 
Clara, Ca iba r i én , Sagua la ' Grande, Tr in idad , 
Cieníuegos , Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avi la , Manzanil lo, Pinar del R ío , Gi­
bara, Puerto P r í n c i p e y Nuevitas. 

C 1747 78-1 Oo 

N. C E L A T S Y Como. 
108, Aguiar, IOS, esquina 

ú Amaraura. 
H a c e u p a ^ o s p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 

c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r g a v i s t a , 

sobre Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veracruz, 
Méz i co , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa­
rís, Burdeos. L y o n . Eayona. Hamburgo, Roma 
Nápo les , Mi lán . Genova, Marsella, Havre, L i ­
l la , Nantes • Saint Qu in t ín , DIeppe, Toulouse, 
Vénce la , Florencia, T u r i n , Masino, etc. así co­
mo sobre todasl ss capitales y provincias de 

E s p a ñ a ó I s l a s C a n a r i a s . 
c 1426 156-15 ag 

S O C I E D A D 
Union Expendedores de Carnes 

Por el presente y en cumpl imien to del a r ­
t icu lo 22 de los Estatutos, se anuncia a l p ú b l i ­
co el e x t r a v í o de los t í t u l o s de las acciones 
n ú m e r o s 217 y 218 y par t ic ipado por e l Sr. Si­
m ó n Blanco, á quien se le e x p e d i r á n los res­
pectivos duplicados si á ello no se hiciese ob­
j e c i ó n durante e l t é r m i n o de quince d ías á con­
tar de esta fecha. 

Habana, 24 de Dic iembre de 1903.—El P i e -
sldente. J, Manue l Ferro . 13100 15-24Db 

Depar tamento de Obras P ú b l i c a s . Jefatura 
del Dis t r i to de l a Habana, 18 de Dic iembre de 
1903.—Hasta las dos de la tarde del d í a 30 de 
Diciembre de 1903, se r e c i b i r á n eu esta Oficina, 
Calzada del Cerro n ú m e r o 440, B , proposicio­
nes en pliegos cerrados para e l suminis t ro de 
forraje..—Las proposiciones s e r á n abiertas y 
le ídas p ú b l i c a m e n t e á la hora y fecha mencio­
nadas.—En esta Oficina y en la D i r e c c i ó n Ge­
neral, Habana, se f ac i l i t a r án a l que i lo solicite 
los pliegos do condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes fueren necesaros. 

Mí A. Coroalles, Ingeniero Jefe. 
C-2244 6-18 

OBRAS DE A R T E 
e n g r a n d e s j a r r o n e s , c o l u m n a s , 

e s t á t u a s , c u a d r o s a l ó l e o , a c u a r e ­

l a s y g r a b a d o s , c e n t r o s , a d o r n o s 

p a r a t o c a d o r e s , e s p e j o s y a l f o m ­

b r a s h a y u n s u r t i d o e x t r a o r d i n a ­

r i o y p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 

i;&i'*<>áiQS á&zú&f ? $ 1 - 5 0 
C o l u m n a s m a d e r a y. p o r c e l a n a 

d e s d e . $ 4 - 5 0 
E s t á t u a s d e s d e $ 4 - 8 0 
C u a d r o s d e s d e . ( $ 1 - 6 0 
C e n t r o s d e s d e $ 1 - 0 0 
E s p e j o s , 3 l u n a s d e s d e . . . . . $ 1 - 1 0 
A l f o m b r a s d e s d e 8 5 0 - 7 0 

D e t o d o h a y m u c h a v a r i e d a d , t o d o 
d e g u s t ó , y p a r a s a t i s f a c e r l o m i s m o 
a l m o d e s t o o b r e r o , q u e á l o s m á s f a -
Y o r e c i d o s p o r l a d i o s a f o r t u n a . 

E n t r a d a l i b r e y p r e c i o s p u e s t o s e n 
c a d a o b j e t o . 

C0MP0STELA5U56y0BRAPIANÜM. 61 
C-2120 1 Db 

E m p r e s a s l e r c a i i t l i e s 
y S o c i e d a d e s . 

CoinBaíiía Cutena de Aliiutoflo íe Gas. 
Desde el d ía 2 del p r ó x i m o mes de Enero 

Eueden ocur r i r los Sres. tenedores de bonos 
ipotecarios de esta C o m p a ñ í a á hacer efecti­

vo ei impor t e de l C u p ó n n ú m e r o 14 en la Ad­
m i n i s t r a c i ó n de la Empresa, calle de la A m a r -

Eura n ? 31 de 1 a 3 de la tarde. Habana 27 de 
ic iembre ds 1903.—El Admin is t rador , R. C á ­

mara. 13208 It28-3m29 

m w m m m m oe lü m m 
y Almacenes ie Eegla, Liniílaia. 

( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 

C o n s e j o d e l a H a b a n a . 

P o r d i s p o s i c i ó n d e l p r e s iden t e , se c i t a 
á los tenedores d e ce r t i f i cados d e S t o c k 
de esta E m p r e s a , p a r a l a A s a m b l e a gene­
r a l q u e t e n d r á efecto e l d í a 29 d e l c o r r i e n -

i te , íl las dos d e l a t a r d e , e a los a l to s d e 
la E s t a c i ó n d e V i l l a n u e v a , c o n ob je to de 
r e c i b i r u n i n f o r m e d e l Consejo d e L o n ­
dres, r e l a t i v o á las operac iones d e l a ñ o 
15)02-1903, y d e s o m e t e r l e e l ba lance ge­
n e r a l y las cuen tas co r r e spond ien te s a l 
m i s m o . A d v i r t i é n d o s e q u e l a s e s i ó n se 
c o n s t i t u i r á b a s t a n d o dos p r o p i e t a r i o s p r e ­
sentes, y q u e p a r a t e n e r derecho á concu­
r r i r (i l a J u n t a h a n de depos i t a r se con dos 
d í a s d e a n t i c i p a c i ó n , p o r l o menos , en 
estas of ic inas Ips ce r t i f i cados d e S t o c k q u e 
cada as i s t en te h a y a de r ep re sen t a r . 

H a b a n a 18 de D i c i e m b r e de 1903. 
F R A N C I S C O M . S T E E G E R S , 

Seoretavio, 
Cta. ni 2.255 10-19 D b 

CENTRO B A L E A R 
S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a d e A u x i l i o s 

M u t u o s . 

Por orden delSr . Presidente, en c u m p l i m i e n ­
to del a r t í c u l o 22 y para los efectos del 67 del 
Reglamento general, ci to á los Sres.soclos para 
la Junta general ord inar ia , que c e l e b r a r á esta 
Sociedad el d í a 27 del presente mes, á la una 
y media de la tarde, en los salones del Centro, 
en cuyo acto s e r á n eleíj idos, para e l bienio de 
1901-1805, los s e ñ o r e s que han de dosompefiar 
los cargos de P r imer Vioe-Presldente, Tesore­
ro, Vice-Seoi.'etario, doce Vocales y diez Su-
plentes. A d e m á s se nombraran cinco Vocales 
por e l t iempo que fal ta á otros tantos, com­
prendidos en e l a r t í c u l o J18 del Reglamento. 

Para los efectos de ser elector y elegible, de­
b e r á n los seiiores asociados estar comprendi­
dos en el iuoiso 8.' a r t . 7; de los Estatutos. 

Lo que so publ ica para general conocimien­
to. 

Habana 21 de Dic iembre de 1903.—El Secre­
tar lo Contador, Juan Torrea Quosch. 

12964 

S U B A S T A 
Por acuerdo de l a Junta de Patronos, se con­

vocan Hcltadores para l a subasta de los sumí" 
nistros de Aves. Huevos, Pan y combus t ib l e s» 
que necesito este As i l o , durante los meses de 
Enero a Junio de 1904, cuyo acto t e n d r á lugar 
a las 10 de la m a ñ a n a del d í a 8 de enero p r ó x i ­
mo, en las Oficinas del Asi lo . 

Los pliegos de condiciones, se encuentran 
de manifiesto de 8 a. m . a 3 p. m . en las refe­
ridas oficinas. 

Habana y Dic i embre 26 de 1908 
E l D i rec to r Admin is t rador , 

Manuel F , Alfonso. 
Cta. 2298 4-27 

á p l a z o s y s i n fiador l ag 

m á q u i n a s de cose r d e S I N " -

G E E . A L O N S O , 5 0 , V i l l e g a s 5 9 
12518 a l t 18-8 D 

E l d e p ó s i t o de cigarros t i tu lado La Lucha , 
que estaba á cargo de D. J o s é M a r í a M u ñ o z , 
calle de Independencia n ú m. 2 Matanzas, so 
h a trasladado á la misma calle?, &úm. 23, La 
Granada, de B . M e n é n d e z y Comp. 

12712 1^-11 

LUCHA ISLEÑA 
P A R A E L D I A I V D E E N E R O . 

E l q u e s u s c r i b e t i e n e u n h o m b r e q u e 
d e s a f í a á J u a n T o r r e s , d e C á r d e n a s , á 
c i n c o l u c h a s , c a d a u n o á s u m a n o , 
q u e d a n d o v e n c e d o r e l q u e g a n e las 
t r e s meyores , a p o s t a n d o c i n c u e n t a c e n ­
t e n e s . T i e n e se i s h o m b r e s m á s p a r a 
l u c h a r c o n los q u e se p r e s e n t e n . P a r a 
h a c e r e l n e g o c i o . D i r i g i r s e p e r s o n a V 
m e n t e ó p o r e s c r i t o á l a c a l z a d a d e Je ­
s ú s d e l M o n t e 2 4 7 , José Antonio Suárez 
Ponce Melián. 1 2 9 6 8 9 -20 

A V I S O 
Habiendo l legado & m i not ic ia de haber sido 

estafados varios s e ñ o r e s del comercio por ha­
ber entregado efectos pedidos & m i nombre 
sin m i a u t o r i z a c i ó n , hago p ú b l i c o por este me­
dio, que no he autor izado á persona a lguna 
de m i fami l ia n i e x t r a ñ o para pedi r nada en 
m i nombre pues mis compras y cobros los 
hago y o perBonalmonte, 

Habanai27de Dic iembre 1903.—.¿níonía Rar-
nvirez, viuda de Gonzá l ez , 

Í3167 4-27 

DOLORES DE MUELAS 
U S E S E L A . 

O D O N T A L I M 
D E L 

D B , T A B f í 
A p l i c á n d o l a como le 

a c o m p a ñ a , qui ta en e l j 
dedionte 0 muela ca rá 

De venta en todaíM 
pííaRO a s í : 

o 13070 
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B I A R I O ' D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañan?.—Diciembre 29 de 1903. 

r 

U n d i a r i o n e o v o r k i n o , e l Eve-

níng San, e s t á a l a r m a d o d e s d e 

q u e , g r a c i a s a l Times, d e L o n d r e s , 

p a d e ; - c u b i e r t o q u e e n e l C e n t r o 

y e l S u r d e A m ó r i c a e x i s t e " u n 

s e n t i m i e n t o h o s t i l á l o s E s t a d o s 

U n i d o s , i n s p i r a d o , t r a m a d o y f o r ­

j a d o p o r E s p a ñ a . ' ' Y e s o , t o d o 

p o r q u e e l c o r r e s p o n s a l m a d r i l e ñ o 

d e l g r a n d i a r i o l o n d o n e n s e h a 

d a d o l a n o t i c i a d e q u e " l o s P r e ­

s i d e n t e s d e l a s R e p ú b l i c a s d e l 

E c u a d o r , P e n i , S a l v a d o r , U r u ­

g u a y y N i c a r a g u a , h a n e s c r i t o a l 

P r e s i d e n t e d e l a U n i ó n I b e r o -

A m e r i c a n a e x p r e s á n d o l e q u e l e s 

i n s p i r a v i v o i n t e r é s t o d a e m p r e ­

s a q u e t i e n d a á d e s a r r o l l a r l a s r e ­

l a c i o n e s e n t r e a q u e l l o s p a í s e s y 

E s p a ñ a . " 

E l p e l i g r o , l a h o s t i l i d a d , v e l o s 

e l Eveníng San e n . d o s h e c h o s : 

p r i m e r o , e n q u e se i n t e n t a esta^-

b l e c e r u n t r i b u n a l d e a r b i t r a j e 

p a r a d i r i m i r p a c í f i c a m e n t e l a s d i ­

f e r e n c i a s q u e p u d i e r a n s u r g i r e n ­

t r e l o s d i s t i n t o s p u e b l o s d e o r i ­

g e n i b e r o ; y s e g u n d o , e n q u e s e 

t r a t a d e f a c i l i t a r , p a r a h a c e r l o s 

f r e c u e n t e s , l o s v i a j e s d e l o s l a t i ­

n o - a m e r i c a n o s á E s p a ñ a y d e 

l o s e s p a ñ o l e s á l a A m é r i c a l a t i ­

n a . E s o s d o s p r o y e c t o s v a n d i ; 

r í g i d o s c o n t r a l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , s e g ú n e l d i a r i o d e N u e v a 

Y o r k , y e l s e g u n d o , s o b r e t o d o , 

e s v i t a n d o , p o r q u e " b a s t a r e s p i ­

r a r e l a i r e d o C a s t i l l a p a r a r e c o ­

g e r ó a b s o r v e r l o s p r e j u i c i o s é 

i m p u l s o s d e l o s e s p a ñ o l e s . " 

P r e s c i n d a m o s d e l s i n g u l a r y 

e x t r a o r d i n a r i o c o m e n t a r i o q u e 

m e r e c e a l Evening Sun e l p r o ­

y e c t o d e f a c i l i t a r e l m u t u o y r e ­

p e t i d o c a m b i o d e v i s i t a s p r o y e c ­

t a d o p o r l a U n i ó n I b e r o - A m e r i ­

c a n a , y q u e d e s p u é s d e t o d o n o 

e s o r i g i n a l , p u e s l o i d e ó C e c i l 

R h o d e s , — y b a j o s u i n s p i r a c i ó n s e 

e m p e z ó á l l e v a r á l a p r á c t i c a , — 

p a r a q u e l o s i n g l e s e s v i a j a s e n m á s 

á m e n u d o p o r l o s E s t a d o s U n i d o s 

y l o s a m e r i c a n o s se e m b a r c a s e n 

c o n m á s f r e c u e n c i a p a r a I n g l a t e ­

r r a . P e r o l a a l a r m a d e a q u e l p e ­

r i ó d i c o d e n u n c i a u n e s t a d o d e 

á n i m o d i g n o d e a t e n c i ó n p o r m á s 

d e u n c o n c e p t o , p o r q u e p o n e d e 

m a n i f i e s t o e l c o n c e p t o q u e d e s d e 

h a c e p o c o s e t i e n e e n l o s E s t a d o s 

U n i d o s a c e r c a d e l o s d e r e c h o s y 

s o b e r a n í a d e l a s d e m á s n a c i o n e s 

d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o . 

L a U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a n o es 

d e c r e a c i ó n r e c i e n t e ; e x i s t í a m u ­

c h o a n t e s d e q u e f u e s e n a b s o r b i ­

d o s p o r l o s E s t a d o s U n i d o s l o s 

r e s t o s d e l p o d e r c o l o n i a l e s p a ñ o l , 

y s u finalidad y s u s p r o p ó s i t o s 

s o n a h o r a l o s q u e e r a n e n t o n c e s 

y f u e r o n s i e m p r e ; e s t r e c h a r r e l a ­

c i o n e s y ¿ v i v a r a f e c t o s e n t r e l o s 

p u e b l o s d e n u e s t r a r a z a y l a s n a ­

c i o n a l i d a d e s d e n u e s t r o o r i g e n . 

D e m o d o q u e n o f u é c r e a d a n i s e 

p e r s i g u i ó s u d e s e n v o l v i m i a n t o 

b a j o l a i n s p i r a c i ó n d e s e n t i m i e n ­

t o s h o s t i l e s h a c i a l o s E s t a d o s 

U n i d o s n i h a c i a n i n g u n a o t r a 

p o t e n c i a . R e f i r i é n d o n o s n o b a ­

j e e m u c h o á e s t e p a i s , e s c r i b i m o s 

q u e e n e l s u p u e s t o m i s m o d e q u e 

e l t é r m i n o d e l a e v o l u c i ó n p o l í ­

t i c a d e l a i s l a d e C u b a f u e s e l a 

i n c o r p o r a c i ó n á l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , n o q u e d a r í a c e r r a d o c o m p l e ­

t a m e n t e e l c a m p o a l d e s e n v o l v i ­

m i e n t o d e l o s fines d e l a U n i ó n 

I b e r o - A m e r i c a n a , p o r q u e e l c a ­

r á c t e r d e u n p u e b l o n o se d e t e r ­

m i n a s ó l o p o r l a o r g a n i z a c i ó n 

p o l í t i c a y p o r l o s l í m i t e s d e l a 

s o b e r a n í a , s i n o t a m b i é n p o r l a 

p e r s o n a l i d a d é t n i c a , l a s i n s t i t u ­

c i o n e s d e d e r e c h o p r i v a d o , l a s 

c o s t u m b r e s , l a m e n t a l i d a d y e l 

o r i g e n , q u e s o n o t r o s t a n t o s e l e ­

m e n t o s d e r e s i s t e n c i a q u e i n t e ­

r e s a f o r t a l e c e r p a r a o p o n e r l o s á 

l a i n v a s i ó n o b s o r b e n t e d e e l e ­

m e n t o s e x t r a ñ o s , y p o r e x t r a ñ o s 

h o s t i l e s . 

L a u n i ó n y l a f r a t e r n i d a d e n t r e 

t o d a l a g e n t e d e h a b l a e s p a ñ o l a 

t i e n e s u finalidad e n s í m i s m a , y 

o b e d e c e á u n s e n t i m i e n t o d e c o n ­

s e r v a c i ó n , y h a s t a s i se q u i e r e d e 

r e s i s t e n c i a , p e r o j a m á s d e a g r e ­

s i ó n . P u e d e y d e b e s e r u n e l e ­

m e n t o d e d e f e n s a , m a s p a r a q u e 

e s o o c u r r a e s p r e c i s o q u e e x i s t a 

q u i e n i n t e n t e a t a c a r y d e s t r u i r , 6 

s i q u i e r a d e b i l i t a r , l o s r e s o r t e s c u ­

y o c o n j u n t o f o r m a l a c a r a c t e r í s ­

t i c a d e u n p u e b l o c o n d e r e c h o á 

l a v i d a i n d e p e n d i e n t e . E n e s e 

s e n t i d o n o c a b e l a a l a r m a s i e s 

q u e n o e x i s t o u n p e n s a m i e n t o d e 

a b s o r c i ó n , f r a n c o ó d i s f r a z a d o c o n 

t a l ó c u a l n o m b r e ; d e l m i s m o m o ­

d o q u e n o p u e d e r a c i o n a l m e n t e 

a t r i b u i r s e á s e n t i m i e n t o s d e h o s ­

t i l i d a d e l h e c h o e n s i m i s m o d e 

q u e u n a n a c i ó n c o n s t r u y a f o r t a ­

l e z a s e n s u s f r o n t e r a s y m a n t e n g a 

u n e j é r c i t o y u n a m a r i n a . 

S i n d u d a l o s e j e m p l o s d e C u b a 

y P u e r t o R i c o y e l r e c i o n t í s i m o 

d e P a n a m á , h a n a v i v a d o e l i n s ­

t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n e n l o s p a í ­

s e s l a t i n o - a m e r i c a n o s , q u e q u i e ­

r e n c o n t i n u a r s i e n d o l o q u e 

s o n a c t u a l m e n t e : n a c i o n e s s o b e ­

r a n a s y l i b r e s ; p e r o e se es u n s e n ­

t i m i e n t o n o s ó l o n a t i i r a l , s i n o l e ­

g í t i m o . ¿ T a n d e b i l i t a d a e s t á y a 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s l a n o c i ó n 

d e l a j u s t i c i a y d e l d e r e c h o i n t e r ­

n a c i o n a l c o n r e l a c i ó n á l a s d e m á s 

r e p ú b l i c a s d e l c o n t i n e n t e , q u e a l l í 

p u e d a c o n s i d e r a r s e a h o r a c o m o 

u n s u c e s o e x t r a o r d i n a r i o y h a s t a 

c o m o u n a c t o h o s t i l e l c u m p l i ­

m i e n t o d e l m á s e l e m e n t a l , d e l 

m á s r u d i m e n t a r i o d e l o s d e b e r e s 

q u e e x i s t e n p a r a u n p u e b l o , q u e 

es f o r t a l e c e r e l s e n t i m i e n t o d e l a 

n a c i o n a l i d a d y r o b u s t e c e r t o d o s 

l o s r e s o r t e s q u e a s e g u r a n l a i n d e ­

p e n d e n c i a d e l a p a t r i a ? 

DESDE WASHMTOS 
22 de Diciembre. 

S e r á , n o s e r á c i e r t o , p e r o es v e r o s í ­
m i l l o q u e h o y a s e g u r a u n a p a r t e d e l a 
p r e n s a s o b r e m a u i t e s t a c i o n e s h e c h a s á 
C o l o m b i a p o r las g r a n d e s p o t e n c i a s 
e u r o p e a s . E s t a s n o a p r u e b a n éf i n t e n t o 

d e r e c u p e r a r e l I s t m o y a c o n s e j a n a l 
g o b i e r n o de B o g o t á q u e r e c o n o r c a — c o 
m o l a h a n r e c o n o c i d o e l l a s — l a R e p ú ­
b l i c a d e P a n a m á . 

P u e d e ser q u e l a s p o t e n c i a s n o h a 
v a n d a d o conse jos á C o l o m b i a : p e r o , s i 
í o s h a n d a d o , n o h a n p o d i d o se r o t r o s 
q u e esos. D e s d e q u e , s i g u i e n d o e l e j e m ­
p l o d e l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n , r eco­
n o c i e r o n á P a n a m á , f u é e v i d e n t e q u e 
n o t e n í a n l a i n t e n c i ó n d e c r e a r obs­
t á c u l o s á l a a c c i ó n d e los E s t a d o s U n i ­
dos e n este a s u n t o . j P a r a q u é ! E l r e ­
s u l t a d o s e r í a a p l a z a r l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l c a n a l ; y, a h o r a , l o q u e se q u i e r e , 
a n t e t o d o , es q u e h a y a c a n a l . 

M á s t a r d e , c u a n d o y a e s t é a b i e r t o , 6 
á p u n t o d e a b r i r s e a l t r á f i c o u n i v e r s a l , 
s e r á c u a n d o se p l a n t e a r á n c u e s t i o n e s 
d e m a g n a i m p o r t a n c i a . T a m b i é n es v e ­
r o s í m i l q u e esa h a y a s i d o l a c o n d u c t a 
d e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , s i se a t i e n d e á 
u n a c o n s i d e r a c i ó n , q u e , c o n f r e c u e n c i a 
se o l v i d a , c u a n d o se t r a t a d e l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y l a s 
n a c i o n e s f u e r t e s d e E u r o p a . Se s u e l e 
p a r t i r d e l a p r e m i s a de q u e esas n a ­
c i o n e s e s t á n s i e m p r e d i s p u e s t a s á c o n ­
t r a r i a r t o d o s los d e s i g n i o s d e es ta r e -
p ú b i i e a y q u e e x i s t e u n bloc e u r o p e o — 
s e g ú n l a e x p r e s i ó n p u e s t a d e m o d a e n 
F r a n c i a — s i n m á s p r o g r a m a e n A m é r i ­
c a q u e a t a j a r á l o s E s t a d o s U n i d o s . L o 
c i e r t o es q u e c a d a g o b i e r n o d e a l l á 
t i e n e d e f i n i d o s sus i n t e r e s e s ; y q u e e n 
t o d o a q u e l l o e n q u e los E s t a d o s U n i ­
d o s n o l o s v u l n e r e n , n o s o l o d a r á c a r t a 
b l a n c a a l g o b i e r n o de W a s h i n g t o n , s i ­
n o q u e c e l e b r a r á , p o r e j e m p l o , q u e es­
t a r e p ú b l i c a i n t e r v e n g a p a r a e s t ab le ­
c e r e l o r d e n y f o m e n t a r l a p r o s p e r i d a d 
e n a l g u n o s m i n ú s c u l o s p u e b l o s c o n v u l ­
s i v o s a m e r i c a n o s ; p o r q u e , e n esos ca­
sos, n o s o l o n o h a y p e r j u i c i o , s i n o q u e 
r e s u l t a u n b e n e f i c i o p o s i t i v o p a r a l o s 
i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s e u r o p e o s . A l co­
m e r c i o n o l e c o n v i e n e l a a n a r q u í a ; y 
sabe q u e , a ú n o p o n i é n d o s e l e l a s res­
t r i c c i o n e s p r o t e c c i o n i s t a s q u e a p r í p r i ­
v a n , se v e n d e m á s y se c o b r a n m e j o r 
l a s c u e n t a s e n u n p a í s t r a n q u i l o y go­
b e r n a d o c o n s e r i e d a d q u e e n u n a r e p u -
b l i q u i t a e n t r e g a d a á c a u d i l l o s g r o t e s ­
cos y s a n g u i n a r i o s . 

C o n este t e m a d e l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
l o s E s t a d o s U n i d o s y l a s g r a n d e s p o ­
t e n c i a s de E u r o p a , se e n l a z a o t r o q u e 
a y e r t o c ó e l Evening Sun, d e N u e v a 
Y o r k , e n u n a r t í c u l o d e t o n o a l a r m a n ­
te . Se t r a t a d e l a U n i ó n I b e r o - A m e r i ­
cana , que , s e g ú n e l Sun, v a d i r i g i d a 
c o n t r a los E s t a d o s U n i d o s . C o n e l m i s ­
m o m o t i v o p o d r í a sos tenerse q u e v a 
d i r i g i d a c o n t r a A l e m a n i a , F r a n c i a ó 
R u s i a , p u e s á l o q u e t i e n d e es á l a f r a ­
t e r n i d a d y u n i ó n c u t r e t o d a l a g e n t e d e 

h a b l a e s p a ñ o l a . Es t a n g r a n d e e l N no­
v o M u n d o , q u e en é l h a y l u g a r inun as 
dos cosas; e l i m p e r i o de los Estadoa 
U n i d o s v u n a c o n s t e l a c i ó n d e r e p ú b l i ­
cas h i s p á n i c a s . S i n d u d a a l g u n a , u n a 
p a r t e de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a es ta des­
t i n a d a á cae r d e n t r o de l a esfera d e i n ­
fluencia d e es ta r e p ú b l i c a , c o m o h a 
c a í d o C u b a ; y t a l vez esa p a r t e n o sea 
t a n c o n s i d e r a b l e c o m o t e m e n los q u e 
d e n u n c i a n l a a m b i c i ó n de este p u e b l o , 
s i n o q u e se l i m i t e á u n a cenefa fui nnt-
d a p o r p u e s t o s e s t r a t é j i c o s . ¿ Q u é t i e n e 
q u e v e r c o n eso l a U n i ó n i b e r o - A m e ­
r i c a n a ? A s í c o m o á E s p a ñ a le t i e n e s i n 
c u i d a d o l o q u e sucede e n e l I s t m o y 
l e t e n d r á l o q u e h a de s u c e d e r e n S a n ­
t o D o m i n g o , a s í , l as r e p ú b l i c a s h i s p á ­
n i c a s h a n a c e p t a d o e l r é g i m e n e s t a b l e ­
c i d o en C u b a . 

M i e n t r a s l o s E s t a d o s U n i d o s n o re ­
b a s e n l a l í n e a , es to es, m i e n t r a s n o 
c o d i c i e n a l g o f u e r a de es ta p a r t e d e 
A m é r i c a q u e , s o b r e se r v e c i n a , esta 
d e s g o b e r n a d a y e n b a n c a r r o t a , n o h a y 
m o t i v o p a r a q u e se a l a r m e n esas o t r a s 
n a c i o n e s a m e r i c a n a s o r d e n a d a s y p r ó s ­
p e r a s . X i n g u n a cabeza sana p u e d e p e n ­
s a r q u e es ta r e p ú b l i c a p r e p a r a a d q u i ­
s i c i o n e s t e r r i t o r i a l e s e n C h i l e , e n l a 
A r g e n t i n a , n i s i q u i e r a e n e l P e r ú . A l l á 
es d o n d e e s t á l a p o r c i ó n — y n o es p e ­
q u e ñ a — d e l a n t i g u o i m p e r i o e s p a ñ o l , 
d e s t i n a d a á s e g u i r h a b l a n d o c a s t e l l a ­
n o ; y c o n e l l a h a n de ser c a d a d í a m á s 
e sc rechas l a s r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a , n o 
p a r a c o r r e r a v e n t u r a s , s i n o p a r a fines 
d e p a z y de p r o g r e s o . 

X. Y. Z. 

E i O i s p a i "La C a r M " 
E l d í a de Pascuas f u é , p a r a l o s n i ñ o s 

p o b r e s q u e c o n c u r r e n a l D i s p e n s a r i o 
u L a C a r i d a d " , u n d í a d e a l e g r í a y r e ­
g o c i j o : se d i s t r i b u y e r o n m u c h o s y m u y 
v a l i o s o s j u g u e t e s y d u l c e s . 

U n s e ñ o r q u e nos e n t r e g ó t r e i n t a pe ­
sos o r o a m e r i c a n o p a r a c o m p r a r j u g u e -
tos p a r a los n i ñ o s , p u e d e p a s a r p o r I n ­
d u s t r i a 120 A , c u a n d o l o t e n g a á b i e n , 
p a r a q u e v e a q u e e n L a Tijera i n v e r t i ­
m o s p a r t e d e su d o n a t i v o ( 2 1 p e s o s ) en 
v a l i o s o s j u g u e t e s , d e j a n d o e l r e s to p a r a 
e m p l e a r l o e n a ñ o n u e v o ú o t r o d í a . 

T a m b i é n d i s t r i b u i m o s l o s j u g u e t e s y 
d u l c e s q u e nos h a n r e m i t i d o o t r a s p e r ­
sonas . L a s d o s c i e n t a s r a c i o n e s q u e d o ­
n ó e l s e ñ o r D . L o r e n z o B e c i , l a s e n t r e ­
g a m o s á las m a d r e s d e los n i ñ o s p o b r e s . 

E n esc d í a p u e d e a s e g u r a r s e q u e re ­
c i b i e r o n b u e n o s r e g a l o s m á s d e t r e s ­
c i e n t o s n i ñ o s p o b r e s 

G r a c i a s á los generosos d o n a n t e s . 

D R . M . DELFÍN. 

[dvfinlentf Mari timo 
LA LADY SHEA 

C o n c a r g a m e n t o de m a d e r a y proec 
d o n í e de T a m p a t u m o pue r to aye r [a ro­
le ta inglesa a r r i b a i n d i c a d a . 

E L NIAGARA 
Con carga s a l ¡ 4 a y e r pa ra N e w Y o r k 

este v a p o r a m e r i e a n o . 

E L ELLIDA 
E n la t a r d e do a y e r s a l i ó pura Puer to 

C a b e l l o e l v a p o r n o r u e g o a r r i b a mencio­
n a d o . 

E L B A V A N A 

E n la t a r d e de a y e r fondeó r a puer to 
p roeeden te de N e w Y o r k , con Carga y pa-
« a j e r o s , e l v a p o r a m e r i c a n o Jla ni/ta". 

LA CASA DE CORES 

L a A c a c i a " 
E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e t o d a s 

l a s f a m i l i a s . 

SIEMPRE NOVEDADES. 
1 2 San Rafael 1 2 . 

P E E M T F f O SOBEEAi 
Cuando se habi ta en un pa í s malsano, y par-

ticularnscnte en los p a í s e s cá l idos y h ú m e d o s 
en que reinan las fiebres, es el más seguro de los 
preservativos tomar como p r e c a u c i ó n las Per­
las de Bulfato de quin ina de Clertan; pues bas­
tan de 3 a 6 perlas por d ía para preservar con 
seguridad de contra teda clase de fiebres y 
cont ra las afecciones tíficas que t an frecuen­
tes son en los pa í ses cá l idos . 

Todí. v ía mái>; estas perlas son igualmente 
soberanas para cortar inmediatamente las 
fiebres de acceso, las fiebres p a l ú d i c a s y las 
neuralgias p e r i ó d i c a s . 

Esta singular eficacia es lo que tuvo en cuen­
t a l a Academia de Medicina de P a r í s a l apro­
bar el procedimianto de p r e p a r a c i ó n de es­
te medicamento y a l recomendarlo as í á loa 
enfe rmo» de todos los pa íses . Há l l ase de ven­
t a en todas las farmacias, y cada perla, dosa-
da á r a z ó n de 10 centig. de sal de quinina, 
l leva Impresos los nombres C l e r t a n - P a r í s . 

Conviene advertir que el Dr . Clertan prepnra 
igualmente perlas de bisulfato, de c lorh idra to , 
b ronhidra to y de valerianato de quinina, des­
tinadas especialmente estas dos ú l t i m a s clases 
para las personas nerviosas. 

imporícniít i .—Cuídese, á fin de evitar teda 
confus ión , de comprobar si sobre el envolto­
r io del frasco se indica las señas del Labora­
tor io : Casa L. F U E R E , 19. r u é Jacob, P a r í s . 

Depositarios en L a Habana: VIUDA DK Josa 
SAUEA E HIJO, 41, Teniente Rey.—DK. MANUEL 
JOHNSON, F a r m a c é u t i c o , 53 y 53 Obispo.—AN-
TONIO GONZAUKZ, F a r m a c é u t i c o , 112 Habana— 
MAJO Y COLOMER.—FUANOISCO TAQUECHEIÍ, 
Bot ica Santa Ri ta , 19, Mercaderes.—J. F. AGOS­
TA, F a r m a c é u t i c o , 63, Amistad. 

E n Santiago de Ottba: O. MORALES, Farma­
céu t i co , calle San Basilio alta, n ó m . 2.—DOTTA 
Y ESPINOSA, Farmacia del Comercio, 43, Ma­
r ina b a j a . - F . GRIMANY, Botica Santa Rita. 

EnAfa íanzos : S. SILVEIRA., y C), F a r m a c é u ­
t ico y Droguista, 15, Independencia.—E. TRIO­
L E T , en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s . 

Vapores de t r a v e 9 í a t 

V A P O R E S C O M E O S 

A N T E S D E 

A3¡TT0HI0_L0PEZ Y ea 

o n t s e r r a t 
C a p i t á n L a v i n . 

s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C i i d i z , B a r c e ­
l o n a y G e n o v a 

e l 30 de Diciembre á l a s 12 del dia, l levando la 
correspondencia públ ica . 

A d m i t e carga y pasajeros, á los que se ofrece 
e l buen t ra to que esta antigua C o m p a ñ í a tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas . 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra , H a m -
burgo, B r é m e n , Amsterdan, Rottordan, A m b e -
res y d e m á s puertos de Europa con conoci­
mien to directo. 

Los billetes de pasaje sólo ser&n expedidos 
hasta la v í s p e r a del d ía de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
s e r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has-
> ta el d í a 28 y la carga ó bordo bosta el o ía 29. 

La correspondencia se recibe en la Admin ia -
t r a c i ó n de Correos. 

De m á s pormenores i n f o r m a r á n sus consigna­
tarios: 

M . C A L V O . OFICIOS N U M E R O 2S 

E L V A P O R 

P E I C A L V O 
C a p i t á n C a s t e l l á 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
b a n i l l a , C n r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , P o n c c , S a n J u a n d e P u e r t o 
K i e o . L a s P a l m a s d e G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
e l 4 de E N E R O á Ina cuatro de la tarde l le­
vando la correspcmoencia püb i ica . 

A d m i t e pasajeros para Puerto L i m ó n , Colón , 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga eensral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su i t inerar io y del Pacíf ico y para 
Maracaibo, Coro, C a r ó p a n o , T r in idad , Guanta 
y G u m a n á , con trasbordo en Curaooo. 

Los billetes de pasaje sólo ser&n expedidos 
hasta las diez del d í a de la salida. 

Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
atar io antes de correrlas, sin cuyo requisitos se­
r á n nulas. 

Se reciben los documentos de embarque ha-i-
t a el dia 81 de Diciembre y l a carga á bordo 
hasta el d ia 2 de Enero. 

Para m á s informes dirigirse á su consigna­
tar io . 

M . CALVO. OFICIOS N U M E R O 28. 

CIUDAD DE CADIZ 
C a p i t á n Q U E V E D O 

s a l d r á para V E R A C R U Z sobre el 11 de Enero 
á las cuatro de la tardo llevando lacorrespon-
fleucia púb l i co . * 

A d m i t e carga y pasajeros para dicho puer to 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 

hasta las diez del dia de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to s e r á n nulas. 

Recibe carga á bordo Im-ta el d í a 1L 
M . C A L V O 

OFICIOS N U M E R O 23 

E l equipaje lo recibe .cratuitamentc l a l an ­
cha Gladiator en igual sit io, la v í spe ra y dia 
áe . ea l lda hasta las diez de la m a ñ a n a . 

"Todos los bultos de equipaje l l e v a r á n etique­
ta adherida en la cual c o n s t a r á el n ú m e r o del 
b i l le te de pasaje y el punto en donde és te fué 
exdedido y no s e r á n recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 

..Para cumpl i r el R. D. del Gobierno de Espa 
"na, fecha 22 dd acrosto ú l t imo , no se a d m i t i r á 
en el vapor m á s equipaje (jue el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su bi l lete 
en la Casa Consignataria. 

A v i s o á l o s e a r g r a d o r e s 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex 

t r a v í o que sulran los bultos de carga que no He 
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de m e r c a n c í a s , n i tampoco de las recia-
maciones que se nagan por mal envase y mar­
ca de precinta en los mismos. 
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TRANSPORTES DE GANADO 
p o r l o s v a p o r e s a l e m a n e s 

- A . n x r 3 3 ¡ s 
ú á 

D E L A A N D E S S. S. Co. 
9 > y H O L S T E I N 

D E H . D I E D E R I C H S E N , K I E L , 
Ambos vapores son de r á p i d o andar y pro­

vistos de buenos corrales é inmejorable vent i ­
l ac ión , l o que los hace muy a p r o p ó s i t o para el 

Transporte de Kaiuido 
en las meiores condiciones. E n ta l concepto se 
recomiendan á los s eño re s importadores de ga­
nado de la Isla de Cuba-

Para m á s inlormcs dirigirse al consignatario 

ENRIQUE HEILBUT 
San Ignacio 54. Apartado 729. 
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TAPOEES COREEOS ÁLEMES 

m 

NOTA..—Esta C o m p a ñ í a tiene ao ie rU u n » 
pól iza flotante, así para esta l inea como para 
todas las d e m á s , bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamoe la « tenc ión de loe señores pasaje­
ros h á c i a el a r t í cu lo 11 del Reglamento de pa-
tajeroey del orden y r é g i m e n in ter ior d é l o s 
Vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice así: 

"Loe pasajeros d e b e r á n escribir sobretodos 
los bultos de su cquipaje,su nombre y el puerto 
é c destino, con todas sus letras y con la mayor 
• l a r i d a d . " 

F u n d á n d o s e en esta d ispos ic ión l a C o m p a ñ í a 
¿ m i t i r á bulto alguno de equipaje que r o 

lente estampado el nombre y ape-
:omo el del puerto de 

los s eñores pasajeros 
l ie de l a M a c b i n a ea-
jmolcadores del s e ñ o r 

conducir el pasaje á 
' de V E I N T E C E N -

los d í a s de salida 
tarde. 

COMPAÑIA HAMBUFiGUESA AMERICANA 
LINEA DE LAS ANTILLAS 

Y GOLFO DE MEXICO. 

Saliías regulares y Sjas EGMftB 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E 8 . 

l a Empresa admite igualmente carga para 
M a t á n s a s , Cá rdenas , Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y c ualquier o t ro puerto de la costo Norte 
y Sur de l a Isla de Cuba, siempre que baya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

E l vapor correo a l e m á n de 5000 toneladas 

SCHMMBURG 
Salió de Bt. Thomas el 18 de Diciembre y se 
espera en este puerto el 21 del corriente. 

EN VIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo a l e m á n de 2500 toneladas 

L0UISE H0RN 
Sal ió de Amberes el dia 1°. de Diciembre para 

Sagua y Matanzas y se espera en el p r imero de 
dichos puertos sobre el 19 de Diciembre. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á l a d ispos ic ión de los 

s eño re s cargadores sus vapores para rec ib i r 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente pa ra ameri tar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier o t ro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-ÍORK 
N O T A . — E n es ta A g e n c i a t a m b i é n 

se í a c i l i t a u i n f o r m e s y se v e n d e n pasa­
j e s p a r a l o s v a p o r e s R A P I D O S d e D O S 
H E L I C E S de es ta E m p r e s a , e n t r e e i l o s 
p a r a los v a p o r e s D E U T S C H L A N D , 
FÜRST BISMARCB:. MOLTKE, AÜ-
GUSTE VICTORIA, BLUECIIEU Y 
o t r o s q n e h a e c n e l s e r v i c i o s e m a n a l e n ­
t r e N E W Y O R K , P A R I S , ( C h e r b u r c o ) , 
L O N D R E S ( P l y m o u t h ) y HAJIBUR-
GO. 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á s u 
c o n s i u n a t a r i o 

E N R I Q U E H E I L B U T 
S. I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
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W a r d L i n e 
N E W Y O U K 

A í í l > 

C U B A M A X L 

BTEAMSHIP 

COMPANI 

K ó p i t l o s e r v i c i o p o s t a l v d e p a s a i c d i ­
r e c t o d e l a H A B A N A á N U E V A 
Y O K K — N A S S A U — M « í i i c o . 

F a l í e n d o cara New Y o r k los martes á las 
10 a. m. , los silbados á la una p. m. y los lunes 
á las 4 p . m. para Prosnreso y Veracruz: 

Vigilancia. . . . . New Y o r k ,. Dic . 22 
M é x i c o New Y r o k , s a i d r á á 

á l a s í d e i a r d e — 26 
Havana Progreso y Veracruz — 28 

Monterey New Y o r k — 29 
Morro Castlf. New Y o r k , s a l d r á 4 

las 4 de la tarde^ Ene. 2 
Vig i lanc ia . . . . Progreso y Veracruz — 4 
Esperanza.... New Y o r k — 5 
M é x i c o New Y o r k — 9 
Monterey Progre ' y Veracruz. — 11 
Havanx New Y o r k — 12 
M o r r o Castle. New Y o r k — 10 
Esperanza.... P ro í r reso y Veracruz — 18 
Vig i l anc ia . . . . Progre. y Veracruz. — 19 
M é x i c o New Y o r k — 23 
Havana Proerre y Veracruz. — 25 
Monterey New Y o r k — 26 
Mor ro Castle. New Y o r k — 30 
Vigi lancia Pragr '! y Verac ru i Pbro. 1? 
Esperanza.... New i Y o r k — 2 
Be expenden pasajes para New York por los 

vapores extraordinarios como sisruo: 
E n 1'. clase $25-00 oro americano 
E n intermedio 114-00 oro americano 
Ida y vuelta S55-00 oro americano 

l u d i e n d o regresar por cualquier vapor de la 
linea. 

La CompaEfa se reserva el derecho de cam­
biar el i t inerar io cuando lo crea'conveniente. 

La l inea de W A R D tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la t r a v e s í a en menos t iempo que n i n g ú n 
otro, sin coasionar cambios n i molestias á los 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a contrato para 
l levar la correspondencia de los Estados U n i ­
dos. 

MEJICO: Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á lotque se puede ir, via Vera-
cruz ó Tamnico. 

N E W Y O R K : Vaporea directos dos veces á 
l a semana. 

N A S S A U : Boletines á este puerto se venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la L ínea que tocan tam­
bién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar loe 
Accnten. 

S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puortcs de la costa Sur, t a m b i é n son ac­
cesibles por los vapores de la C o m p a ñ í a , v ia 
Cienfuegos, a precios razonables. 

En el escritorio de loe Agentes, CUBA 76 y 
78, ha cftablecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato aobre 
diferentes lineas de vaoores y ferrocarriies. 

F L J K T Í Í S 
La carga se recibe solamente l a v í s p e r a 

de la salida de los vapores en el muelle de Ca­
ba l l e r í a . 

Se firman conocimientos directos para lag la» 
t é r r a , Hamburgo, 'Bremen, Amsterdam, Ro t ­
terdam, Havre, Amberes, Hueuoa Aires, M o n ­
tevideo. Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos do Méxic oten-
d r á u cuc paerar sus fieles ndelantanoe. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
e s t é especificado en ios conocimientos el valor 
y peso de la* m e r c a n c í a s . 

Para tipos de tictes véase al s e ñ o r Luis V . Pía-
c é . Cuba 76 y 78. 

Para m á s normenores 6 infoimes completos 
airigirec á 

Z a l d e y C o n i p . 
VMIBA 76 y 73 

C1103 ) J l 

P o l o l a , y O C ^ X X X J D . 
d e B a r c e l o n a 

AVISA AL C0MNRCI0 
E l v a p o r e s p a ñ o l 

PUERTO-RICO 
Capi tnn P E L E G R I . 

E e c i b e c a r g a e n B a r c e l o n a h a s t a e l 4 
d e E n e r o q u e s a l d r á p a r a 
S A N T I A G O D E C U B A Y 

H A B A N A 
T o c a r á a d e m á s e n 

V a l e n c i a , 
M á l a f j a , 

C á d i z , 
C a n a r i a * , 

JPuerto R i c o ; 
M a y a g i i ^ z , 

. P e m c e , 
H a b a n a 17 d e D b r e . d e 1 9 0 3 . 

C . B Z A A C H y C a , 
OFICIOS 20 
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S O Ü T H E M P A C I F I C 
Hmm Ne? Crlcaas shSQgUi M 

C o n t i n ú a sostenien­

do su excelente servi­

cio, que ha hecho á 

esta l í n e a t a n popular 

^Sj/entre e l púb l i co que 

viaja, y anuncia la 

gran REDUCCION de 

precios siguiente: 

De la Eaíana á ñ m Orleans 
Pr imera clase, ida f2C.OO 
Pr imera clase, ida y vuel ta $35.00 
Segupda clase, ida $15.00 
Entrepuente, i d $10.03 
Precios baratos para todos los puntos de los 

Estados Unidos, C a n a d á y Méj ico . 
Los vapores salen del muelle de l a Machina 

todos los martes á las tres de la tarde, v de 
New Crleans todos los s ábados á las dos de la 
tarde. 

e d a r á n cuantos informes se p idan por 

0 
R O U T E : 

E L VAPOE 

M o n t e r e y 
s a l d r á p a r a 

Y O R K 
e l m a r t e s 2 9 D i c i e m b r e á, l a s 1 0 a . m . 

Primera clase... $30 oro am9 
Intermedia $15 id. 

Zaldo & Co. 
Í 6 ! U . C-2282 5ni-23 

Vapores costeros. 

J o s o p h L a l l a m l e , 
Agente Cicneral 

J . W « F l a n a " - a n , 
Sul)-AgcnU« General 

iibitpo Ü' f 1- Teléfono ü'i, 
c22ñ3 

G a l b i i a y C o n t p . 
Agentes 

San Iffmt-cio 
36 V 38 

19 D 

Compam General Tiasafiáníica 
-DE-

VAPORES CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato pesial («m e¡ Cobiereo Francó. 

PARA V e r a c r u z DIRECTO 
S a l d r á para dicho puerto sobre el d i a 3 de 

Enero este r á p i d o vapor í r ancéa 

F R A Ü C E 
Cnpitán Barril Hat 

A d m i t e carga á ficte y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con c( nocimientos d i ­

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y Europa. 

Los vapores de esta C o m p a ñ í a siguen dando 
A los s eño re s oasaieros el esmerado t ra to que 
tanto tienen acreditado. 

De m á s pormenores in forman Sus consigna­
tarios 

B R I D A T M O X T ' K O S Y C í 
M E R C A D E R E S 3 o 

9-25 

C O S T A X O R T E 

£ 1 vapor 

V u e l t a b a ^ 
Cap i t án C A R D E LUZ 

S a l d r á del muelle de Luz para 
B a h í a Honda, 

San Cayetano, 
IJimas, 

Arroyos, 
Guad'uina. (con transbordo) 

y L a Fe 
los dias 4 , 1 2 , 19 y 36 

de cada mes á las diez y media de l a noche 
regresando de La P é con las mismas escalas 
los dias 7,15, 22 y 29. 

R e c i b i r á carga en el muelle de Luz, la v í s ­
pera y el d í a de salida. 

C O S T A S U R 
E l vapor 

C a p i t á n MONTi33 D B OCA 
S a l d r á de B a t a b a n ó para 

C o l o m a , 
P u n t a d e C a r t a s , 

B a i l é n y C o r t é s , 
todos los viernes despué» de la llegada del t r ea 
quesale de la estaci 5D de Vi l l anueva á los 2 y 
40 do la tarde, y de Cor tés , todos loa lunes 
á las siete de la m a ñ a n a , para l l e g a r á Hat aba­
nó todos los martca á las seis de Ta m a ñ a n a . 

L a carga se rec ib i rá diariamente en la es­
t a c i ó n de Vi l lanueva. 

L a goleta " A g u i l a " aux i l i a r á á este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor s e r v i ­
cio con Pinar del Rio. 

AVISO 
Los s eño re s cargadores pueden asesorar s u 

m e r c a n c í a s en el momento da su embarque, 
bajo la pól iza abierta por efta C o m p i a i a on Li 
Uni ted istates Lloyds. 

Para m á s informes a c ú d a s e á las OQoiuas de 
esta C o m p a ñ í a , Oñcios 33, altos. 
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VAPOR "ÁLAVA" 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 

Saldrá de este puerto los martes á las seit 
de la farde para 

T A R I F A E N O R ü E S P A Ñ O L P A R A SAGÜA. 
Y C A I R A R I E N . 

De Habana & Sagua ( Pasaje en 1}.. ... ? 7.03 
y vice-versa | Idem vn 3í | 3.53 

Víve re s , f e r r e t e r í a , loza y pe t ró l eo 23 cta. 
M e r c a d e r í a s 50 „ 
De Habana á C a i b a r i é n (Pasaje en 1; t l3.8J 

y vice-versa \ Idem en 3; $ 5.33 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza y p e t r ó l e o 3> cb3. 
M e r c a d e r í a s 53 o t i 
Tabaco de C a i b a d é n y Sagua á Habana 23 cls. 

tercio. 
(El carburo paga como mercanc í a . ) 

CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO E S P A Ñ O L . 

Para Cicnñiegos y Pal mira. á fO.-)! 
Caguogas 0.30 
Cruces y Lajas O.'JS 

... Saqia Clara 0.SO 
Esperanza y Rodas 0.80 

P a r a más i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus 
a r m a d o r e s , C C B A - 2 0 . 

Hermanos Znlueta u GAmlz» 
c2l04 1 Db 

m n m be \ m m 
D E 

ÔBRIKOS DS HERRERA 
EL e n C . 

COSME DE HERRERA 
C a m t á n G O N Z A L E Z 

LOS HIBTCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGUA r CAIHARIM 

T A R I F A S E K O l l O E S P A Í T O L : 
D e H a b a n a IÍ S a g u a y v i c e v e r s a 
Paeaie en l í | 7-33 

I d . en 3í ."..."".'.'."! $ 3-53 
Viveres, f e r re te r í a , loza, pe t ró leos . 0-33 
M e r c a n c í a s 0-53 

D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s s » 
Pasaje en V. 110-63 

I d . en 3í | 5-33 
Víveres , fe r re te r ía , loza, pe t ró leo . 0-3) 
i í e r c a n c í a o-óJ 

T A J i A C O 
D o C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 

c e n t a v o s t e r c i o . 
E l Carburo paga como moroancf». 

Carsa General a FMs Comlü 
ORO E S P A Ñ O L 

Para Cienfuegos v Palmira á |0-5í 
„ Coguaguas á *)-33 
„ Cruces y Lajas á |0-3J 
„ Santa Clara 4 |0-3J 
„ Esperanza á |3-i3 
„ Rodas á |3-33 

Para m á s informes dirigirse á sus armadores 
BAN PEDRO 6L 

c 1751 78 1 Oc 

M E N E N D E Z ¥ C O M P 
DE CIENFUEGOS 

C u b a 

K c c i b e n p a s a j e r o s y c a r v f a p a r a t o d o s l o s p u e r t o s i n d i c a d o s . 
Se d e s p a c h a e n S A N I G N A C I O 8 2 . 

EMPRESA DE VAPORESIjYmEÑEN^EZ J COMP. 
A V I S O A L P U B L I C O ^ 

l E l V ^ T p O X » 

J O S í E S I T A . 
s a l d r á d e B a t a b a n ó t o d o s l o s D O M I N G O S p a r a Q w n f t i e g p s C a s i l d a 
y T u n a s ^ r e t o r n a n d o a d i c h o S u r g i d e r o t o d o s l o s J f " ; ' ' 

R e c i b e c a r g a l o s m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s . S e c u ' n S a n 
I g n a c i o n ú m e r o 8 2 . c 1 7 5 3 
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U P R E N S A 

p ^ Mundo n o s d a b a a y e r m a ­

c a n a l a n o t i c i a d e h a b e r l e c a i d o 

e n M a d r i d e l p r e m i o " g o r d o " a l 

£>r. M e r c h á n , a ñ a d i e n d o q u e a s í 

l o p a r t i c i p a b a , e n u n c a b l e l l e ­

g a d o á l a s d o s d e l a m a d r u g a d a , 

a l g o b i e r n o d e e s t a i s l a , 

l A l a s d i e z d e e s a m i s m a m a -

fíana n u e s t r o c o r r e s p o n s a l t e l e -

i g r á f i c o d e M a d r i d n o s h a c í a s a ­

b e r q u e e l S r . M e r c j t í g g c p h a l l a -

b a r e c l u i d o e n s u s ^ 4 Y ^ x a c i o n e s 

d e l a L e g a c i ó n — p r o í Í D l e m e n t e 

e n f e r m o d e c i e r t a g r a v e d a d — y 

Be e m b a r c a b a e n e l p r i m e r v a p o r 

p a r a e s t a c a p i t a l . 

H a y , p u e s , q u e p r e s u m i r q u e 

l a p r o b a b l e d e s g r a c i a d e l a i n d i s ­

p o s i c i ó n d e l d i s t i n g u i d o r e p r o -

e e n t a n t e d i p l o m á t i c o e q u i v a l e 

p a r a E l Mundo á u n a ' J o t e r í a . 

, P u e d e q u e , e n e f e c t o , r e s u l t e 

a s í p a r a a l g u i e n q u e p r e t e n d a e l 

p u e s t o v a c a n t e . 

P e r o h u b i e r a s i d o d i s c r e t o d i -

e i m u l a r l o , y h a s t á p i a d o s o , t r a ­

t á n d o s e d e u n c u b a n o i l u s t r e q u e 

c o n t r i b u y ó n o p o c o c o n s u s e s ­

c r i t o s á. m a n t e n e r e l f u e g o s a ­

g r a d o d e l a e m a n c i p a c i ó n ; p o r 

e s t e m o t i v o y p o r s u a n c i a n i d a d 

d i g n o d e l r e s p e c t o d e s u s c o n c i u ­

d a d a n o s . 

¡ C u á n c i e r t o e s q u e l a p o l í t i c a 

n o t i e n e e n t r a ñ a s l 

E n c u a n t o a l S r . M e r c h á n , l e 

h a p a s a d o a q u í l o q u e a l p e r r o 

i n o f e n s i v o a l q u e l o s c h i q u i l l o s 

a r r o j a n p i e d r a s : q u e e n f u e r z a d e 

h o s t i g a r l e y g r i t a r q u e e s t á r a ­

b i o s o , a c a b a p o r r a b i a r . 

E n u n a 

b a m o a d e 

d o n F a u s t o 

p o r t í t u l o ' 

d e l I s t m o d 

c u e n c i a s y 

c o n t r a m o s 

r r a f o s : 

h o j a s u e l t a q u e a c a -

r e c i b i r , s u s c r i t a p o r 

P a l a c i o s y q u e l l e v a 

' L o s a c o n t e c i m i e n t o s 

e P a n a m á , s u s c o n s e -

s u s e n s e ñ a n z a s " , c u ­

l o s s i g u i e n t e s p á -

P a r a l oa h a b i t a n t e s d e l I s t m o , s a se­
p a r a c i ó n d o l r e s t o d e C o l o m b i a ca e l 
• p r i n c i p i o d e s u d e s a p a r i c i ó n ^ y n o s ó l o 
c o m o e n t i d a d p a l í t i c a , s i n o t a m b i é n 
tomo m i e m b r o s d e l a r a z a l a t i n a e n 
A m é r i c a . S i p e n s a r o n en q u e p o d r í a n 
l l e g a r á f o r m a r u n a a g r u p a c i ó n p e r d u ­
r a b l e , I n d e p e n d i e n t e y s o b e r a n a , ana 
e s p e r a n z a s r e s u l t a r á n f a l l i d a s ; c o n ­
c l u i r á n p o r süir a b s o r b i d o s p o r e i c o l ó -
* o q u e h o y a f e c t a p r o t e g e r l o s , y , ó 
t e n d r á n q u e a s i m i l a r s e á é l . ó se r e r á n 
O b l i g a d o s á e m i g a r : e n u n o 6 c u o t r o 
caso s u d e s a p a r i c i ó n s e r á t a n c o m p l e t a 
c o m o l a de l a p o b l a c i ó n l a t i n a q u e h a ­
b i t a b a en l a p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o 
p a s a d o l o s t e r r i t o r i o s m e x i c a n o s a l 
n o r t e d e l r í o G r a n d e . A l g u n o s d e l o s 
t r a i d o r e s y a y e n t u r e r o s q u e se p r e s t a -

r o n i ^ e t c ó m p l i c e s d e l r o b o d e l I s t m o , y 
q u e v e n d i e r o n á sus h a b i t a n t e s , o b ­
t e n d r á n t a l vez , p r o v e c h o p e c u n i a r i o ; 
p e r o n o a s í l a g r a n m a y o r í a d e esos 
h a b i t a n t e s , n i a ú n c o n t a n d o c o n e l d i ­
n e r o q u e a f l u i r á m i e n t r a s d u r e n l o s 
t r a b a j o s d e c o n s t r u c c i ó n d e l C a n a l . 

C o l o m b i a , e l d u e ñ o d e l a t i e r r a , se 
c o n v e r t i r á e n t r i b u t a r i a d e l o s q u e l e 
r o b a r o n s u p r o p i e d a d . 

P a r a l o s p a í s e s d e l a A m é r i c a d e l 
S u r e l a t e n t a d o e s t ab l ece u n p r e c e d e n ­
te q u e n a d a p o d r á b o r r a r : e l c r i m e n 
f u é t a n f á c i l m e n t e e j e c u t a d o q u e l a s 
t e n t a c i o n e s d o r e p e t i r l o s e r á n i r r e s i s ­
t i b l e s , y l u e g o q u e e l C a n a l e s t é c o n ­
c l u i d o , y se h a g a s e n t i r l a c o n v e n i e n ­
c i a d e t e n e r a p o s t a d e r o s p r ó x i m o s á 
61, l a s g r a n d e s p o t e n c i a s d e E u r o p a 
t r a t a r á n d e p r o c u r á r s e l o s á e x p e n s a s 
de n u e s t r a s n a c i o n a l i d a d e s . E s t o es 
i n e v i t a b l e p o r q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n r o t o e l e q u i l i b r i o ó i n f l u e n c i a s e n 
este C o n t i n e n t e , y d i c h o e q u i l i b r i o , 
p o r r a z ó n n a t u r a l , t i e d e q u e r e s t a b l e ­
cerse ó p o r a l g u n a f o r m a d e u n i ó n en ­
t r o l o s p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , ó 
p o r e l e s t a b l e c i m i e n t o e n p o r c i o n e s d e 
su t e r r i t o r i o d o i n f l u e n c i a s e x t r a n j e r a s . 
E u e l s e g u n d o caso, los E s t a d o s U n i ­
dos t e n d r á n q u e r e n u n c i a r á esa doc­
t r i n a d o M o u r o e c o n l a q u e c a t á n t a n 
e n c a r i ñ a d o s ; p e r o a l h a c e r l o a s í t e n ­
d r á n a l d o m i n i o d e t o d o e l n o r t e d e l 
C o n t i n e n t e , y M é j i c o y los d e m á s p a í ­
ses d e l a A m é r i c a ' C e n t r a l s e r á n los 
q u e s u f r a n m á s d e l n u e v o e s t ado d e 
cosas. D e s d e h o y M é j i c o q u e d a v i r -
t u a l m e u t e s e p a r a d o d e sus h e r m a n a s 
l a s r e p ú b l i c a s d e l su r , q u e d a e n t o r p e ­
c i d a l a e x p a n s i ó n d e s u c o m e r c i o e n 
a q u e l l a d i r e c c i ó n , y e n c e r r a d o e n u n 
c í r c u l o d e h i e r r o q u e m e r m a r á su i n - ; 
l i u e n c i a f u t u r a , s i acaso n o l o a h o g a 
d e f i n í t i v a m e e t e . L a f r o n t e r a d e l a s r a ­
zas e n A m é r i c a y a n o s e r á n l a s m á r ­
genes d e l r í o G r a n d e , h e r m o s o s u e ñ o 
d o loa g r a n d e s h o m b r e s d e M é j i c o . 

L a r aza l a t i n a d o A m é r i c a es taba e n 
p o s e s i ó n d e l t e r r i t o r i o m á s v a l i o s a d e l 
m u n d o ; d e l a l l a v e d e los dos m á s 
g r a n d e s o c é a n o s ; d e l a p u e r t a p o r d o n ­
d e e l c o m e r c i o y l a c i v i l i z a c i ó n l i a n d e 
p a s a r e n s u m a r c h a h i s t ó r i c a h a c i a e l 
e x t r e m o O r i e n t e ; y a c a b a d e p e r d e r 
t a n T e n t a j o s a p o s i c i ó n . 

L a r a z a s a j o n a t i e n e h o y e n s u p o ­
d e r l o s m e j o r e s y m á s e s t r a f ó g t c o s p u n ­
tos d e l p l a n e t a . 

* 
*- * 

L a i d e a d e l a u n i ó » d e l o s p a í s e s l a ­
t i n o s d e l C o n t i n e n t e p a r a s u de fensa , 
p r o g r e s o y b i e n e s t a r , n a c i ó e n e l ce­
r e b r o d e l g r a n B o l í v a r e n l a a l b o r a d a 
d e l a i n d e p e n d e n c i a d e H i s p a n o - A m é ­
r i c a . E s t a i d e a h a i n f l a m a d o los ce 
r e b r o s d e m u o h o a p e n s a d o r e s y d e m u ­
c h o s p a t r i o t a s d e s d o a q u e l l a é p o c a ; 
p e r o h a s t a h o y h a s i d o i m p o s i b l e d 11 le 
a l g n n a f o r m a p r á c t i c a t a n t o p o r q u e 
n u e s t r o s p u e b l o s e s t a b o á e « e l p e r í o d o 
d o s a f o r m a c i ó n , y l a s g r a n d e s d i s t a n ­
c i a s q u e l o s s e p a r a n o r a n i n v e n c i b l e 
i n c o n v e n i e n t e , c o « o p o r q u e f a l t a b a u n 
n ú c l e o r e s p e t a b l e á rfwyo r e d e d o r p u ­
d i e r a n l i g r u p a r s e l a s a a c t o o a l i d a d e e 
m á s d é b i l e a . F u é t a m b i é n u n i n c o n ­
v e n i e n t e l a d o c t r i n a d e M o n r o e , p o r ­
q u e nos e n s e ñ ó á c o n f i a r e n l a m e n t i d a 
p r o t e c c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
r e p e l e r c u a l q u i e r a a g r e s i ó n e x t r a ñ a . 

L o s b a r r o s , g r a n o s y d e m á s e r u p c i o n e s se d e b e n 
g e n e r a l m e n t e á defectos de l a d i g e s t i ó n , E l t r a t a m i e n t o 
q u e m e j o r e s r e su l t ados p r o d u c e es e l s i g u i e n t e : 

Bel Dr. 

por d e n t r o y a g u a y j a b ó n b u e n o por f u e r a . E s t o e s : 
b u e n a d i g e s t i ó n y 2s.seo. C u a n d o se canse V d . de 
las loc iones y d e p u r a t i v o s e m p l e e este t r a t a m i e n t o y 
no le p a s a r á . 

D r . Richards Dyspepsia Tablet Associa l ion , New York . 
l 

i ' 

l 

P e r o t a l e s t ado d e cosas h a c a m b i a d o 
n o t a b l e m e n t e : e l p e r í o d o d e f o r m a c i ó n 
y d e c o n v u l s i o n e s h a p a s a d o y a e n l a 
m a y o r p a r t e d e n u e s t r a s r e p ú b l i c a s ; 
l a s d i s t a n c i a s se h a n a c o r t a d o , m e r c e d 
á l o s m e d i o s m e j o r a d o s d e c o m u n i c a ­
c i ó n c o n q u e y a c o n t a m o s ; e x i s t e n y a 
l a s a g r u p a c i o n e s r e s p e t a b l e s q u e p u e ­
d e n s e r v i r d e n ú c l e o , y , s o b r e t o d o , 
los ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s d e m u e s ­
t r a n n o s ó l o q u e n o d e b e m o s c o a t a r 
c o n l a d o c t r i n a d e M o n r o e , s i n o q u e e l 
v e r d a d e r o p e l i g r o p a r a n u e s t r a s n a c i o ­
n a l i d a d e s v i e n e p r e c i s a m e n d e l p a í s 
q u e s u s t e n t a t a l d o c t r i n a . 

Y a es t i e m p o , p u e s , de q u e se h a g a 
a l g o e n a q u e l l a d i r e c c i ó n s i q u e r e m o s 
c o n s e r v a r n u e s t r o p u e s t o e n e l m n n d o 
c o m o r a z a 3' c o m o n a c i o n e s i n d e p e n ­
d i e n t e s , y s i q u e r e m s s t a m b i é n conse r ­
v a r l a i n t e g r i d a d d e n u e s t r o s t e r r i t o ­
r i o s . Y a es t i e m p o d e d a r p r i n c i p i o á 
u n a p r o p a g a n d a , q u e , l l e g a n d o h a s t a 
las ú l t i m a s c apas soc ia l e s d e n u e s t r o s 
p u e b l o s , e m p i e c e á c r e a r o p i n i ó n y p r e ­
p a r e e l t e r r e n o p a r a u n a a p r o x i m a c i ó n 
c o m e r c i a l y p o l í t i c a . E x i s t e n e n nues­
t r o p a í s e s l a n e c e s i d a d y los e l e m e n t o s 
p a r a t a l u n i ó n , l a c u a l , s i n d i s m i n u i r 
e n n a d a l a a u t o n o m í a y es fera d e ac­
c i ó n d e c a d a e n t i d a d , s e r í a d e g r a n p r o ­
v e c h o p a r a l a é é g o r i d a d , p r o g r e s o y 
b i e u e f i t a r d o t o d o s . C o n t a m o s c o n l a 
m e j o r d e l a s bases p a r a e d i f i c a r s o b r o 
e l l a l a m a g n a o b r a : u n a l e n g u a c o m ú n , 
l a m i s m a t r a b a j o s a h i s t o r i a , los m i s m o s 
i d e a l e s y h a s t a l a a m e n a z a d e los m i a -
m s p e l i g r o s . 

L o s g o b i e r n o s d e n u e s t r o s p a í s e s d e ­
b e n p e n s a r e u e s to ; d e b e c a d a u n o pres­
t a r s u i n m e d i a t o c o n c u r s o á l a b e n é f i c a 
o b r a s i n e s p e r a r á q u e los a c o n t e c i ­
m i e n t o s los o b l i g u e n á d i r i g i r s e á l o s . 
d e m á s , c o m o a c a b a f íe s u c e d e r c o n e l 
G o b i e r n o d e C o l o m b i a que , e n s u a m a r ­
g u r a , h i r . o á los g o b i e r n o ^ d e los p u e ­
b l o s h e r m a n o s u n l l a m a m i e n t o p a t é t i c o 
y u r g e n t e q u e n o d i ó r e s u l t a d o n i n g u ­
n o f a v o r a b l e p o r cansa d e l a f a l t a d o 
p r e p a n t c i ó n y a c u e r d o s p r e v i o s . 

M é j i c o , C h i l e , l a A r g e n t i n a y e l 
l> ras i l d e b i e r a n d e t o m a r l o i n i c i a t i v a 
en l a g r a n d e o b r a , c o m p l e t a n d o a s í l a s 
e n s e ñ a n z a s q u e d a n c o n s u e j e m p l o á 
las d e m á s n a c i o n a l i d a d e s : e l e j e m p l o 
d e s u m a r c h a a s e c u d e n t o p o r e l c a m i n o 
d e l a Paz , d e l T r a b a j o y d e l a E d u c a ­
c i ó n . 

L o s p e l i g r o s q u e e l s e ñ o r P a l a ­
c i o s a p u n t a s o n t a n e v i d e n t e s 
c o m o g r a n d e s l a s v e n t a j a s q u e l a 
a p e r t u r a d e l c a n a l d e P a n a m á h a 
d e t r a e r á l o s E s t a d o s U n i d o s . 

L o q u e h a y es q u e n o t o d o s 
q u i e r e n v e r l o s . 

P e r o y a l o s v e r á n c u a n d o l o s 
s i e n t a n . 

E l s e n a d o r n o r t e a m e r i c a n o , M r . 

N e w l a n d s , h a t e n i d o l a a t e n c i ó n 

d e r e m i t i r n o s , s i n d u d a c o m o r e ­

g a l o d e P a s c u a s , u n e j e m p l a r d e l 

d i s c u r s o y r e c t i í i e a c i ó n ' p r o n u n ­

c i a d o s e n I f t a l t a C á m a r a d e s u 

p a í s a c e r c a d e l a i n c o r p o r a c i ó n 

d e C u b a c o m o E s t a d o d e l a U n i ó n 

A m e r i c a n a y l a d e P u e r t o R i c o 4 

C u b a e n c a l i d a d d e c o n d a d o . 

A u n q u e e s t á t r a d u c i d o e n b a s ­

t a n t e m a l c a - s t e l l a n o , s e e n t i e n d e 

b i e n . Y l o q u e n o , se a d i v i n a . 

C o m o e n l a á r d u a m a t e r i a d e 

q u e t r a t a , l a o p i n i ó n d e l DIARIO 
n o e s l a q u e á M r . N e w l a n d s i n ­

t e r e s a , n o i n c u r r i r e m o s e n l a i n o ­

c e n t a d a d e e x p o n e r l a - y r a z o ­

n a r l a . 

Del Diavio Cubano, d e C i e n f u c -

g o s : 

E s t a n d o e f e c t u á n d o s e u n m i t i n d e l a 
C o a l i c i ó n e l e c t o r a l e l ú l t i m o d o m i n g o 
e n l a p l a z a d e A b r e u s , y a l t e r m i n a r s e , 
c u a n d o finalizaba su d i s c u r s o e l d o c t o r 
G ü e l , se v i ó este i n t e r r u m p i d o p o r u n a 
g r i t e r í a q u e p a r t í a de u n g r u p o d e u n o s 
4 0 g i n e t e s q u e s e g u í a n a l t e n i e n t e a l c a l ­
d e d e l P o b l a d o , Sr . O l e t o C o l l a d o , y 
q u e , con a d e m a n e s h o s t i l e s , a t r a v e s ó l o s 
c o s l a d o s de l a p l a z a . E l o r a d o r s u s p e n ­
d i ó su p e r o r a c i ó n y l a m u c h e d u m b r e 
a l l í c o n g r e g a d a , firme en s u p u e s t o y 

P A E A 

C u e r v o 

qná condes usted si tsa 

El íes ^ k m ea te sfera ü ñt&t iss éics: 

Y 
STNZOOS fiMPOBTADORES 

E s t a casa os la única que ofrece la B R I L L A N T E R I A á G R A N E L y en 

todas caa í idades y tamafios; p o s é e además , extenso y vanado surtido db 

. n 1: Oc k ^ . 

c 

6 ae la Viuda de Probad los sabrosos cigarros marca L A E 
í J o s é Gener.—Elaborados con el mejor tabaco de Vuelta Abajo, por su exquisito 

\f aroma y fortaleza; son los mejores. 

m a m a i o s de m m . de n en iok p k 
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en l a defonsa d e s u d e r e c h o , p r e s e n c i ó 
i m p e r t u r b a b l e a q u e l l a r i d í e f i d a escena, 
fiel t r a s u n t o d e u n p o d e r q u e se d e r r u m ­
ba, p u e r i l a l a r d e d e f o r t a l e z a d e l c a c i ­
q u e q u e , c o n sus ac tos , r e v e l a l a des­
p r e o c u p a c i ó n c o n q u e d e s e m p e ñ a u n 
c a r g o q u e e j e r ce a u t o r i d a d , y q u e p o r 
can to d e b í a l l e v a r c o n m a y o r r e s p e t o á 
l a l e y y á los c i u d a d a n o s . 

D e s p u é s d e t r a n s c r i b i r e l c o l e ­

g a l o s p á r r a f o s d e l d i s c u r s o d e l 

S r . G ü e l e n q u e c o n d e n ó c u m p l i ­

d a y e n é r g i c a m e n t e a q u e l a c t o , 

e s c r i b e : 

¡ Q u é e s p e c t á c u l o o f r e c e n l a s a u t o r i ­
d a d e s de K o d a s ! 

A y e r e l A l c a l d e a t r e p e l l a e n l a v í a 
p u b l i c a , ¿ u n i n e r i t í s i m o c i u d a d a n o . 
H o y u n T e n i e n t e A l c a l d e v i o l a l a Cons ­
t i t u c i ó n . ¿ Q u é s u c e d e r á m a ñ a n a t 

E l Republicano, d e M a t a n z a s y 

El Popular, d e C á r d e n a s , p r o t e s ­

t a n e n s e n d o s e d i t o r i a l e s c o n t r a 

l a l e y ( ' o r o n a . 
E s t e ú l t i m o d i c e a c e r c a d e e l l a : 

E l c a s t i g o e « l a n e g a t i v a d e c i d i d a d e l 
p u e b l o á d a r sus v o t o s n u e v a VCE á esos 
q u e serae.iantc d e s p r e c i o h a n h e c h o de 
l a v o l u n t a d d e sus e l ec to res , q u e n o les 
l l e v ó a i a l t o s i t i o q u e o c u p a n p a r a p i ­
so t ea r l a C o n s t i t u c i ó n c o u s a g r a d o r a de 
l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s y e n e m i g a d o 
lo s p r i v i l e g i o s . 

E s t á n p r ó x i m a s l a s e l e c c i o n e s . S i 
p r e t e n d í e s e n e n estas ó e n las s u c e s i v a s 
r e c i b i r los s u f r a g i o s d e l p u e b l o l o s v o ­
t a n t e s d e esa l e y e scanda losa , " i n f a m e é 
i n f a m a n t e , " c o m o h a d i d i o L a Rcpú-
Uic<\ Oubaia, v u é l v a l e s e l p u e b l o l a s es­
p a l d a s . L o s q u e h a n l l e n a d o d e o p r o ­
b i o á l a p a t r i a c o n c u l c a n d o los s a g r a d o s 
p r i n c i p i o s d e l a i g u a l d a d y de l a d e m o ­
c r a c i a « o m e r e c e n o t r a cosa q u e e l o s t r a ­
c i s m o m o r a l , y a q u e n o e x i s t e , e n t r e 
n o s o t r o s l a l e y d e A t e n a s . 

E l p u e b l o c u b a n o l e s v o l v e r í a s , 

l a e s p a l d a , s i l a t u v i e r a . 

P o r d e s g r a c i a , l a e s p a l d a d e l 

p u e b l o c u b a n o es e l p u e b l o y a n -

k e e , y e s a n o se v u e l v e p o r c o s a s 

á q u e n o d a i m p o r t a n c i a ó q u e l e 

a g r a d a n p a r a s u s fin S . 

L ó p e z S á n c h e z , q u e 

e l d í a d o h o y á T a m 

en Tampa 
H a c e v a r i o s d í a s l l e g a r o n á es ­

t a c i u d a d l o s s e ñ o r e s D . A n t o n i o 

G o n z á l e z P r a d o y D . F r a n c i s c o 

L ó p e z S á n c h e z , c o m i s i o n a d o s p o r 

l a D e l e g a c i ó n d e l Centro Asturia-
no e n T a m p a p a r a g e s t i o n a r a n t e 

CvSta i m p o r t a n t e s o c i e d a d e l e s t a ­

b l e c i m i e n t o d e u n S a n a t o r i o e n 

a q u e l l a l o c a l i d a d . 

C o n t a l o b j e t o s e r e u n i e r o n e l 

d o m i n g o 011 j u n t a g e n e r a l l o s s o ­

c i o s d e l Ceñir o Asturiano y , d e s ­

p u é s d e u n c a m b i o d e i m p r e s i o ­

n e s , s e t o m ó e l a c u e r d o d e a c c e ­

d e r á l o s o l i c i t a d o . 

S e e s t a b l e c e r á , p u e s , e n T a m p a 

u n S a n a t o r i o s u f i c i e n t e á l l e n a r 

l a s n e c e s i d a d e s p r i m e r a s d e u n a 

D e l e g a c i ó n q u e c u e n t a y a c o n u n 

c o n t i n g e n t e d e u n o s m i l d o s ­

c i e n t o s a s o c i a d o s . 

T r a t á n d o s e d e o p e r a c i o n e s q u i ­

r ú r g i c a s d e i m p o r t a n c i a ó d e 

e n f e r m e d a d e s d e c o n s i d e r a c i ó n , 

v e n d r á n s i e m p r e l o s p a c i e n t e s á 

l a g r a n Quinta La Covadonga, 
d o n d e se s o m e t e r á n a l t r a t a m i e n ­

t o d e l i l u s t r e d i r e c t o r d e l e s t a ­

b l e c i m i e n t o , d o c t o r B a n g o , y d e 

l o s d i s t i n g u i d o s d o c t o r é f i q u e 

f o r m a n e l m e r i t í s i m o p e r s o n a l 

f a c u l t a t i v o d e t a n n o t a b l e c a s a 

d e s a l u d . 

L o s c o m i s i o n a d o s d e l a D e l e ­

g a c i ó n , s e ñ o r e s G o n z á l e z P r a d o y 

r e g r e s a n e n 

a m p a , n o p o ­

d í a n h a b e r s a l i d o m á s a i r o s o s e n 

e l l a u d a b l e p r o p ó s i t o q u e l o s t r a ­

j o á e s t a c i u d a d . 

F e l i c i t a m o s u n a v e z m á s a l 

Centro Asturia,no p o r l a e f i c a c i a 

c o n q u e s i r v e , d e n t r o d e s u a l t a 

i m p o r t a n c i a , u n o d e l o s fines m i s 

h e r m o s o s p a r a q u e f u é f u n d a d o . 

C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e e l d í a 3 1 
el c e n t e n a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o d e l poe­
t a J o s é M a r í a I T e r c d i a , e l A l c a l d e M u ­
n i c i p a l d e S a n t i a g o d e C u b a h a d e c r e ­
t a d o q u e ese d í a sea de fiesta l o c a l , a u ­
t o r i z a n d o t o d a c lase de d i v e r s i o n e s l í ­
c i t a s . 

buonii ' iugiena de la dentadura evita m u -
olios ü e l o r e s y algunas enfermedades. 

Polvo Dentífrico 
y Elíxir Dentífrico 

D E L D O C T O R T A . B O A D E L A . 

E n oqgas y frascos d » tres tamafios, 
se estoatron en todaa its Perfamcrias y Boticas 

ÍB LA ISLA. 

Los « C o r e s Protaeoroji méd ico* pueden 
o r á p e o r á sug clioate^ estos áeuí í f r ÍQos,en 
Ife lfefeurid«¿I ae que e s t á n científ ioiwüenté 
elaborados. 

E l lAboeator io B a o t e r i o l ó j i o o de l a Ha­
bana y e l respetable q a í m i o o Dr . Delf ín , 
han efaitido valiosos infonaoa sobre su 
selecta p r e p a r a c i ó n y recomcndablos cua­
lidades, o 1S038 SQ-22 D b 
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F O L L E T I N ( 9 2 ) 

NOVKIiA. POR 

EMILIO lUCHEBOÜRG 
(CONTINUACION) 

—^Me comprendes, Luciano! To pe­
n e t r a s 4el W í i t i m i c ü t o de dcUcadeza y 
de honor que me hace nablaí así! 

E l joven inclinó la cabeza. 
Estaba consternado. 
—No tienes más que un medio para 

reparar dignamente tu falta,—prosi­
guió su padre,—no ver m á s á la seño­
rita de Arfeuille y olvidarla p o r com­
pleto. 

Luciano dejó escapar un gemido. 
—Tu amor es insensato y absurdo.. v 

Conozco lo bastante al barón de Bierle 
para estar seguro de que te rehusaría 
l a mano de su pupila, única heredera 
de ios Aríetfilies. Tienes talento y mé­
rito y acaso logres un porvenir más 
brillante que el mío, pero actualmente 
n o eres nada más que un abogado des­
conocido, y esto no es suficiente para 

i tener la osndía de aspirar á la mano de 
Valeutlua. Créeme, consulta á tu razón, 
mira mejor la vida real y reconocerás 
que lias acariciado una quimera, que 
has soñado. Eenuncia, en fin, á casarte 
con la señorita de Arfeuille por ella, 
por tí; por mí, es preciso. 

c 2175 

— | Y ella, padre mío, y ella!—excla­
mó Luciano. 

—Ella se casará. Hace algunos días 
que ha sido pedida su mano por el con­
de de Bussieres/cuya fortuna es supe­
rior á la suya. 

Luciano ocultó «u cabeza entre las 
manos y sollozó amargamente. 

—¡Desgraciadol ¡cuanto la quierel— 
murmuró el señor de Luranne. 

Ocho días más tarde Luciano, nom­
brado fisca] substituto en una ciudad 
del mediodía, salió para su destino. 

Valentina, no viendo más á su ami­
ga de colegió y Qxtraflando no oir ha­
blar más de Luciano, halló medio con 
el pretexto de una visita, de ir á casa 
del señor de Lauranuc «compafiada de 
su tutor. Entonces supo la partida de 
Luciano y tuvo con Julia una larga 
conversación, procurando indagar la 
verdadera causa de aquella ausencia 
que parecían ocultarle. La señorita de 
Lauranne, dócil á las instrucciones de 
su padre, le dijo que Luciano tenía el 
deber de crearse una pfcúción, y que 
habiéndosele ofrecido unft plaza de fis­
cal sustitHto, se apresnr^ á aceptarla. 
Julia iambión hábilmente en el cur­
so de la conversación lo dióá com­
prender que las agradables intimida­
des que constituían su historia amoro­
sa de otro tiempo, debían ser conside­
radas como un pasatiempo del colegio. 

Valentina dejó á su amiga triste y 

L o rece tan l o s m é d i c o s d e todas las na-
c i o n e á ; es t ó n i c o y d i g e s t i v o y a n t i g a s t r á l -
g l c o ; C U R A ©1 98 p o r 100 de los e n f e r m o s 
d e l estómago é intestinos, a u n q u e sus d o ­
lenc ias sean d e m á s do 30 a ñ o s de a n t i g f l e -
d u d y h a y a n fracasado todos los d e m A i m e ­
d i c a m e n t o s . C U R A e l d o l o r d e e s U ' m a g o , 
las a c e d í a s , agua* de beca, v ó m i t o s , l a i n ­
d i g e s t i ó n , \¿6 d ispepsias , e s t r e ñ i m i e n t o , 
d i a r r e a s y d i s e u i l a t d t e r í , n a c i ó n d e l e s t ó ­

m a g o , ú l c e r a d u l . e s t ó m a g o , n e u r a s t e n i a 
g á s t r i c a , h i p o c l o r i d r i a . a n e m i a y c loros is 
c o n d i speps i a las C U R A p o r q u e a u m e n t a 
e l a p e t i t o , a u x i l i a la a c c i ó n d i g e s t i v a , e l 
e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y h a y 
m á s a s i m i l a c i ó n y n u t r i c i ó n c o m p l e t a C U ­
R A el m a r e o d e l m a r . U n a c o m i d a a b u n ­
d a n t e se d i g i e r e s i n d i f i c u l t a d c o n u n a cu­
c h a r a d a de Elíxir de Sáiz de Carlos, de 
a g r a d a b l e sabor , i n o f e n s i v o l o m i s m o pa­

r a e l e n f e r m o q u e p a r a e l q u e e s t á sano, 
p u d i é n d o s e t o m a r á la v e z q u e las 
aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s y en sus t i ­
t u c i ó n de e l las y de los l i co res de mesa . 
E s de é x i t o seguro en las d i a r r ea s de los 
n i ñ o s en todas las edades. N o solo C U -
K A , s ino q u e o b r a c o m o p r e v e n t i v o , i m ­
p i d i e n d o con s u uso las en fe rmedades d e l 
t u b o d i g e s t i v o . N u e v e a ñ o s de é x i t o s 
cons tan tes . E x í j a s e e n las e t i que t a s de las 

' bo te l las Ja p a l a b r a S T O M A L I X , m a r c a 
d e f á b r i c a r e g i s t r a d a . 

D e veuta: calle do Serrano 
n ú m e r o SO, farmacia, Madrid, 
y principales de España , l í i i r o -
pa. y A m é r i c a . 

Agente para l a I s l a de Cuba 
J . Itaiecas y Compañía , Teniente 
Rey núxn. 13, Habana. 
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desencantada, pero no curada del amor 
que guardaba en su corazón. 

Julia, creyendo hacerla un favor y 
aminorar al propio tiempo lo que «ti 
padre calificaba de culpable ligereea, 
la hirió cruelmente. ¡Cómo!—pensaba 
la pobre Valentina—¡era permitido ju­
gar con su corazón como con un boli­
che! ¡qué habían hecho de sus pensa­
mientos, de sus confidencias, de sns 
sentimientos, de sus alegrías de cole­
giala! Aquello era espantoso, abo­
minable Bastaba para hallar la 
vida enojosa y mirar á la sociedad con 
horror. 

Valentina lloró mucho y se hizo 
amargas reflexiones. 

Pero en tanto, empujada por el te­
mor de Bierle, que sintiéndose env ĵg-
cer, deseaba verla oasada, no toniendb 
á su lado á nadie en quien apoyarle, 
disgustada y sin alegría dentro de 
aquella casa que había enriquecido, 
conservando en su alma el dolor pro­
fundo do su primera ilusión destruida, 
consintió al fin en aceptar por marido 
al conde Adolfo de Busaieres. 

El cooüo era alto, arrogante, distin-̂  
guido, (lo'hermosa figura y poseía ex-, 
celentes cualidades. Su mayor defecto' 
era el de sor un poco demasiado serio 
por su edad. 

. Valentina sentía cierta simpatía por 
él y se dijo: 

—¡Lo amaróI 

E l amor debía llegar con el olvido 
del pasado y á medida que el recuerdo 
de Luciano desapareciese de su corazón. 
La llaga estaba viva todavía y era pre­
ciso esperar la curación. Si un segun­
do amor ea generalmente más duradero 
qae elprime.ro, tnrda más en nacer y 
desarrollarse. 

Desgraciadamente, el conde no com­
prendió el dulce deber que tenía que 
llenar. No supo hacer nada para ayu­
dar á la curación. Apercibióse que el 
corazón de su mujer no le pertenecía y 
ésto fué para él un dolor inmenso; pero 
en vez de dedicarse á conquistarlo á 
copia de previsión, de solicitud y de 
ternura, tuvo neciamente miedo del 
fantasma del pasado. Volvíase hura-
fio, dcScí0i$aío y celoso. 

No atreviéndose á abordar franca­
mente I» situación, encerróse cu si misr 
mo y lUito do confianza, se dejó aguijo­
near por sus malos pensamientos. Desa­
pareció totalmente de sus labios la 
Bo^riea y ÍRÓ njás jjerio aúm casi seve­
ro y sü carácter 6^agrió. "Una palabra, 
un movímíchto, líha ©Irada do la con­
desa, la comentaba á su manera. La 
§ométíó d una vigilancia oionsiva para 

dignidad, sus menores accioües fuo-
rpn observadas y apenas si se l i dejó m 
en libertad de pensar. Sin quererlo, sin 
saberlo, se convirtió en nn tirano c o n ­
yugal. Arreglóse tan bión 6 ton mál, 
qjxe en v e z d o a t r a e r á su mi^léf ía aler 

jó y la rechazó. Once meses después 
de su boda, la condesa tuvo un hijo. 

Este feliz suceso llenó de alegría in­
mensa al conde. Pudo creerse por un 
momento que sus diablos negros ha­
bíanse alejado para no volver. Experi­
mentó un cambio considerable, pero la 
condesa no tuvo ocasión de felicitarse 
por él. Adolfo no parecía ocuparse de 
ella para nada. 

Poseído de un extraño ^mor pater­
nal, por no decir inverosímil, nó obse­
sionaba al conde más que una idea: su 
ĥ jo. gus atenejoues, sus cuidacios, 
sus palabras, sus miradas, eran nnicá-
mentc para su hijo; á ñaílio más veía 
ni acariciaba. Fuera de su hijo no 
existía nadie, su hijo lo era todo, hizo 
de él su Í ) Í03 , y so convirtió en su es­
clavo. 

Para consolarse sin duda de sus pe­
nas imaginarias, muy á menudo pasaba 
los días y las noches contemplando la 
cuna de su hijo. 

Desde luego que se han visto á mu­
chos padres adorar á sus hijos y tener 
por ellos una clebiydad digna de cea-
aura, pero acaso nánoa se diera ejem­
plo de ternura tan excesiva como la 
del señor do Bussiér^s. Genoralmenío 
se dej^ el uifio á su madre hasta la 
edad do cinco 6 seis afios; el conde se 
apoderó del suyo desde el primer día 
que nació y no lo dejó ya. Esta pan So 
inaudita del padre por su hijo «ra evi­

dentísima y para todo el mundo consti­
tuía un motivo de extrañeza. 
^ Les íntimos del conde decían son­

riendo ai hablar dé su cariño por su 
hijo; 

—En su dicha le alcanza una pena y 
es la de no poder llenar con él los do-
bores de la maternidad. 

Valentina había manifestado su de­
seo de criar cjla misma á su hijo; el 
condo pretendí^ que estaba muy deli­
cada j escoifió á una nodriza. 

ta madre hallóse, pues, separada do 
su hijo al qúo casi nunca veía. Cuan­
do alcanzaba verlo ora una gracia quo 
fe otorgaba el miirido permitiendo quo 
fílese la podrlzu ¿ llevarle su hijo. 

Parecía que ql conde quería ser el 
únjeo'que le amaVay do hecho estaba 
celoso de las caricias quo la madre le 
prodigaba algunas veces. Si Valentina 
cogía al nifio entre sus brazos: 

—¡Cuidado,—le gritaba, — vas á ha­
cerlo daño! 

Acabó Valentina por no atreverse á 
besarle. 

La condesa había esperado hallar uu 
refngÍQ eu el amor maternal y so vió 
obligada á encerrar dentro do sí 1 
el amor d.<i esposa y erean¡ 
aparte, comprimu 
la condujo á una 
completa sccumladl 
sus secretea penyam] 
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L A S 0 A M A R A S 

S E N A D O 

E l s e ñ o r M é n d e z C a p o t e d e c l a r ó 
a b i e r t a l a s e s i ó n á l a h o r a d e c o s t u m ­
b r e , s i e n d o a p r o b a d a e l a c t a d e l a a n t e ­
r i o r . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s u n 
p r o y e c t o d e l e y , a p r o b a d o p o r l a C á ­
m a r a , r e f o r m a n d o l a o r d e n m i l i t a r q u e 
se r e f i e r e á las f r a n q u i c i a s q u e se conce­
d e n á l a s e m p r e s a s f e r r o v i a r i a s d o v í a 
e s t r e c l i a . 

E l S e c r e t a r i o , se f ior R o n d a n , d i ó lec­
t u r a a l M e n s a j e P r e s i d e n c i a l a n u n c i a n ­
d o u n a c o u m u i c a c i ó n d e l C ó n s u l d e C u ­
b a e n P u e r t o E i c o , r e c o m e n d a n d o a l 
G o b i e r n o l a i n m i g r a c i ó n d e los n a t u r a ­
l e s de a q u e l p a í s e n es ta R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Z a y a s p r e s e n t ó u n a m o c i ó n 
s o l i c i t a n d o l a r e f o r m a q u e h a b í a que ­
d a d o p e n d i e n t e c u a n d o se d i s c u t i ó l a 
L e y E l e c t o r a l de sus a r t í c u l o s 52 y 78 . 
E l S e n a d o a s í l o a c o r d ó . 

C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l i n f o r m e de 
l a C o m i s i ó n e n e l P r o y e c t o d o l e y d e 
A r a n c e l e s . 

E l S e f i o r E s t r a d a M o r a , q u e q u e d ó 
e n e l uso d e l a p a l a b r a e n l a ú l t i m a se­
s i ó n , p r o n u n c i ó u n h e r m o s o d i s c u r s o , 
r e l a t a n d o p u n t o p o r p u n t o l a s a f i r m a ­
c i o n e s e x p u e s t a s en c o n t r a d e l i n f o r m e 
d e l a c o m i s i ó n p o r l o s s e ñ o r e s Z a y a s y 
B u s t a m a u t e . P u s o d e r e l i e v e , d e m o s ­
t r a n d o h a b e r h e c h o u n e s t u d i o r e a l y 
c o n c i e n z u d o d e este m a t e r i a , los e r r o ­
r e s en q u e i n c u r r i e r o n a q u e l l o s o r a d o ­
res a l d e c i r q u e esté a r a n c e l ^ 0 e r a u n 
a r a n c e l c u b a n o , y p a r a a s e v e r a r sus 
a s e r t o s h i z o u n a r e l a c i ó n e x t e n s a y c o m ­
p a r a t i v a d e l o q u e v a r i o s a r t í c u l o s paga ­
b a n c o n l o s a r a n c e l e s d e l 92 y d e l 97 y 
l o q u e p a g a r á n c o n e l a r a n c e l q u e se 
t r a t a d e l l e v a r á l a a p r o b a c i ó n d e l Se­
n a d o . 

P a r a q u e d e s a p a r e c i e r a l a a l a r m a 
q u e p o r a h í c u n d e e n c o n t r a d e es te 
a r a n c e l , a l a r m a p r o p a g a d a p o r p a r t e 
d e l a p r e n s a — c o j e La Discusión—espu-
BO e s t e n s a m e n t e l o q u e p a g a r o n , p a g a n 
y p a g a r á n e l d í a e n q u e n u e s t r a o b r a 
se a p r u e b e l o s a r t í c u l o s de p r i m e r a ne­
c e s i d a d n o r e s u l t a n d o p e r j u d i c a d o s y 
s í p r o t e g i d o s l o s n a t u r a l e s d e l p a í s . 
A q u í se a n u n c i a u n a m e d i d a t r a n s i t o ­
r i a q u e n o d e b e m o s a c e p t a r h a s t a q u t 
l a t o t a l i d a d d e esto i n f o r m e sea a p r o ­
b a d a . 

E l e l o c u e n t e d i s c u r s o d e l s e ñ o r E s t r a ­
d a M o r a f u é a c o g i d o c o n m u e s t r a s d e 
a p r o b a c i ó n p o r e l S e n a d o y e l p ú b l i c o . 

A p e t i e s ó n d e l s e ñ o r Z a y a s e l Sena­
d o a c o r d ó p r o r r o g a r l a s e s i ó n p o r u n a 
h o r a m á s . 

E l s e f io r S a n g u i l y , e n v i s t a d e l as 
p e c t o q u o t o m ó e l d e b a t e , r e n u n c i ó a l 
u so d e l a p a l a b r a . 

E l S e c r e t a r i o d i ó l e c t u r a á u n a p r o ­
p o s i c i ó n p r e s e n t a d a e n l a ú l t i m a se­
s i ó n p o r l o s Sres . Z a y a s , S a n g u i l y y 
B u s t a m a u t e , s o l i c i t a n d o e l a u m e n t o d e 

^25 p § á t o d o s l o s a r t í c u l o s . T a m b i é n 
se l e y ó o t r a a d i c i o n a l á é s t a , d e l se f io r 
F r í a s , e s c e p t u a n d o d e a q u e l 2 5 p § l a s 
m a t e r i a s p r i m a s y l a m a q u i n a r i a . 

D e s p u é s d o u n l i g e r o d e b a t e en e l 
q u e i n t e r v i n i e r o n l o s Sres . Z a y a s , S a n ­

g u i l y , S i l v a y E s t r a d a M o r a , e l S e n a d o 
a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d l a t o t a l i d a d 
d e l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n d e A r a n ­
celes . 

E l S e n a d o s u s p e n d e l a s e s i ó n c i n c o 
m i n u t o s p a r a q u e l a C o m i s i ó n se p o n g a 
de a c u e r d o r e s p e c t o á l a d i s c u s i ó n d e 
l a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l y m e d i d a 
t r a n s i t o r i a p r e s e n t a d a p o r loa s e ñ o r e s 
Z a y a s y S a n g u i l y . 

E l s e ñ o r S a n g u i l y p r o n u n c i ó u n d i s ­
c u r s o e n c o n t r a de l a p r o p o s i c i ó n t r a n ­
s i t o r i a p o r q u e e n t e n d í a q u e d e s p u é s d e 
a p r o b a d a l a t o t a l i d a d d e l i n f o r m e , n o 
e s t i m a b a c o n v e n i e n t e , p o r q u e e l l o e q u i ­
v a l í a á h a c e r u n n u e v o a r a n c e l . E s 
m u y p r e f e r i b l e q u e e s t u d i e m o s e l a p r o ­
b a d o p r o c u r a n d o c o r r e g i r t o d a c lase d e 
d i f e r e n c i a q u e c o n t e n g a . P o r estas r a ­
zones r e t i r ó s u firma d e l a p r o p o s i t o r i a . 
E l s e f io r Z a y a s : S i e l s e ñ o r S a n g u i ­
l y r e t i r á s u firma d e l a p r o p o s i c i ó n e l 
s e ñ o r F r í a s l a a p o y a r á c o n l a s o y a y se 
c o n t i n u a r á l a d i s c u s i ó n d e este a s u n t o 
e n l a s e s i ó n d e m a ñ a n a . 

Q u e d ó e n uso d e l a p a l a b r a p a r a l a 
s e s i ó n d e m a ñ a n a e l s e ñ o r Z a y a s . 

Se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

CAMARA DE REPRESENTANTES 
E n l a s e s i ó n d e a y e r se a c o r d ó , á r u e ­

gos d e l s e ñ o r M a s f e r r e r , c o n c e d e r u n 
p l a z o d e t r e s d í a s á l a C o m i s i ó n de 
A r a n c e l e s é I m p u e s t o s , p a r a q u e d i c ­
t a m i n e s o b r e e l p r o y e c t o d e l e y d e l Se­
n a d o c r e a n d o l a r e n t a d e l o t e r í a . 

Se c o n c e d i e r o n q u i n c e d í a s de l i c e n ­
c i a á l o s s e ñ o r e s C o l u m b i ó y M a r t í n e z 
O r t i z . 

Q u e d ó e n t e r a d a l a C á m a r a d e u n a 
c o m u n i c a c i ó n P r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a p a r t i c i p a n d o q u e se p r o p o n e 
u t i l i z a r t o d o e l t é r m i n o q u e l e c o n c e d e 
e l a r t í c u l o 62 d e l a C o n s t i t u c i ó n , p a r a 
r e s o l v e r s o b r e l a l e y C o r o n a . 

Se a p r o b ó s i n d i s c u s i ó n , e l p r o y e c t o 
de l e y d e l S e n a d o r e l a t i v o á l a conce­
s i ó n d e u n n u e v o p l a z o de 180 d í a s pa ­
r a l a i n s c r i p c i ó n d e n a c i m i e n t o s e n l o s 
R e g i s t r o s C i v i l e s . 

P a s ó á l a C o m i s i ó n d e C ó d i g o s u n a 
p r o p o s i c i ó n d e l o s s e ñ o r e s G a r c í a Ca­
ñ i z a r e s , F o n t a n i l l s y o t r o s , p a r a q u e 
r i j a h a s t a e l d í a ú l t i m o de J u n i o p r ó x i ­
m o , c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , e l p r o y e c ­
t o d e p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l E s t a d o 
p a r a 1 9 0 4 , e n v i a d o p o r e l E j e c u t i v o . 

Se l e y ó e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n 
d e P r e s u p u e s t o s i n t r o d u c i e n d o m o d i f i ­
c a c i o n e s e n e l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s ­
tos g e n e r a l e s d e l a N a c i ó n p a r a 1904 , 
r e m i t i d o p o r e l E ) e c n t i v o y c u y a s m o ­
d i f i c a c i o n e s c o n s i s t e n e n r e d u c i r los 
gas tos e n $ 4 3 7 , 5 4 3 - 5 6 . 

E l s e f i o r X i q u e s , c o n s u m i ó u n t u r n o 
e n c o n t r a d e l d i c t a m e n d i c i e n d o q u e 
e l p r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o s e n v i a d o 
p o r e l E j e c u t i v o n o p u e d e ser p e o r ; y 
q u e e l t r a b a j o d e l a C o m i s i ó n h a s i d o 
e s t é r i l p o r q u e l a s e c o n o m í a s se h a c e n 
c u a n d o l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s n o su­
f r e n . 

L a C o m i s i ó n — d i j o — h a s u p r i m i d o l a 
p l a z a d e I n s p e c t o r a d e K i n d e r g a r t e n , 
i g n o r a n d o s i n d u d a q u e e x i s t e n d i e z ó 
d o c e E s c u e l a s e n e l p a í s . T a m b i é n h a 
s u p r i m i d o l a s seis p l a z a s d e I n s p e c t o ­
res P e d a g ó g i c o s n e c e s i t á n d o s e sesenta . 

A ñ a d i ó q u e n o es p o s i b l e q u e e n s ie­
t e n o c h e s y s i n v i s i t a r las o f i c i n a s , p u e ­
d a l a C o m i s i ó n h a b e r h e c h o u n a o b r a 
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C o n f o r m e a l p r o g r a m a o f i c i a l a c o r d a d o 

p o r l a J u n t a d e S u p e r i n t e n d e n t e s d e l a s E s c u e l a s p ú b l i c a s d e l a I s l a d e C u b a 
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Knrique José Varona, Esteban Barrero Echeverría, J u a n IT, Dihigo, 
Claudio Mimó, Tomás V. Coronado, Santiago de la Uuerta, 

José Cadenas, Francisco Henares y Carlos de la Torre 
C a t e d r á t i c o s de la Universidad de la Habana 

Mmntiel Sanguily, Jtafael Montoro, Vidal Morales y Morales, José Miró 
y Argenter, Gonzalo Aróstegui, Gastón Alonso Cuadrado, 

Lincoln de Zayas y Alfredo M. Aguayo 
Unjo l a d i r e c c i ó n de l Doctor C A R L O S B B L A T O R R E 

PRIMERO, SEGUNDO Y TERCER GRADOS 
E s t e Manual c o n s t a d e 5 v o l ú m e n e s , d e l o s c u a l e s se h a n p u b l i c a d o 

d o s : e l d e P e d a g o g í a y e l d e I n s t r u c c i ó n Cívica. 
E s t á n á l a v e n t a estos d o s v o l ú m e n e s . E l p r e c i o de l a o b r a es d e 7 pesos 

en moneda americana, í r a n c o s de porte y pagados por adelan­
tado. 

D e n t r o d e b r e v e s d í a a s a l d r á e l t e r c e r t o m o , q u e e s t á e n p r e n s a , y e n e l 
p l a z o d e u n m e s q u e d a r á t e r m i n a d a l a o b r a . 

La b u e n a a c o g i d a q u e l o s m a e s t r o s y a s p i r a n t e s a l m a g i s t e r i o h a n d i s p e n -
pado s i e m p r e á l o s Manuales ó G u í a s p u b l i c a d o s p o r es ta casa, n o s o b l i g a á 
c o r r e s p o n d e r á t a n a l t o f a v o r , n o r e p a r a n d o p a r a e l l o en g a s t o s n i en s a c r i f i c i o s 
¿ e n i n g u n a c lase . 

C o n este p r o p ó s i t o , y e n v i s t a d e haber a p r o b a d o o t r o s p i o g r a m n s d e e x á ­
m e n e s l a J u n t a d e S u p e r i n t e n d e n t e s d e E s c u e l a s d e C u b a , es ta casa e d i t o r i a l h a 
q u e r i d o p u b l i c a r un nuevo Manual ó G u í a p a r a l o s E x á m e n e s d e m a e s t r o s y 
m a e s t r a s , q n e sa t i s f aga en a b s o l u t o las e x i g e n c i a s de d i c h o s p r o g r a m a s , e v i t a n ­
do l o s g r a n d e s d e s e m b o l s o s q u e e x i g e n l o s l i b r o s r e c o m e n d a d o s p a r a e l e s t u d i o 
de l a s d i f e r e n t e s a s i g n a t u r a s . 

N o h a q u e r i d o es ta casa q u e el n u e v o Manual s i r v a ú n i c a m e n t e c o m o 
m e d i o de p r e p a r a c i ó n para el exámen; s i n o q u e h a p r o c u r a d o h a c e r de d i c h a 
obra u n l i b r o de i n t e r é s general, q u e p u e d a ser u t i l i z a d o e n t o d o t i e m p o c o m o 
fuente de e s t u d i o . A este fin, el Manual ó Guía para los E x á m e n e s , 
q u e o f r e c e m o s á l o s m a e s t r o s y a s p i r a n t e s , es u n d e s a r r o l l o c o m p l e t o de l a s m a ­
terias q u e se enseñan en las escuelas p u b l i c a s , y c u y o c o n o c i m i e n t o es d e nece­
sidad i m p r e s c i n d i b l e para todo j n a e s t r o . 

Para que los l e c t o r e s del Manual p u e d a n u t i l i z a r é s t e s i n i n c o n v e n i e n t e 
alguno, hemos sefialado con n ú m e r o s r o m a n o s l o s c a p í t u l o s c u y o e s t u d i o e x i ­
gen los nuevos programas de la Junta de S u p e r i n t e n d e n t e s de E s c u e l a s ; y c o n 
letras mayúsculas, los que no están incluidos e n d i c h o s e l encos . 

E l nuevo Manual ó Guía sirve para todos l o s examinandos. L o s que as­
piren al certificado del primer grado, sólo sionen necesidad d e leer los párrafos 
escritos con letra grande/ los que deseen ganar el de segundo 6 el de tercer gra­
do, deberán estudiar por entero todos los artículos Incluidos en los programas. 

A fin de que el estudio del Manual ó G u í a no ofrezca dificultad de nin­
guna clase, van acompañadas de numerosas ilustraciones algunas materias en 

se ha considerado necesario este medio de información. 

} o d e r n a ¿ r o e s í c t y 
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b u e n a y q n e ó l o s p r e s u p u e s t o s so r e ­
c h a z a n t o t a l m e n t e y se d e v u e l v e n a l 
E j e c u t i v o p a r a q u e los h a g a n u e v o s ó 
se e s t u d i a n d e t e n i d a m e n t e ó se a d o p ­
t a n c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l . 

S o s t u v o q u e n o h a y c o n e x i ó n e n t r e 
l a a p r o b a c i ó n d e los p r e s u p u e s t o s y l a 
p a g a d e l E j é r c i t o ; y t e r m i n ó h a c i e n d o 
v o t o s p o r q u e l a C á m a r a a d o p t e l a reso­
l u c i ó n q u e m á s c o n v e n g a á l o s i n t e r e ­
ses d e l a K e p ú b l i c a y e l o g i a n d o á l a 
C o m i s i ó n p o r s u p r o p ó s i t o d e i n t r o d u ­
c i r e c o n o m í a s . 

E l s e ñ o r C u é , q u e h a b l ó e n p r ó d e l 
d i c t a m e n , d e s p u é s d e r e b a t i r l o s c a r g o s 
h e c h o s p o r e l s e ñ o r X i q u e s , c o n s i g n ó 
q u e é l y los d e m á s m i e m b r o s d e l a Co ­
m i s i ó n n o h a b í a n a t e n d i d o á i n t e r e s e s 
p a r t i c u l a r e s s i n o á l o s g e n e r a l e s d e l 
p a í s q u e s o n l o s q u e les i m p o n e n d e 
c o n s u n o sus d e b e r e s de l e g i s l a d o r e s y 
sus o b l i g a c i o n e s c o m o c i u d a d a n o s . 

C o n s u m i ó e l s e g u n d o t u r n o en c o n t r a 
d e l d i c t a m e n e l s e ñ o r F o n t s S t e r l i n g , 
c o n s i g n a n d o q u e s i se l e d i j e r a a l p a í s 
q u e l o s R e p r e s e n t a n t e s h a b í a n h e c h o 
u n e s t u d i o d e l o s p r e s u p u e s t o s e n v i a ­
dos p o r e l ^ E j e c u t i v o , l o e n g a ñ a r í a n y 
q u e d a r á s u v o t o á l a p r o p o s i c i ó n d e 
q u e é s t o s e m p i e c e n á r e g i r p r o v i c i o n a l -
m e n t e . 

D e s p u é s d e h a c e r a l g u n a s o b s e r v a ­
c i o n e s p a r a j u s t i f i c a r q u e e l t r a b a j o d e 
l a C o m i s i ó n , á pe sa r d e i n s p i r a r s e e n 
sanos p r o p ó s i t o s n o sa t i s face , d i j o , q u e 
l a ú n i c a s o l u c i ó n es a p r o b a r los p r e s u ­
p u e s t o s t a l c o m o los h a r e m i t i d o e l 
E j e c u t i v o p o r q u e son e l r e f l e j o de s e r ­
v i c i o s q u e se e s t á n r e a l i z a n d o d e m a n e ­
r a r e g u l a r y q u e d e m u e s t r a n l a c a p a c i ­
d a d d e este p u e b l o p a r a r e g i r sus d e s ­
t i n o s . 

E l s e ñ o r C a t á d i ó l a s g r a c i a s á l o s 
s e ñ o r e s X i q u e s y F o n t s S t e r l i n g p o r l o s 
e l o g i o s t r i b u t a d o s á l a C o m i s i ó n d e 
p r e s u p u e s t o s . 

U s ó á c o n t i n u a c i ó n d e l a p a l a b r a e l 
s e ñ o r V i l l u e n d a s ( d o n E u r i q u e ) a c o n ­
s e j a n d o d e a p r u e b e n c o n c a r á c t e r p r o ­
v i s i o n a l l o s p r e s u p u e s t o s e n v i a d o s p o r 
e l E j e c u t i v o , á fin de r e s o l v e r e n s e g u i ­
d a l a c u e s t i ó n a r a n c e l a r i a p a r a q u e e l 
C o n g r e s o s u s p e n d a sus sesiones, p u e s 
en n i n g ú n p a í s d e l m u n d o en p e r í o d o 
e l e c t o r a l p e r m a n e c e a b i e r t o e l P a r l a ­
m e n t o . 

E l s e ñ o r M e n d o z a G u e r r a , p r o p u s o 
l a s u s p e n s i ó n d e l d e b a t e y e l n o m b r a ­
m i e n t o d e u n a C o m i s i ó n c o m p u e s t a d e 
u n m i e m b r o d e c a d a u n a d e l a s 
d i s t i n t a s C o m i s i o n e s d e l a C á m a r a , 
c o n e x c e p c i ó n d e l a d e P r e s u p u e s t o s , 
p a r a q u e u n i d a á é s t a , h a g a u n e s t u d i o 
c o n c i e n z u d o d e l p r o y e c t o r e m i t i d o p o r 
e l E j e c u t i v o . 

H o y se s o m e t e r á á l a r e s o l u c i ó n dé­
l a C á m a r a l a p r e c e d e n t e p r o p o s i c i ó n . 

Se a p r o b ó e l d i c t á m e n d o l a C o m i ­
s i ó n M i x t a d e S e n a d o r e s y K e p r e s e n -
t a n t e s d a n d o e l c a r á c t e r d e l e y , á l o s 
c r é d i t o s v o t a d o s p o r a m b a s C á m a r a s 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e los a c u e d u c t o s 
d e S a n t a C l a r a , C a m a g ü e y y S a n t i a g o 
d e C u b a 

L A L I G A ( M E A 

L A 

H a c e p r c o m á s d e ' d o s a ñ o s q u e e l 
D I A R I O D E LA M A R I N A d a b a c u e n t a 
d e l a c r e a c i ó n d e es ta s o c i e d a d e n l a 
H a b a n a , p o r l a i n i c i a t i v a d e l d o c t o r 
S a n t o s F e r n a n d e z , d e l e g a d o de l a J u n ­
t a I n t e r n a c i o n a l c o n s t i t u i d a e n l a c a p i ­
t a l d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

A n t e s de e s t ab lece r se l a S o c i e d a d e l 
D e l e g a d o d e s i g n ó u n c o m i t é p r o v i s i o ­
n a l , c u y o p r e s i d e n t e f u é e l d o c t o r J a -
cobsen y a l q u e u n i ó u n n ú m e r o 
d e p e m o h a s de r e s p e t a b i l i d a d , t a n t o 
p r o f e s i o n a l e s c o m o a g e n a s á l a p r o f e ­
s i ó n , p e r o a m a n t e s d e t o d a i d e a q u e 
s i g n i f i q u e c u l t u r a y h u m a n i d a d . E n 
l a r e u n i ó n v e r i f i c a d a p a r a n o m b r a r l a 
m e s a y d i r e c t i v a d e f i n i t i v a s f u e r o n 
m a n t e n i d o s en sus p u e s t o s l a s m i s m a s 
p e r s o n a s q u e c o m p o n í a n e l c o m i t é p r o ­
v i s i o n a l y desde este m o m e n t o e m p e z ó 
l a f r u c t í f e r a g e s t i ó n d e l a L i g a . 

E l G o b i e r n o i n t e r v e n t o r , á c u y o f r e n ­
t e se h a l l a b a en e l D e p a r t a m e n t o d e 
S a n i d a d e l d o c t o r V a l e r y H a v a r d , s i m ­
p a t i z ó c o n e l p e n s a m i e n t o d e l a I n s t i ­
t u c i ó n y n o so lo l e p r e s t ó s u a p o y o , s i ­
n o q u e d e a c u e r d o c o n l a L i g a , a d q u i ­
r i ó l a finca d e los h e r e d e r o s d e l s e ñ o r 
M a n z a n i l l a , en l a c a l z a d a d e " A r r o y o 
N a r a n j o " , p a r a e s t ab l ece r e n e l l a u n 
s a n a t o r i o d e t u b e r c u l o s o s . 

E l p e n s a m i e n t o h a b í a q u e d a d o ca s i 
o l v i d a d o h a s t a q u e u n r e c i e n t e v i a j e 
d e l d o c t o r J a c o b s c n , p a r a v i s i t a r l o s 
s a n a t o r i o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s y d e 
q u e d i ó c u e n t a e n l a ú l t i m a r e u n i ó n 
a n u a l d e l a L i g a , p a r e c e q u e l o r e v i v i ó 
y l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s c o m ­
p r e n d i e n d o e l m a l q u e causa e n e l p c i s 
l a t u b e r c u l o s i s , a c a b a d e v o t a r u n 
c r é d i t o d e c i e n t o c i n c u e n t a m i l pesos 
p a r a l o c r e a c i ó n d e u n S a n a t o r i o y t r e s 
m i l pesos m e n s u a l e s p a r a s u s o s t e n i ­
m i e n t o . 

P o r o t r a p a r t e l a L i g a , c o n l a p r o ­
t e c c i ó n q u e h a r e c i b i d o d e l C o n s e j o 
P r o v i n c i a l d e l a H a b a n a , se p r o p o n e 
e s t a b l e c e r u n d i s p e n s a r i o p a r a t u b e r ­
c u l o s o s , e n u n o d e l o s b a r r i o s m á s p o ­
p u l o s o s d e l a C i u d a d y e n é l o f r e c e r á á 
l o s d e s g r a c i a d o s e n f e r m o s d e l p e c h o ©1 
a u x i l i o q u e sus r e c u r s o s l e p e r m i t a n . 

N o s c o m p l a c e m o s e n d a r c u e n t a d e 
l o s p r o g r e s o s q u e h a c e la L i g a c o n t r a 
l a t u b e r c u l o s i s p o r q u e f u i m o s los p r i ­
m e r o s e n a l e n t a r l a a l e m p e z a r sus t r a ­
b a j o s y n o h e m o s de e s c a t i m a r n n e s t r o s 
a p l a u s o s á l a s C á m a r a s y al G o b i e r n o 
q u e c o n su a p o y o c o n t r i b u y e n a l f o ­
m e n t o d e u n a i n s t i t u c i ó n d e u t i l i d a d 
p o s i t i v a . 

ASUNTOS VARIOS. 
I M P O R T A N T E PROTESTA 

E n l a P r e s i d e n c i a de la República 
BA ha r e c i b i d o un telegrama que copia­
do á la letra dice asít 

Camagüey £7-
Inmensa manifestación s i n carácter 

político compuesta todos l o s elementos 
de esta ciudad han visitado esta tarde 
este Gobierno, solicitando exprese á 
nsted sus ruegos para que velando por 
honor Beplblica ponga su "veto" á la 
L e y Corona, 

BiciOf Gobernador, 

LOS SEC2ETARIOS I N V I T A D O S 

L o s s e ñ o r e s G o n z á l e z C u r q u e j b , Q e -
l a b e r t , y F e r n á n d e z ( d o n R o s e n d o ) e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o d e C o m e r ­
c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s , i n v i t a r o n p e r ­
s o n a l m e n t e a y e r t a r d e á l o s S e c r e t a r i o s 
d e l E j e c u t i v o , á l a c o m i d a q u e l a c i t a ­
d a C o r p o r a c i ó n so p r o p o n e d a r e l d í a 
3 1 d e l a c t u a l , e n e l r e s t a u r a n t Miramar 
e n o b s e q u i o á l o s c o m i s i o n a d o s q u e e n 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l a s c o r p o r a c i o n e s 
u n i d a s q u e f u e r o n á W a s h i n g t o n á ges­
t i o n a r e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i d a d p a ­
r a C u b a , a p r o b a d o r e c i e n t e m e n t e . 

E N O B S E Q U I O A L SEÑOR Y E R O 

A y e r t u v o e fec to l a r e t r e t a q u e e n 
o b s e q u i o a l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r Y e r o , t e n í a a n u n c i a d a l a B a n d a 
M u n i c i p a l q u e d i r i g e e l m a e s t r o T o ­
m á s . 

T e r m i n a d o e l a c t o f u e r o n a u t o r i z a d o s 
l o s m ú s i c o s p o r e l s e ñ o r Y e r o p a r a r e ­
f r e s c a r e n e l c a f ó * ' N u e v o M u n d o " 

T E L E G R A M A D E F E L I C I T A C I O N 

E l G o b e r n a d o r i n t e r i n o d e S a n t i a g o 
d e C u b a en t e l e g r a m a f e c h a 26 , d i c e 
a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a q u e 
e l A y u n t a m i e n t o d e G u a n t á n a m o l e 
f e l i c i t a p o r e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i d a d . 

L O S C E R T I F I C A D O S 

A fin d e e v i t a r m o l e s t i a s á l o s i n t e ­
resados , e l S r . A l c a l d e M u n i c i p a l h a 
d i s p u e s t o q u e , desde h o y , se fijen á l a 
e n t r a d a d e l a Casa C o n s i s t o r i a l , p o r l a 
c a l l e d e l O b i s p o , l a s l i s t a s de l o s c e r t i ­
ficados de r e c l a m a c i o n e s d e l e j é r c i t o l i -
b é r t a d o r y a • r e c i b i d o s e n l a A l c a l d í a , 
n o t e n i e n d o p o r t a n t o , q u e s u b i r á l a 
O f i c i n a d e l S r . A l c a l d e , los q u e n o e n ­
c u e n t r e n sus n o m b r e s e n d i c h a s l i s t a s . 

S O L I C I T U D D E N E G A D A 

H a s i d o d e n e g a d a l a s o l i c i t i u l p r e ­
s e n t a d a p o r los h e r e d e r o s d e d o n B e r -
n a d i n o J o r d á n , e n l a q u e r e c l a m a n l a 
d e v o l u c i ó n de l a casa s i t u a d a e n P i n a r 
d e l R i o , c a l l e d e M a r t í n ú m e r o 6, p o r 
n o e s t a r c o m p r e n d i d a d e n t r o d e l o s be ­
n e f i c i o s d e l a O r d e n n ú m e r o 77 , d e l a 
s e r i e d e 1S90. 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L 

E l S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a h a aco r ­
d a d o d i v i d i r e l E p í g r a f e 0 ° d e l a c l a se 
8* d e l a T a r i f a 1? d e S u b s i d i o I n d u s 
t r i a l , ó sea A l m a c e n e s y T i e n d a s d e 
i m á g e n e s y o b j e t o s d e l c u l t o , c r e a n d o 
e n l a c lase 9? de l a m i s m a e l s i g u i e n t e 
E p í g r a f e : 

N ? 1 2 . — T i e n d a s d e i m á g e n e s y o b ­
j e t o s d e c u l t o . 

T a m b i é n h a a c o r d a d o c r e a r e n l a 
c l a se I S ^ d e l a T a r i f a 1 ^ d e l S u b s i d i o 
I n d u s t r i a l , e l s i g n i e n t e E p í g r a f e : 

1 4 . — T i e n d a s d e v e n t a d e o b j e t o s d e 
a l f a r e r í a . 

ABSOLUCIÓN 

E l J u e z M u n i c i p a l p r o p i e t a r i o d e 
S a n D i e g o d e N ú ñ e z , s e ñ o r M a r i a n o 
P u i g y V i l l a l ó u , h a s i d o a b s u e l t o l i ­
b r e m e n t e p o r l a A u d i e n c i a d o P i n a r 
d e l R i o e n l a c a usa q u e se l e s e g u í a 
p o r e l j u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n de G u a -
na . j ay y P o r c u y o h e c h o e l F i s c a l s o l i ­
c i t ó p a r a e l p r o c e s a d o l a p e n a d e o n c e 
a ñ o s y u n d í a d e i n h a b i l i t a c i ó n t e m ­
p o r a l . 

L a d e f e n s a d e l p r o c e s a d o e s t a b a á 
c a r g o d e l j o v e n é i l u s t r a d o a b o g a d o d e 
P i n a r d e l R i o D r . J o s é M * C o l l a n t e s , á 
q u i e n f e l i c i t a m o s , a s í c o m o á s u d e f e n ­
d i d o , p o r h a b e r c o m p r o b a d o su i n o ­
c e n c i a . 

SEPARACIÓN 

L a S e c r e t a r í a d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca , f u n d á n d o s e e n q u e e l s e ñ o r d o n C . 
M . R u b i o , P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e 
E d u c a c i ó n d e l d i s t r i t o m u n i c i p a l d e G u a ­
n o , se h a n e g a d o á c u m p l i r l a o r d e n d e l 
S u p e r i n t e n d e n t e d e E s c u e l a s d e l a p r o ­
v i n c i a d e P i n a r d e l R í o , d e f echa 2 8 d e 
O c t u b r e ú l t i m o , l a c u a l h a b í a s i d o c o n ­
firmada p o r l a S e c r e t a r í a d e l r a m o e n 
23 d e N o v i e m b r e , y d e l t o n o i r r e s p e ­
t u o s o e m p l e a d o p o r e l d i c h o p r e s i d e n ­
t e a l t r a s l a d a r a q u e l l a d i s p o s i c i ó n , h a 
t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e s e p a r a r l o d e s u 
c a r g o , e n c a r g a n d o a l p r o p i o t i e m p o á 
l a J u n t a d e E d u c a c i ó n d e G n a n e l a 
e l e c c i ó n d e P r e s i d e n t e , y q u e p r o c e d a 
a s i m i s m o á t r a s l a d a r i n m e d i a t a m e n t e 
a l b a r r i o C a y u c o , a l m a e s t r o i n t e r i n o , 
d o n I g n a c i o D u a r t e . 

LOS MASOISTA3 

E l v i e r n e s d e l a s e m a n a p a s a d a q u e ­
d ó c o n s t i t u i d o e l C o m i t é d e l b a r r i o d e 
V i v e s , d e l a A s o c i a c i ó n P o p u l a r , p a r a 
l a d e f e n s a d e l p r o g r a m a p o l í t i c o d e l 
g e n e r a l M a s ó . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l S r . D . O s c a r A i z -
p u r u a . D e l e g a d o d e l a C o m i s i ó n o r g a ­
n i z a d o r a . 

H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a d i f e r e n ­
t e s s e ñ o r e s , y f u é e l e c t a l a s i g u i e n t e 
c a n d i d a t u r a : 

P r e s i d e n t e s d e h o n o r : G e n e r a l B a r -
t o t o m ó M a s ó , g e n e r a l J o s é L a c r e t M o r -
l o t , g e n e r a l Q u i n t í n B a n d e r a s , J u a n 
G u a l b e r t o C ó m e z , R a f a e l F e r n á n d e z d e 
C a s t r o , S a l v a d o r C i s n e r o s , g e n e r a l E u -
s e b i o H e r n á n d e z , D r . M i g u e l G e n e r y 
R i n c ó n y D r . G a s t ó n M o r a y V a r o n a . 

P r e a i d e n t e e f e c t i v o : O s c a r A i z p n r ú a . 
V i c e p r e s i d e n t e s : M a n u e l C a s a l y V í c ­

t o r S a n t o s . 
C o n t a d o r : C á n d i d o P a n d o . 
V i c e o o n t a d o r : M a n u e l A l v a r e z . 
T e s o r e r o : J u l i o T r i a s . 
V i c e t c s o r e r o ; G a b r i e l C u e t o . 
S e c r e t a r i o : M i g u e l R a m í r e z . 
V i c e s e c r e t a r i o : F e r n a n d o T u d e l a . 
D e l e g a d o s a l C o m i t é C e n t r a l : M a n u e l 

C a s a l y E d u a r d o R o l g . 
V o c a l e s : L u c i a n o R u i s . J u a n G a l l e ­

g o , A n s e l m o L a p u e n t e , F é l i x P e d r o s o , 
A n t o n i o G o n z á l e z , P a b l o S a n g r ó n ! , 
D o m i n g o Sueco , M a r c o s H e r n á n d e z , 
J o s é P u e n t e s , H e r m e n e g i l d o T o r r e s , 
B a s i l i o A n g u l o . J o s é L M a r t í n e z . L u ­
cas S a l d í v a r , J o s é M a r í a H e r n á n d e z , 
J u a n H e r n á n d e z , F r a n c i s c o B e q u e r , 
D o m i n g o S u á r e z , A r t u r o M a r t í n e z , 
R a m ó n M a r t í n e z , J o s é M a t i l d e F e r n á n ­
dez , C l o t i l d e M a r t e . V í c t o r D o n o , J o s é 
d e l o s R e y e 3 , T o m á s N i c o l á s V a n d a m a , 
M a n u e l N a t e s M e s a , E n s e b i o G o m a s 
G u t i é r r e z , P a b l o G o n z á l e z , J o s é M a r í a 
V a l d é s , B e r n a r d i n o M e n é n d e z , L e o c a ­
d i o B u á r e z , F r a n c i s c o I z q u i e r d o , J o s é 
D o m í n g u e z G u z m á n , F e d e r i c o G ó m e z , 
J o s é M i g u e l M i g u e l e s 7 J o s é A m a b l e . 

O o m o b e b i d a e s t o m a c a l y r e f r i g e r a n 

te n o h a y o t r a q u e supere á la cerveza 

L A T E O P I C A I * 

T o s é I r r i t a c i ó n 

d é l a G a r g a n t a 

L a Tos desgar ra l a M e m b r a n a de l a G a r g a n t a y de los Pu lmones , 7 
en las ra jaduras a s í p r o d u c i d a s se a n i d a n los G é r m e n e s de la Tisis. 
M a s l a Tos No Puede Existir, c u a n d o l a E m u l s i ó n de P e t r ó l e o de 
A n g i e r se usa c o n R e g u l a r i d a d y Perseveranc ia , y s e g ú n las D i r e c ­
ciones. Desde l a p r i m e r a dos i s se s iente u n p o s i t i v o A l i v i o . Cas i 
i n m e d i a t a m e n t e se reduce l a I r r i t a c i ó n é i n f l a m a c i ó n ; se q u i t a l a 
C o n g e s t i ó n de l a G a r g a n t a y de los P u l m o n e s ; l a S o f o c a c i ó n cesa ; 
los Ge'rmenes son des t ru idos , y l a Tos es c ' r a d x L a 

DE 

P E T R Ó L E O - A N G I E R 
es superior á cualquier otro remedio para la T o s porquero perjudica al estómago, 
sino al contrario produce nn eíecto benéfico sobre los ¿fganoa^ digestivos. Llena 
las venas de Sangre pura y rica la cual crea carne firme y vigorSTeHistcma para 
poder resistir los ataques de cualquiera enfermedad. 
Por más de veinte años la Emulsión de Petróleo de Angier so ha prescripto y 
asado constantemente por la facultad médica, vendióndose asi millones de frascos. 
También se usa extensivamente en los hospitales. La facultad médica es el mejor 
juez para juzgar los méritos de un remedio, y el hecho de que la Emulsión de 
Petróleo de Angier ha sido recomendada por más de CUn Mil Médicos, deeb 
convencer á U d que por su uso conseguirá la Curación que tanto anhela. 

I A Emulsión de Petróleo de Angier es csencUlmcnte distinta de todas las otras emulsiones y mucho 
nieior en todo respecto que las preparaciones hechas de aceite de bacalao d otros grasas. 
La Emulsión de Angier ge liac« de Petróleo, es deorno del aceite crudo comón, sino de petróleo qne 
se toma de pozos escogidos y bien conocidos por las virtudes medícínaies superiores de su aceite. 
Este aceite se purifica cuidadosamente por medio de nuestro proceso especial, se 1c quita tpdi- sabor y 
0|or, y se combina con glicerina, hlpofosfitos y otros ingrediente» do muchor valor. Se produce así 
USFprcparación scmeianle i la crema la cual es agradable al gusto y convieno al estómago. Recuér­
dese el nombre é insis'.ase en obtener U Emulsión de Petróleo de ANüIER. No hay otra emulsión 
tan buena como ésta, y se vende en todas las farmacias y droguerías. 

Pídase nuestro folleto interesante. 

ANGIER CHEMICAL COMPANY, BOSTON, MASS., 
141 _ 
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• i^Ca i /Ca 
T o d a s son i n c ó g n i t a s p a r a C u b a . A u n 

n o se sabe s i so h a r á e l e m p r é s t i t o p a r a 
p a g a r a l I ^ j ó r c i t o L i b e r t a d o r . T a m p o ­
c o se sabe s i e l t r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d 
se a p r o b a r á e l m e s e n t r a n t e . Se i g n o ­
r a s i a l fin c a e r á a b u n d a n t e n i e v e so­
b r e l o s c a m p o s d o este p a i s y es to es 
l o q n e m á s p r e o c u p a a l D r . G o n z á l e z , 
p o r q u e s i e n - c o n d i c i o n e s n o i m a l e s s o n 
m u c h o s l o s c a t a r r o s q u e se p r e s e n t a n 
e n es ta é p o c a d e l a f l o p r o d u c i e n d o e l 
n a t u r a l c o r t e j o d e toses, b r o n q u i t i s , 
a s m a y o t r a s a fecc iones de l a s v í a s res­
p i r a t o r i a s , t r a s t o r n o s q u e c e d e n t o d o s 
c o n e l o p o r t u n o e m p l e o d e l L i c o r 
B a l s á m i c o de B r e a Vegetal q u e 
h a c e m á s de t r e i n t a a ñ o s p r e p a r a e l 
D r . G o n z á l e z c o n t a n t o é x i t o , D i o s nos 
a s i s t a s i l l e g a á c a e r n i e v e p u e s e n t o n ­
ces c o r r e r e m o s e l r i e s g o d e s o l t a r l a 
p e l l e j a . 

L a s a b u n d a n t e s l l u v i a s de estos d i a s s i 
b i e n h a n s i d o causa de a l g u n o s e n f r i a ­
m i e n t o s y c a t a r r o s , c u y a c u r a c i ó n se 
a b r e v i a tomando á t i e m p o e l L i c o r de 
B r e a del D r . Gonzá lez , e n c a m b i o 
h a n l i m p i a d o l a a t m ó s f e r a d e l o s m i c r o ­
b i o s d e l a e s c a r l a t i n a c u y a e p i d e m i a be­
n i g n a e s t á l l a m a d a á d e s a p a r e c e r . E s o 
s i , l o s c o n v a l e c i e n t e s p a r a r e p o n e r s u s 
f u e r z a s d e b e n J a m b i é u t o m a r e l L i c o r 
de B r e a Vegetal del D r . Gonzá­
lez p u e s e s t á p r o b a d o p o r u n a l a r g a 
e x p e r i e n c i a q n e a d e m á s de ser e l m e j o r 
p e c t o r a l y e l m e j o r d e p u r a t i v o de l a 
s a n g r e , es á l a vez u n p o d e r o s o t ó n i c o 
q u e a u m e n t a l a a s i m i l a c i ó n y de m e j o ­
r e s r e s u l t a d o s p r á c t i c o s q u e e l A c e i t e 
d e B a c a l a o y las e m u l s i o n e s q u e t a n t o 
c a c a r e a n . E l L i c o r do B r e a del 
D r . Gonzá lez se p r e p a r a y v e n d e e n 
l a Bot ica y D r o g u e r í a "San Jo-
s é , * * c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a y se v e n d e a d e ­
m á s en t o d a s las b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e 
¡ a R e p ú b l i c a d e C u b a , d e l u n o a l o t r o 
c o n f í n . 

c- 2137 1 Db 

G A B I N E T E 
— D B — 

OPERACIONES DENTALES 
—DEL— 

D x » Taboadela 
Toda« las operaciones de la boca se p r a o t l -

can por los m é t o d o s máa modernos. 
I .¡us extracciones dentarlas son bien soporta* 

das por las personas m á s delicadas y aun por 
los n iños , con el empleo de anes t é s i cos Inotea-
sivos. 

Dentaduras postizas de todos los sistemas, 
incluyendo las de Puente, que tanta comodi­
dad ofrecen por su fijeza y poco volumen. 

S u s h o n o r a r i o s m o d e r a d o s y f a v o ­
r a b l e p a r a t o d o s . 

D B 8 A 4 T O D O S L O S D I A S 

o 1306Í) 26 22-Db 

u s s a n g 
9 f 

L a p r e f e r i d a a g u a de mesa. C u r a es­
t ó m a g o y r i f í o n e s . Se v e n d e e u cajas d e 
50 b o t e l l a s ó 50 m e d i a s b o t e l l a s e n casa 
d e E m i l i o N a z a b a l , M u r a l l a 35, H a b a n a 

o 2250 158-9Db 

ANTIDISPEPTICA 

y 
•ferTMcrnl*. 

Curación de la Dlnpep«ia, 
Givstralgia, Vómitos da 

\aa e:abarmzadM Con-j 
•alenconcia y todas 

loa ea'ermedad»» 
del estómago 

D E P O S I T O 

FARMACIA 

LA CARIDAD 
Tejadillo 38 

esq. & Compostela. Habana. 

c 2079 I D b 

S I N O P E R A C I O N 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 

O o x x j s i A l t c t í s d o X I ¿x 
c 2159 

X y d o 3 & O 
ais 13-1 Db 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A C O D E I N A Y T O L Ü 

P R E P A R A D O POR E D U A R D O P A L U F A R M A C E U T I C O D B PARIS 
E s t e j a r a b e es el m e j o r de los p e c t o r a l e é conocidos , pues es tando c o m p u e s t o 

de los b a l s á m i c o s p o r exce l enc i a l a B R E A y e l T O L U , asociados á l a C O D E I ­
N A , n o e x p o n e a l e n f e r m o ¿ s u f r i r conges t iones de l a cabeza c o m o sucede 
con los o t r o s c a l m a n t e s . S i r v o p a r a c o m b a t i r I03 ca ta r ros agudos y c r ó n i c o s , 
h a c i e n d o desaparecer con bas tan te p r o n t i t u d l a b r o n q u i t i s m á s i n t ensa ; en e l 
a s m a sobre t o d o este j a r a b e s e r á u n agen te poderoso p a r a c a l m a r l a i r r i t a b i ­
l i d a d n e r v i o s a y d i s m i n u i r l a e x p e c t o r a c i ó n . 

E n las personas de a v a n z a d a e d a d e l J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N . 
T E d a r á u n r e s u l t a d o m a r a v i l l o s o , d i s m i n u y e n d o l a s e c r e c i ó n b r o n q u i a l y e l 
cansancio . 

D e p ó s i t o p r i n e p i a l : B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Ra fae l e squ ina á C a m ­
p a n a r i o , y en todas las d e m á s b o t i c a s y d r o g u e r í a s ac red i t adas de l a I s l a de 
C u b a . 

o 2144 I D o 

D E L 

^Doctor J Í r t u r o S a n s o r e s 

PROFESOR, MEDICO Y CIRUJANO 
Cmaciín Mical t ^ ^ i n s . 
roterapia 7 Electroterapia da K a l r e t . 
E x i t o seguro. 

SALON DE CÜRACIOH S " S 1 . . í , n ? ; 
dolor ni molestisa. Cu rac ión radical. B I 
enfermo puede ateader á sus quehaceres 
sin faltar un solo d ía . E l éx i to de su o t i ­
r a d 6u es seguro y sin ninguna oooseouen-
ola. 

moderno, para la tuber­
culosis en 1? y 27 grado TRATAMIENTO 

RAYOS ULTRA VIOLETA ,'"i>-our*' 
y Antinomioosis, 

o i ó n d e Lupus 

n A Yf !^ Y el mayor « p w a t o fabricado 
I l ñ l U t j A. por la cas*de Liemens Alomar 
nia, con él reoonooemoe á los enfermos quo 
lo necesitan sin quitarlos las ropas quo tie­
nen puesta?. 

^ r P r i í l N DE E L E O T R O T B R A P I A ei» 
ü i i u ü l u n general, enfermedades de la 
m é d u l a , etc., U A B Í N E T E para las enfer­
medades de las vías oriuarlaa y especial 
para operaciones. 

Pl PPTPÍlí "to dol<w la» estreche. 
D b L ü i n U b i ú l O ees. 8e t ratan enferme­
dades del h í g a d o , r í ñ o n e s , intestinoe, ú t e r o 
etc., « t a Se prao.lcan leconooiiniantoa 
con l a electricidad. 

C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
o 2111 D I 

P E P S I N A D E C A & T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

• 2800 



D E I J A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a — D i c i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 3 . 

lento 
de 
tos 

B o d a de Mazant ini to 

Gon el rumbo y boato correspondiente 
ft xin maía^or de novillos que ha llegado 
á eoloenrse en primera fila entre los de su 
clnse so ha celebrado la boda del popular 
jiefctro madrileño TcmAs Alarcón (Maz-
znnlinito) cou la agraciada joven Amparo 
Escuder. 

L a s bendiciones las recibieron los no­
vios en la clíísica parroquia de San Anto­
nio de la Florida, fi l i que concurrieron 
míís de doscientas personas, entre las que 
como es onsiguiente no faltaban toreros 

Después de la ceremonia hupo el im-
pnvc.ndible chocolate y m:'«« ^-^de sucu-

nto almuerzo servivi*'eu ol /'•staurailt 
i la f lorida v al que ¿íincurricrou . 
:s habían astetldo á la f ™ * ^ ^g11 V 

personas más. i . , ^ 
P Todo ello fué sa lp ¡men^í lo ; :on ^ co­
rrespondientes puñados (íé- ^ - ^ ¿ g í r o -
iados á los chicos, vivas á i h ^ l ü \ f b 7 y á 
los padrinos don Julio Florea y J^n^a Ca­
l ixta Alvarez, su poco de captey ijajie y 
demás cosas propias del caao .r^ 

E l fresco de la caida de la tarde disol­
v i ó la alegre reunión, deseando todos los 
invitados muchas corridas á Mázzantini-
to, y fi él y á su esposa largos años de fe­
licidad y lucida prole. 

Muer te do un Gobernador 

Córdoba 1°. 

A las cuatro y diez minutos do la tar­
de tuvo fatal desenlace ia enfermedad 
que venía padeciendo el gobernador civil 
don Juan Jesíis de Orbe. 

A las doce de la mañana se le adminis­
traron los santos Sacramentos. 

E l Sr. Orbe ha muerto rodeado de su 
esposa doña Dolores Gómez Bustamante, 
de sus ocho hijos, del secretario Sr. G i l y 
de otras personas de su intimidad. 

E l cadáver vestido de frac y con el fa-
gín de gobernador, fuó colocado en el des­
pacho, convertido en capilla ardiente, 
siendo velado por hermanas de la Cari­
dad, los pósteros d3 la Diputación, guar­
dias de orden público y municipales. 

E l Sr. Orbe solo contaba cuarenta 
juatro años de edad. 

Había sido gobernador de Falencia, 
Boria y Badajoz y dos veces de Córdoba, 
habiéndose granjeado en todas partes 
grandes s impatías . 

E n esta capital ha causado gran senti­
miento la muerte de tan digno funcio­
nario. 

L a Diputación costean! el entierro y 
los funerales, y el Ayuntamiento ha he­
cho donación de terreno en el Cementerio 
para la sepultura del Gobernador. 

E L V I L L A G A R C I A 
L a e scuadra inglesa del C a n a l . 

Villagarcla S ae Diciembre 
Entre las ú l t imas horas de la tarde de 

ayer y las primeras de la mañana de hoy 
ha fondeado en esta bahía la escuadra in­
glesa del Canal al mando del almirante 
lord Charles Beresford, compuesta de los 
acorazados "Magnificent", "Harmi ld" y 
"Mars", los cruceros •'Doris" y "Ho­
que" y el aviso -'Prometteus" coa 4.800 
hombres y 106 cañones . 

Procede de Qibraltar, y á no recibir 
contraorden, saldrá el viernes para Ports-
mouth y Pilmouth. 

No deja de extrañar la continua movi­
lización de los barcos británicos que du­
rante el mes pasado han estado destacados 
en la ría ya entrando ya saliendo al pa­
recer para hacer ejercicios. 

E n este momento se recibe la noticia 
de que el aviso "Pactolus" al llegar ft la 
boca de la ría v iró eu redondo con distin­
to rumbo. 

| A g r e s i ó n á un centinela. 
Zaragoza 3 

Es ta madrugada, un sujeto desconocido, 
andrajoso, se acercó á los pabellones del 
cuartel de caballería do Castillejos, en To­
rrero. 

E l centinela detuvo al sujeto; éste le 
atrepelló, rechazílndole el centinela á em­
pujones. 

E l desconocido le disparó un tiro de re­
vólver , atravesándole un muslo. 

L a guardia sal ió al ruido del disparo, 
recorriendo los caminos, sin lograr captu­
rar al agresor. 

L a policía ha detenido á varios sujetos 
sospechosos; poro ninguno de ellos ha si­
do reconocido por el centinela herido. 

Este se llama Alejandro Crespo. 
M u e r t e de un patricio, 

Soria í 
Con asistencia de las autoridades, cor­

poraciones y de toda la población, acaba 
de celebrarse el entierro del ilustre soria-
no don Lorenzo Aguirre, fallecido ayer. 

Duraute cincuenta años ejerció la abo­
gacía, ocupando también distinguidos 
puestos en la Diputación, en el Ayunta­
miento y en la comis ión de monumentos, 
siendo á la vez académico de varias de 
España y do la heráldica de Pisa, caba­
llero de Carlos I I I y único diputado que 
exist ía de los doce linajes de Soria. 

Intervino en la concesión del ferroca­
rril soriano como presidente de la junta 
gestora, haciendo siempre brillantes cam­
pañas en pró de los intereses del país. 

E r a el cronicón de la provincia. 
L a muerte del ilustre patricio ha sido 

muy sentida. 

los particulares de su admin i s t rac ión y 
desenvolvimiento, e n forma c lar í s ima, 
que acusa el buen r é g i m e n y perfecto 
orden de su marcha, dentro de I03 re­
cursos disponibles. 

Adorna el l ibro una série de l á m i n a s 
fotograbadas, que representan vistas de 
los hospitales y otros asilos de la is la 
de Cuba. 

S e g ú n el resumen definitivo del esta­
do en que se anotan los gastos del refe­
rido Departamento, el total de lo pre­
supuestado para dichas atenciones en 
toda la I s la alcanza á $1.099,496; can­
tidad no muy desahogada, puesto que 
repartida entre los 55 establecimientos 
benéficos, da un promedio de unos 
$20,000 al aüo . 

Cou tan escasa dotación, es digno de 
elogio el esfuerzo que hace la Junta 
Censral de Beneficencia, a l atender es­
meradamente los servicios que le están 
encomendados; y es de desear que el 
Gobierno aumente las consignaciones 
de beneficencia, á fin de que puedan 
ampliarse las atenciones sin la escasez 
á que obliga tan reducido presupuesto. 

| a " 
Jacio 

U n c ó n s u l y una patrona 

A úl t ima hora del d ía 30 de Noviem­
bre circuló en Madrid un rumor que pro­
dujo gran alarma entre los reporlers. 

Se decía que el embajador de los Es ta ­
dos Unidos había disparado un tiro sobre 
lu novia, dejándola muerta en el acto. 

Lo ocurrido fué esto: 
E n la calle de Zorrilla número 23, en-

¿resuelo, vive una señora que alquiló ha-
\ Q tiempo un gabinete y alcoba al cónsul 
BB los lisiados Unidos, Mr. Adolphe 
Vantzingrr. 

Por indicación de ésto, la ^distingui-
palrona alfombró y decoró las habi-

ciemés á gusto del cónsul americano, y 
cuando ya estaba todo arregladito se le 
Ocurrió ayúrf tMr. Fant/.inpín* levanüir el 
Vuelo y trasladarse de domicilio. 

L a patrona protestó, y entonces él , pa­
ra que no escandalizara, la amenazó con 
dispararía un tiro de revólver. 

A los gritos de la señora acudieron los 
guardias, y eso ha sido todo. 

espada Fuentes . 

Noticias de Sevilla dicen que los doc­
tores Fedriani y López Carmona han 
practicado al espada Antonio Fuentes una 
do!oiosa operación. 

H a consistido ésta en la extracción de 
ocho esquirlas del hueso que se fracturó 
€l diestro sevillano en la grave cogida 
que sufrió en Zaragoza. 

H a habido que aplicar al enfermo clo­
roformo para practicar la operación, por 
yesultar en extremo delicada y dolorosa, 
lutbiéndose llevado á cabo con feliz re-
cu Itado. 

E l domicilio del afamado espada fuó 
muy visitado por personas de todas las 
clases sociales. 

Pasan de 40 las corridas que tiene 
escrituradas para la próx ima tempo­
rada. 

Fuentes tiene particular interés en 
torear h\ primera corrida en Zaragoza, y 
destinar una importante cantidad para 
que sea repartida entre los pobres de la 
capit;».! aragonesa, correspondiendo así íl 
las deferencias de que fué objeto duraute 
t i tiempo que permaneció enfermo en 
lujneüa capital. 

t m i 

m i son 
Ninguno de los miembros del Conse­

jo de Gobierno de esta Asoc iac ión , n i 
de su Comité Ejecutivo, ni de los Sub-
c o m i t é s que la componen, aspira á niu-
g ú u cargo municipal, ni electivo, ni 
de nombramiento. E n cambio, la Aso­
c iac ión aspira á que el pueblo, en ge­
neral, se penetre del intento honrado 
y patr iót ico para que se ha constituido 
y espera que una vigorosa op in ión pú­
blica, compuesta de todos los vecinos 
de buena voluntad, la apoyará en su 
propaganda, obteniendo así on la capi­
tal de Cuba, el respeto y la e s t imac ión 
que las Asociacloues aná logas consi­
guen actualmente eu todas las ciudades 
m á s importantes de los Estados Unidos 
y de Europa. 

Presidente honorario: Dr . A . Sán­
chez Bustamante. 

Consejo de Gobierno. 
Presidente: Cosme Blanco Herrera . 

Consejo Ejecutivo. 
Prestdente: Juan Arguelles. 
Secretario: Francisco Carrera Justiz . 

Oficinas: A g u i a r 81, Habana. 

D p í a i 8 l t f l j 8 B f i l 8 t o C E 

MEMORIA DE 1902-1903 
Hemos recibido un ejemplar de l a 

•'Memoria A n u a l del Departamento de 
Beneficencia," que nos remite nuestro 
querido c o m p a ñ e r o el D r . D . Manuel 
De l f ín , Secretario de la Junta Central 
de la benéfica i n s t i t u c i ó n . 

F o r m a un libro en cuarto, provisto 
de n u m e r o s ó s estados, en los que se da 
cuenta minuciosa de los 55 estableci­
mientos de beneficencia oficial con que 
cuenta la E e p ú b l i c a , detallando todos 

D E B I L I D A D N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 

H e m o g l o b l i 

Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de Jos reconsliluyentes. Prescrito por todas ¡as notabilidades médicas. 

Devuelve rápidamente íuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
no ennoijret'e los dientes, no restriñe, no causa el estómago. 

Conviene a todos Jos debilitados, a Jas mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 

Desconlarse de las imilaciones y exigir el nombre DESCUIENS y la firma Adrián, PARIS 

V e r d a d e r a 
¡ A g u a M i n e r a l 

N a t u r a l ^ de 

B I E N 

V I C H Y 
E S P E C I F I C A R 

M a n a n t i a l e s | 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 
E L N O M B R E 

Gota, Enformedadss de la Piedra | 
y Afecciones de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Hígado. 

L E S T I N S 

V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y K O P I T A L 
Enfermedades del Estómago. 

P A S T 8 L L E S V I C H Y - É T A T m m ^ dsspflfó de la comida. 

NEURASTENIA, ABATIlriTeNTO moral 6 fitioo, ANemiA, PLAQUCSA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. , F I B B R B D E L O S P A I S E S C A U G O S , 

DIARREA CRONICA, A F E C C t O N E S D E L CORAZON, «nr» radlaalAvatt coa 

e l E i I ^ T X Z t t % 
l e í " V I l ^ T O ó l a | 

POOERO! 

8 Premio* Mayores 
18 Diplomas do Honor 

T O N I Q O O 

1 0 Medallas de Oro 
' Q Uedallns de &lata 

m 

lEOQNSTITUySmS 
. I O A ^ O J B A S f U s R S A » . DtaesTiON 

L f f l B E 
¡OH AGRAEIOSl L O G I C A , 

E n los ú l t i m o s discursos que han 
pronunciado los oradores transburnaa-
tes de la L i g a Agrar ia noto que son 
cada vez m á s acerbas sus lamentacio­
nes por el total abandono en que las 
clases parasitarias, que se han apode­
rado del poder, dejan á los producto­
res; y cada vez m á s duros los ep í t e to s 
que emplean para calificar á nuestros 
egregios legisladores de horca y cuchi­
llo. 

A juzgar por lo que dicen nuestros 
d e m ó s t e n e s agrarios, estamos perdidos 
y arruinados, y, á pesar de la e n e r g í a 
que hemos desplegado en sostenernos 
contra viento y marea, nos veremos 
obligados, tarde ó temprano, á vender 
nuestras propiedades á infames rubios 
de la clase financiera. 

Y al mismo tiempo que dicen esto, 
sostienen que, gracias al maravilloso 
invento del D r . Zayas, el problema 
agr íco la está en Cuba completamente 
resuelto. 

S e g ú n los datos publicados por el 
distinguido q u í m i c o y agrario, en sus 
ratos de ocio, D r . Carlos Theyf, sem­
brar una cabal ler ía de caña por el mé­
todo del respetable doctor, solo cuesta 
cuatrocientos pesos en plata española , 
y produce, con el azúcar á tres reales, 
dos mi l ciento cincuenta pesos en oro 
español ó francés. Ahora que, gracias 
al infame ex-interventor, vale el azúcar 
cuatro reales, debe producir por lo 
bajo tres mi l pesos. Ademán, esos ca­
ñavera le s son eternos é incombusti­
bles. 

Ahora bien; entre los elocuentes 
oradores de la L i g a los hay que no han 
visto el campo m á s que desde las ven­
tanillas de los coches del ferrocarril, y 
no pueden distinguir una mata de 
maiz de una de millo, lo que no les 
impide dar su op in ión sobre las siem­
bras Zayas; pero hay otros que sí po 
seen tierras, á l a s que suelen ir duran­
te las Pascuas. S i estos sembrasen diez 
cabal ler ías por el sistema Zayas ten­
drían, á los precios actuales, treinta 
mil pesos de renta eterna ó incombus­
tible; y como uu individuo que posee 
eso, sin haber tenido que emplear ca­
pital alguno, pues la siembra se amor­
tiza al año, es fabulosamente rico, aquí 
y en Val ladol id, si dice que está arrui­
nado, miente, y si se queja del Gobier­
no y de los gobernantes, lo hace de 
puro vicio, ó movido por el deseo de 
sustituir á los parás i tos en sus actuales 
agradables posiciones. 

U n poco de lógica en los distingui­
dos oradores agrarios transhumantcs, 
no holgar ía . 

Calimete, Diciembre 25 de 1903. 
J O S É P É R E Z . 

pilcamos á Y d . se s irva mandar pu­
blicarla en e l ilustrado per iód ico que 
tan dignamente Y d . dirije, y por ello 
le anticipa las gracias s u ó affmo. 
attos. s. 8. 

q. b. 8. m. 

Alvarez y García. 

Sr. Director de L a Unión Española, 

Ciudad. 

Muy señor nuestro: 

E n e l per iód ico de su digna direc­
ción correspondiente á la ed ic ión de la 
m a ñ a n a del 24 del actual y con el t í tu­
lo UE1 Senado y el A r a n c e l , " hemos 
leido cpn asombro varios párrafos que 
afectan el buen concepto del gremio de 
Importadores de Pe le ter ía , y entre 
otros el siguiente: "Ante tal alarma 
quisimos guardar silencio eu espera de 
una c o m p r o b a c i ó n ; pero en el Senado 
ayer, vimos que se diafaniza la incóg­
nita y que el irreductible Presidente 
de la Comis ión de Aranceles, d i scu­
tiendo ó mejor dicho contestando al 
señor Zayas, que precisamente defien­
de la base de un Arancel mixto le de­
muestra con datos oficiales que en mul­
titud de facturas despachadas por los 
peleteros se han conformado con recar­
gos variados desde el 33 por 100 al 100 
por 100 sobre los declarados." 

Por lo que á nosotros nos interesa 
protestamos de tal af irmación que dice 
demuestra con datos oficiales, toda vez 
que las declaraciones que hemos pre­
sentado en las Aduanas de esta R e p ú ­
blica han sido siempre legales, y por 
la misma legalidad no se nos han he­
cho recargos de los que t a m b i é n hu­
b iéramos protestado. 

Se desprende del referído ar t í cu lo 
que se trata de una defensa del A r a n ­
cel confeccionado por la Cámara Inter-
•nacional de Comercio; respetamos las 
ideas y defensas agenas como t a m b i é n 
consideramos deben ser atendidas las 
nuestras, que estas no desdicen de en­
tidades y cuerpos debidamente consti­
tuidos. Hemos estudiado las partidas 
correspondientes al calzado del proyec­
tado Arancel , y deducimos que son 
una copia aproximada de los antiguos, 
que como la práct ica nos ha enseñado , 
resultan impracticables, complicados 
y dudosos, dando lugar ¿L muchas dife­
rencias entre el importador y la Ad­
min i s trac ión de Aduana para el aforo 
de las mercancías . E n lo que sefiere al 
calzado consideramos que la base ad~ 
valorem es la m á s justa y exacta, evi­
tando así se registren casos en que un 
tipo de cinco pesos pague m á s que otro 
de mayor valor. 

L a Cámara Internacional de Comer­
cio al confeccionar las partidas corres­
pondientes al calzado, no consul tó la 
op in ión de los importadores de estas 
mercancías , resultando de ahí las di­
ferentes opiniones entre aquella y este 
gremio, y dejando aparte estas diver­
gencias la aprobac ión de aquellas par­
tidas resultaría sumamente perjudicial 
á los intereses del Estado, del comer­
cio y del consumidor. 

Confiamos en el buen acierto del se­
ñor Presidente de la Comisión de A r a n ­
celes, que d e s p u é s de bien estudiado, 
no dutláhiOs adoptará el sistema ad va-
loreni en las citadas partidas. 

Suplicamos á V d . , señor Director, 
la p u b l i c a c i ó n de la presente en su 
respetable per iód ico , y así dará una 
vez m á s las pruebas de imparcialidad 
y jus t ic ia que le caracterizan, y por 
ello le anticipan las gracias sus afmos. 

s. s. q. b. s. m. 

Alvarez y García. 

E l Secretario de Hacienda queda en­
cargado del cumplimiento .de lo dis­
puesto. 

Habana. Diciembre 28 de 1903. 

T . E S T R A D A P A L M A 

E l Secretario de Hacinda, 

J O S É M . G A R C Í A M O N T E S . 

DE PROVINCIA 
M A T A N Z A S 

Por la A d m i n i s t r a c i ó n del Acueduc­
to de Cárdenas ha sido contratada en 
B é l g i c a la cantidad de cañer ía necesa­
ria para substituir la que hoy se en­
cuentra tendida por la calle de la M e r ­
ced, hasta la de Yives . 

E s t a tiene hoy un d iámetro vario, 
entre 5, 6 y 7 pulgadas. L a nueva 
tendrá el de 14. 

E l señor Feliciano Maderne, secre­
tario del Juzgado Municipal de U n i ó n 
de Eeyes , trató el d í a 25 por la maña­
na de poner fin á su vida d i sparándose 
un tiro en la boca. 

S u estado es grave. 

S A N T A C L A R A 
E l Gobernador de esta Provinc ia ha 

dirigido á los fnncio.narios do su depen­
dencia en los distintos t érminos muni­
cipales, una oportuna circular encami­
nada á conseguir que las importantes 
tareas de la zafra, se lleven á cabo sin 
per turbac ión alguna por parte de los 
que, en esta é p o c a del año, suelen ex­
plotar criminalmente pormedio de la 
amenaza, la falta de r q ^ í t í o s de los 
hacendados. 

E l d ía 24, los enfermos de la Colonia 
Española de Cienfuegos que se hallaban 
en la Casa de Salud " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " , fueron obsequiados, con 
una comida extraordinaria propia de 
la ce lebrac ión del día. 

Do todos los enfermos, solo nueve 
por la gravedad ó delicadeza de su es­
tado, no pudieron figurar entre los co­
mensales. 

| RÜESTHOS REPBESEHTÁHTES MSIYOS | 
para les Anuncios FranoaSM son los 

S m M A Y E N C E F ñ V R E i C a | 
18, rué de /a Grange-Bateliére, FARIS 

conocido hasta hoy 
ha obtenido tanto 

éxito en Francia 
ni en el 

Extranjero 
como 

Poderoso 
Preoeniioo 

y Curatluo 

G O T A 
>K TODAS VA» 

A F E C C I O N E S 
REUBlATiSIÜIALES 

AGUAOAS 6 CRONICAS 
_ bastan para apaciguar los accesos 

is violentos sin temor de trasladar ol mal. 

Envió franco de Jo WotteJ* *obre Pedido. 
íepóiiU principal ! A . B É J E A N , Faraae4otit«, 

en BESANQON y en P A R I S . 
En Zfl Ha ¿ana: Vu«9 JOSÉ SARSA é HUO 

E N T I E R R O 
A y e r se e fectuó el entierro del malo 

grado joven don César Y i l l a l b a y L e i -
va, de cuya muerte ha dado cuenta 
toda la prensa. 

Muchos amigos del que h a desapare­
cido tan violentamente de entre los 
vivos y de su distinguida familia, acu­
dieron á la casa mortuoria, acompa­
ñ a n d o hasta la ú l t i m a morada el cadá­
ver del infortunado joven. 

Enviamos el m á s sentido p é s a m e á 
nuestro respetable amigo el señor Y i ­
l lalba y á su estimable familia. 

Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 
.busques en la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P l C A I i , que es la mejor, 
que se conoce. 

AWTI-AKÉMICO - AHTl*NERVIOSO 

Utrnii de U Acideal» de Hedieiei de Pirli. 
de Sesqui-Bromuro de Hierro. 

El mejor de todos loa Ferruelnosc*. 
eontm • ANEMIA. NERVOSIDAD. 
CLOROSIS, CONSUNCION. 

El único que reconstituyo la «angre, 
calma loa norrios y qua no «atrlno 

nunor - 2 i 3 Grajeas en catf* comida. 
• f l B M v J A R A B E delD'HECQUET 

de SesquI-Hromuro do ...erro. 
PARIS : m o n t a o u . 12, Rúa d»t Lombtrilt. 

T EN TODA! LA» »AR»IACU 

G R I P A 
I N F L U E N Z A 

C A T A R R a 
T I S I S 

Alivio rápido usando las 

A . T O U B X S . FARMACÉUTICO 
9, Faubi Poissonnióre, PARIS,y toda las Farmacl&td 

C u r a do l a T O S en 4 8 H O B A S 

1 
0 ^ 

TOS 

30 Ot 

J U S T A D E F E N S A . 
Uabana, 2S de Dieiemhre de 190S. 

Sr . Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Ciudad. 
Muy se í íor nuestro: 
Nos es grato a c o m p a ñ a r copia de 

una carta que con fecha 26 del actual 
enviamos á L a Unión Española, y su-

D E C R E T O 
E n v ir tud de pet ic ión del Centro de 

Detallistas de esta capital y de varios 
comerciantes al por menor de otras po­
blaciones y deseando darles toda clase 
de facilidades para el pago del impues­
to creado por la L e y de 27 be Febrero 
del corriente alio, á propuesta del Se­
cretario de hacienda he acordada am­
pl iar hasta el 31 de Enero p r ó x i m o el 
plazo concedido por mi decreto de 22 
Te Oetubre ú l t imo para que dichos co­
merciantes al por menor fijen los sellos 
correspondientes en las existencias que 
no hayan realizado y que están grava­
das con el citado impuesto. 

^ I M P O R T A D O R D E C J O Y E R I A 

. LOTES DE BRILLANTES DE TODOS TAMAÑOS 
U e p ó s i t o g e n e r a l : M u r a l l a n ú m . 2 7 , a l t o s . 

T e i é z r o n o e o s C22ul 
-IOD 

CRADABLE Y PURA. 
E s t o m a c a l y sama. 

I n i m i t a b l e en su a r o m a . 
O p t i m a en su c l a s e . 

U l t r a - s u p e r i o r en todo. 
\ POR ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 

en l a I s l a de Cuba. 

O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E E S I D A D , 3 ^ . 

Te lé fono , n ú m . 6137 . -Direcc ión t e l egrá f i ca , N U E 7 A H I E L 0 . } 

dr. m u m m i 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í ­
f i l i s y H e r n i a s ó q u e ­
b r a d u r a s . 

Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
5 5 H A B A N A 5 5 

O-2160 26-1 Db 

REMEDIO PRECIOSO contra laa ENFERMEDADES 
d« leí RIÑONES, de la VEJIGA 7 <k U PR tíST ATA 

B L E N O R R A G I A S - C I S T 5 T I S 
GOTA — REUMATISMOS - ALBUMINURIA 

F E E n n E S TMFOMJOEAM 
P A R I S — 21, Place des Vosgñs — P A R I S 
^Exljlr aobre cada fraaco el retrato del D'Burfo*aSt>tt̂  

y el Sello de RariinUa. 

P O L V O P Y R E T H R I 
PARA MATAR LOS INSECTOS 

d e H O R N E R & SONS, L o n d r e s 
Un destructor seguro de todas clases de inseclof 

on latas pintadas bonitas. 
ViislU ¡eitral : Viuda de JOSÉ SARRÁ ó Hijo, Haúana 

» 6« VKKTA t« lia PBl̂ r.lPílJts ̂ ».»>»«»ciia 

S e ñ o r a s 
SI queréis ser siempre 

HERMOSAS y conservar la 
B E L L E Z A de su T E Z , emplead 

jque dá al cútls una írescura y uní 
¡aterciopelado Incomparables, y lo I 
I protege contra todas las Irritaciones: i 
{SOLANO, PECAS, ARROGAS, etc., etc.I 

Si queréis conservar su 
Cabellera y rendirla suave y 

sedosa, emplead el 

A c e i t e " L a F A V 0 R I T E " 
C. R0ÜSSEL j C'a, Farmacéuüco-Oulaiico - . 
En La Habana • Viuda de JOSé SARRA ó 

esfuerzos, c a í d a s y enfermedades similarias del hombre como de la 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 

N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O } S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. G L A V E R I E , el especialista más conocido y m á s 
grande de París. E l tratado de la H e r n i a , traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramente 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. G L A V E R I E , 234, F a u b o u r g S a i n t - M a r t í n , en P a r i a ó á la 
Sra. Vdu de J . SARRA é Hijo, Depositarios en La Habana,Teniente Rey, n04l. 

Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 100,000 curas, y i ia merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 

Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 

•y aterclopelar el cutis. 

Exigase el verdadero nombre | 
Eeüaseseiosproílnrsslniliarei 

59, Faub. St MarÜa, Perla (10») 

^ - * € ~ y Corte** 
Q^1 a n a r a n j a s a m a r a s . 

4 MEDALLAS DE ORO 
R E C O M P E N S A 

en la EiposlciúQ l i a M ús iSCO 

L . R A B O T y D r C . DAVID 
FtrM** ie i" Clue 

en C O M P I É G N E 

<?o 

I N D I S P E N S A B L E 
* TODOS lo» v 

C O N V A L E C I E N T E S . ^ ^ V 

a las e 

DepóaitM «n U HABANA : V i u d a de .7< 

Fíll 



D I A R I O " D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 2 9 d e 1 9 0 3 . 

C o m q ^ v i e n e 
Habana, Diciembre 2A de 1Ü0S. 

1 •— 
• Sr. Director del D I A R I O D E L A M A -
S I N A . 

í Muy «eñor mío: E l periódico L a I n -
dwendencia de Santiago de Ouba, exa-
imuaudo el anteproyecto de Presupues­
to, en un artículo del cual copia algu-
iios párrafos el periódico dé su digna 
dirección, establece comparaciones un 
tanto arbitrarias entre la situación que 
flicho presupuesto crea al hospital de 

' flqueQa ciudad y la que resultará tam­
b i é n para el Hospital Mercedes de la 
^Habana. Y como d é - f a s pudieran de­
rivarse apreciaciones^crróneas, sería 
conveniente hiciese usted constar los 
6igulentes datos que acabo de recoger 

: de personas que deben estar bien infor-
knadas: 

t E l Hospital Mercedes tiene capacidad 

f>ara 300 enfermos con 278 camas habi-
itadas y un promedio de 250 enterraos. 

E n el anteproyecto de Presupuesto se le 
consignan 200 enfermos, sin Saber la 
causa que ha motivado esa baja en la 
apreciación de su capacidad. 
• Está dedicado á la Enseñanza supe­
rior de la Facultad de Medicina de la 
tJniversidad Nacional y en 61 radican 
las Clínicas Médica, Quirúrgica, InTan-
til^ de Partos, Ginecológica y otras, con 
feln Laboratorio de Microscopia Clínica. 
Por razón de tener la Clínica de Par­
tos, 1» plaza do Comadrona es iudispeu-
jsable, lo que no sucede en el de Santia­
go de Cuba. Por esta misma causa y 
por tener la Clínica Quirúrgica y Gine­
cológica son muy numerosas las opera­
ciones que en el mismo se practican, 
(1237 en el año Fiscal de Smt jÉ 1^03.) 
Ko sabemos las operaciones practicadas 
en el do Santiago. Esto es causa dcquo 
Casi la totalidad del capítulo de Medi­
cinas y Material de Curaciones, se gas­
te en Materiales más de las dos terceras 
partes del mismo. E n el proyecto de 
presupuestos se le consignan al Hospi­
tal Mercedes 20 centavos diarios para 
alimentación de empleados y enfermos, 
y al de Santiago se le concedeu 22 cen­
tavos por cabeza, lo cual, según la teo­
ría sustentada en dicho artículo, indica 
que los enfermos y empleados del Her­
pil al de Santiago son considerado* do 
clase superior á los del Merceict- En el 
presupuesto de éste no se consigna nin­
guna cantidad para meyoras de alimen­
tación de enfermos pensionistas y eso 
quo tal vez este servicio en el Hospital 
JMrrce&rs sea el que más produzca, pues 
jíe caloulan $6 .000 ,00 como ingresos por. 
^ste concepto. E n el Hospital Mercedes 
4^1 Director, Tesorero, Auxiliares de Te­
sorería y Contaduría y Cobrador Escri­
biente, no tienen ni alimentación, ni 
Casa, ni alumbrado, ni hielo, como tie-
pen en otros Hospitales, y, además, se 
fian de pagar sus cuatro viajes diarios 
á la Habana. 

Por motivo de los cuantiosos bienes 
que po^ee el Hospital Mercedes, es de 
beeesidad la plaza de Auxiliar de Se­
cretaría, que está exclusivamente á las 
¿rdenes de la Junta de Patronos y es 
persona perita en asuntos relacionados 
con la Administración de los mismos, 
t o r igual causa y por ser muchos los re­
cibos que por réditos de Ceusos, alqui­
leres y olrttí conceptos, han de cobrar-
pe mensual mente, los que son muy po­
cos los que pagan á su presentación, es 
<ie absoluta necesidad la plaza de Co­
brador. 

L a Contabilidad del Hospital Merce­
des, se lleva por Teneduría de Libros 
J)or partida doble y con excesiva escru­
pulosidad, según lo dispuesso por la 
Junta de Patronos y como puede com-

^probrarsc cuando se desee, rindiendo 
cuentas duplicadas mensualmente al 
Ivs'.ado y á la Junta de Patronos, sien­
do tanto el trabajo de la Contaduría, 

pobre todo en lo que á sus fondos pro-
l'pios se refiere, que es indispensable la 
[plaza de Auxiliar de la Tesorería Con­
taduría, que es además Teneduría de 

if^ibros y está encargada de la Propiedad 
del Estado y la del HospitaU 

» E n el proyecto de Presupuesto, apa-
recen como fondos propios del Hospital 

I fyíercedes la respetable cantidad de 
t $ 2 6 . 4 0 0 , 0 0 contra $5 .712 ,00 que figuran 
i en el do Santiago de Cuba. Por esto se 
[ve la importancia de la Tesorería Con­
taduría del Hospital Mercedes y que ha-

i ce que, gracias á sus ingresos propios, 
el Estado sólo contribuya para este Hos­
pital con $ 2 7 . 8 7 5 , 6 8 al año, y al de 
Santiago le señale $48 .508 ,80 , siendo 
ambos presupuestos casi iguales. 

También por estas causas, el Capítu-
I lo de efectos de Escritorio y otros, son 
I mayores en el de Mercedes que en ot ros 
'Hospitales y se consumen para Gastos 
de sus Propiedades, $1 .200 ,00 que no 
ee gastan en otros Establecimientos aná­
logos. 

• E n el Hospital Mercedes, el Mayor­
domo es, además, Jefe de Servicios; con 
el Escribiente tiene á su cargo todo lo 
que hace referencia á enfermos y ali­
mentación de éstos y do los empleados, 
altas y bajaa de los mismos. Registros, 
Archivo, Comunicaciones varias, Des­
pensas y Almacenes y orden general 
del Establecimiento, turnándose ambos 
para el servicio nocturno. 

Como se ve, no deben establecerse 
comparaciones, que por otra parte siem-
jpre son odiosas, entre Establecimientos 
que, aunque de carácter análogo, pres­
tan distintos servicios y en los cuales^ 
no son los mismos los términos para 
poder establecerlas. 

De usted atento s. s.. 
U N AMANTE D E L A V E R D A D . 

Juzgados Correccionales 

P R I M E R D I S T R I T O 

Sesión del día 28 
Comparece conducido por el vigilante 

pümero 761, do la Estación de Policía de 
y<(\iíla, don Manuel Fernández Menén-
deẑ  áqoien acusa su concubina Narcisa 
González, de haberla maltratado de obra, 
Causándole una contusión en la cara. 

lerellante, manifestó 
ígado, que su es-

10, era dar-
unas pala-

tó y con un 
.;uta. 

con lo 

manifestado por la señora González, por 
lo que el señor Juez le suplicó no volvie­
ra más á empujarla, y para que no olvi 
dará la sñplica, le impuso una multa de 
diez pesos. 

Otro caso. 
E l pardo Alfonso O'Farrill O'Farrill, 

vecino do Empedrado, es acusado por su 
concubina de haberle acariciado con un 
bastón, causándole lesiones en arabas re­
giones glúteas. 

L a querellante dice que su amante 
O'Farrill se fuó de rumba el día de No­
che Buena y no volvió hasta el medio día 
del siguiente, y que ella al verlo llegar se 
le tiró al cniello y despuós le dió un ata­
que y que pasado éste se le volvió á tirar, 
volviendo á repetirle por segunda vez el 
ataque, pero esta vez se le posó y no vol­
vió á tirársele más, contenida por la cari­
cia que recibió, y por haber tomado él las 
do Villadiego. 

O'Farrill niega hab^r acaricíac/o á su 
concubina, pero en su contra existe el he­
cho de haber dejado abandonado en el 
cuarto, el bastón con que le propinó los 
atapos. 

E l vigilante do policía hace relación de 
un chumecito de vecindad, que hizo mu­
cha gracia al público, pero no así al acu­
sado. 

Este fué obsequiado por el señor Juez 
como regalo del día de los Inocentes, con 
una multa de quince pesos ó quince días 
de arresto. 

Después siguió otro caso en que apare­
cieron acusados dos individuos blancos, á 
loe cuales el Sr Juez calificó de asquero­
sos é indecentes, pero comoEno estaba pro­
bada la acusación que se les hacía, le era 
imposible condenarlos como se merecían. 

Por haber injuriado á la señora encar­
gada del Museo establecido en la calle de 
Aguiar número 59, haciéndole pregun­
tas subvenóva-s referente á un animal ra­
ro que ar.^|> exhibe, fué multado en 20 
pesos el joven don Augusto F . Martínez. 

Además fueron sentenciados los indivi­
duos siguientes: 

A l ó días de arresto, la morena Candad 
Bonítez Valdés, por faltas á la policía y 
escándalo. 

A 10 días de arresto, Francisco Villa-
longo, por riña, escándalo y desobedien­
cia. 

A diez pesos de multa, Félix García 
Cárdenas, por maltrato de obra. 

A 5 pesos, Angélica Rodríguez y Blan­
ca Ro«a Vázquez, por escándalo; Víctor 
Mendoza Duarte, por embriaguez; Gui­
llermo García Cueto, por portar arma; 
Hlxta Lartiga Rodríguez, por escándalo; 
Aiidrés Díaz López, por lesiones y daño 
en la propiedad. 

A un peso, Francisco Fernándee Cres­
po, por daño en la propiedad. 

Fueron absueltos 12 Individuos y que­
daron suspensos 6 casos para celebración 
de nueva vista. 

S E G U N D O D I S T R I T O 
E n los Juicios por faltas y delitos fue­

ron sentenciados: 
A 80 pesos de multa, parda Faustina 

Bermúdez, por embriaguéz. 
A 10 pesos de multa, pardo Abelardo 

Valdés Valdés, por embriaguez; don Jo­
sé Fernández Córdova, por Insulfos á la 
policia, y don Antonio Crespo Rodríguez, 
por lesiones. 

A 5 pesos de multa, don Felipe Barbe-
rá Pinos, par maltrato do obra á un me­
nor; moreno Justo Bravo, por amenazjrs 
ó insultos A un particular; don Esteban 
R! Caranah Gutiérrez, por escándalo ; 
pardo Plácido Díaz García, don José Ló­
pez López y moreno Félix Cárdenas Car-
taya, por juego prohibido; moreno Ma­
tías Chaple y Martes y asiático José Asen, 
por riña y escándalo; don Joaquín L . Cas­
tro, por lesiones. 

Fueron absueltos por diferentes faltas 
y delitos: 

Pardo Pedro Murgía Suárez, moreno 
José Lara Borrell, moreno Mario Carre­
tero Rodríguez, don Rafael Rubio Sán­
chez, don Jesús Chao Campos, don An­
tonio Rodríguez Mariño, don Hipólito 
Alvarez Cartaya, moreno Rafael Carrlll, 
parda Francisca Figueraa y don Antonio 
Rodríguez. 

I J A B Ó N . . . . | 

i D E R E U T E R 
t 

% 

\ 
t 

Absolutamente puro. Deli­
cadamente medicinado. Ex­
quisitamente perfumado. No 
tiene rival como jabón para el ^ 
cutis y el tocador. ^ £ 

CUIDADO CON LAS FALS1FICAC10KES 
c 2153 IDb 

> POR MAS CE SESENTA AHOS. • 
"RKMKIMO AVTIOTTO T B I E M PROBAIK). 
F L JABAMK; 

tiudo por K1IX TERiOeO DK DI QCIUZá A U Cl TODOS LOS DO] 

DR LA tiBi. TOXSLOir. 
para sus hijas, e« M 

a É.Í1TO COJU'I.ETO. nU"S-
KT. CÍHJCO víyroap. y &• eí 

LA. J >e reo La en BOUÜASm 
U JAQAIU: CAUfAXTR DE LA SBA. VIX^UHT. 

K c y s t e f l c - E l g i i i 
D u r a h ( « A y E x a c t o » 

^THE KEYST0N8 
^ ATCH CAS^ CO. 
FbilBdcipbia. O.S.A. 
UJJbrtc«<«tU<<)fM 
la IR?» vUJa 7lc¿fe» 
grandt en Armln. 

ta ««aan ta 
las prioefrniee 

¿O 1» Ilftl (i8 

P R O F E S I O N E S 

D r . J o s é A . T r é m o l s . 
Médico do Tuberculosos y de E i r * 

ferinos del pecho. 
MANRIQUE 71.—Consultas de 12 á 3. 

15-Db29 

l í o hay cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . 

D R . A . S A A V E B I O 
MEDICO-HOMEOPATA. 

Especialista en enfermedades de las Sras. j 
los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 

Consultas de una d tres.—Gratis para loe po­
bres.—Teatro Payrct, por Zulueta. 

13110 15&24Db 

DR. ADOLFO 0. DE BDSTAMAN'ÍE 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 

París. Enfermedades de la piel y de la san­
gre. 

Martes, Jueves y Sábado del 4 3. Bemaca S2 
123G0 26-2Do 

DE. JOSE i TABOÁDiÁ. 
MEDICO-CIRUJANO. 

K u t u d l o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato», 

" a 
pee 

digestivo. Coosuluta diarias de 2 a~ 
'os pobre 

el»)?! ' 26 Db 22 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 

3 a 4. NEPTUNO 47, 

D r . G a b r i e l Casuso . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gine­

cología con su Clínica del Hospital Meroe4©í. 
CONS ü LTAS DE 13 A £ VIKT ÜDES 87. 

C—2299 11 D 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
BHFERMEDADHS del CÉRBBRO y de los WERVIO» 

De regreso de su viajo á Europa, reanuda sua 
consultas en Bolascoaln 105X próximo ¿Reiaa, 
de 12 á 2. 

C—2180 , q, D. 

DR. JOSE A R T U R O F I G U E R A S 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Especialista eo piíEas protésicas. Consultas 
de 7 á 11 a. m. en la Quinta "La Purísima Ótm-
cepoión" para sus socios. De 12 á 5 en Esco­
bace. C—2260 26-^pbc 

P E L A Y O G A R C I A 

ORESTES FEKKAKA 
A B O G A D OA. 

Teléfono: W. Empedrado 3, 
C 213S 1 Db 

CIEÜJANOSDEL HOSPITAL N. L 
DE 12 A 2 

Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 

12502 a&-a D 

I C E I T I P A R A A M E R A D O D E F A M I L I A S 
L U Z B R I L L A N T E 

l ibro de explosión. ^| 
combastión e s p o n t 
ac«s. Sin bumQ ni m a l 
olor. Elaborada en 1% 
fabrica establecida et̂ . 
D E L O T , en ol litoral 
esta bobia. 

Para evitar fhlsifica^ 
ttioues, laa latas Uera-i 
rán estampadas en laa 
tapitas las p a l a b r a » 
L U Z B R I L L A N T E / e i 
la etiqueta estará 
{)re8a la marca de fii* 
>rica. 

UN E L E F i N T B \ 
que es nuestro exclnsM 
vo uso y se p e i s e e a í a ^ 
con todo ol riffor de bk 
Ley á los falsiücadorefl»; 

El Aceite Luz Brillante I 
flno ofrecemos al pd-
Blico y que uo tiene r i -
val, es el producto de 
«na fabricación espe­

cial y que nreaenta el aspecto de ogriia clara, produciendo nna L U Z T A K . 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas roa* 
miri f icado. Este aceite posée la gran ventaja do no inílamarse en el casod* . 
romperse las lámparas, cualidad muy recomendable, principalmente P A R A 
E l i USO D E L A S F A M I L I A S . " __•_„. j 

Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marea E L E ­
F A N T E , es Igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mqjor olas» 
Importado del cxtraiyero, y se vende á P j e r t * W & m ^ d M . 

También teiiCjaos un completo surtido de B L N Z I N A y UA&ui i iNA, de 
clase superior, para alumbrado, fuerza motriz, y demás usos, * precios radu* 
cidos. 

The West India Gil Refining Co.-Oficina: T E N I E N T E B E Y K U M . T I 

Dr. 
MEDICO-CIRUJANV 

Ciruiano del UospiUtl ntiinevo 1. 
Enfermedades de SeBqras y Cirujía especial. 

CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

SAN M I G U E L NUM. 78, (bajos) 
esquina 6 San Nicolás. Telféono 9029. 

C 2247 ind. 28--Í1 D 

Dr. J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Ha regresado de su viaje & 
105.—Costado de Villauueva. 

C2273 

Europa.—Prado 

26-21 D 
D K . J O S E A . T R E S N O 

TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siflll-

tlcae,—Enfermedades de señoraa.—Consultas da 
1 á a Lamparilla 78. c 2269 21 D 

S. Cancio Bello y Arango 
A B O O ^.DO. H A B A NA 65. 

13D 
Doctor Juan E. Valdés 

Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 

Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfono 152. 

c22c8 29-1 D 

D r . S e g u r a . 
A B O G A D O , A G H I M E y S O B , 

r j E R I T O C A L I G R A F O . 
DOMICILIO: B U F E T E : 

Real 133. Marianao. Empedrado 30, Habana, 
o 2067 26-1 D 

P o ü c a r p o L u j á n 
ABOGADO 

Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi­
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 

|2278 Itl?—78m2Dc 

R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
o 2272 26-21 d 

D R . E . F 0 R T U N 
G i n e c ó l o g o d e l H o s p i t a l u ú m . 1 

CONSULTAS DE 12 4 2. 
Para pobres; Lunes, AÍiércoIes y Viernes. 

S I ^ . X a T 7 X > 3 4 : . 
TELEFONO 1727., 10131 78t6-78m8 O 

Dr. Benito vieia f 
Procedimiento especial para curat-los dion-

tes y muelas cariadas rápidamente con toda 
perfección y sin ningún sufrimiento. 

Dentaduras postizas sin necesidad de exti aer 
los raigones, curándolos por este procedimien­
to, lo que permite más belleza v perfección al 
trabajo y más ftierza á la mastifleación. 
Prínciíe Alfonso número 394. Teléfono 60?5 

CONSULTAS DE 11 4 2 
12938 t3-19D 

G. 
Abogado y Notario 

TELEFONO 338. CUBA 23. HABANA. 
C-2176 4 D 

G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titula r Xota rio comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Aniargrura 70 Teléfono 877 
12410 26-4 De 

D K . A N í T t L P . P I E D R A . 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, bígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c2271 21 D 

Dr. R . Chomat 
Tratamiento especial de Sífllla y Enfermeda­

des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 6 Teléfono'854. Egido núm. 2, altos 

C 2100 1 OD 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 82. 
C2133 I D b 

D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
Cirujano del Hospital 

;s de S< 
Neptuno 48. 

'Mercedes" — Cirujía 
y Enfermedades de Señoras.—Consultas dia­
rias de 12 á 2. 

C2U3 
Teléfono 1212. 

1 Db 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vfas Urinarias.—Enfer-

medatíos de Señoras.—Consultas de 11 a 2. L a ­
gunas 63. Teléfono 1342. C—2270 21 Db 

R . Ca l ix to V a l d é s V a l d é s 
CIRUJANO DENTISTA. 

Agnila 76, entre San Miprnel y San Rafael. 
Especialista en trabajos de puente, coronas 

¿teoro y dentaduras postizas. 
C-2155 alt 18-Db 

N O T A R I O P U B L I C O 
P A B L O H E R N A N D E Z L A P I D O . 

Qbrapía 48, Teléfono nüm. 169. 
o 2125 1 Db 

DR. 6ÜSTAV0 G. DUPIESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 

Consultas diarias de 1 á 8.—Teléfono Í1S2. 
Ban Nicolás n. 3. C 2142 1 Db 

RAMON MONTAIVO Y MORALES 
A B O G A D O 

De 12 fi 2. Prado 49, altos. 
12252 26-D1 

A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 

J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 82. TELEFONO 814. 
C 2132 1 Db 

D r . E n r i q u e Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 

ESWll íCHEZ D K L A U R E T R A 
Jesús María 33. Del2á3L C2127 I D b 

DR. R A P A E L P E R E Z VENTO 
CatetírdUco do lá ESCUELA DB MEDICINA. 

Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-

ea 32. c 2221 12 D 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 

De recreso de su viaje 4 Europa y lo» Esta-
floé Unidos ha abierto nuevamente BU gabine­
te de coñáulta en la calle del Prado 31'í de 1 
4 4. c 2206 312-a Db 

A I M T O S. DE B Ü S T Á 1 M 
Catedrático auxlUcc, Jefe de Clínica dé Par-

toe, por oposldén de laFaeultad do Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Sra. Consulta» de 1 a2: Lunes, Miércolesy Vier­
nes en Sol 79. 

Domictlco: Jesús María 57. Teléfono 565. 
67&0 fogeses—10J1 

J u a n L u í s P e d r o 
Docte» en Cinyía Dental do 
PenQ¿ylvaíii».—HABANA 68 

la Facultad de 
12178 26-29 

S R , FRANCISCO SUAREZ 
Médico da la Qa»ft de Salud LA BENEFICA. 
Cocsuitas diariamente de 2 a3. 

MONTE 225. 
12790 15-15 Db 

MAEUSÍZ PLASENCIA. 
Se hacen análisis olíaioas de sangre, esputos, 

^^análisis de Química general. crin», . 
COÍÍBULA 

C318Í H 
: ir en 

TELEFONO 416 
-5 De 

Dr. Jnan Pablo G a r d a 
VIAS URINARIAS. 

Consultas de 12 42. LUZ NUM 11 
O 2134 i Db 

B U . FRANCISCO J . VEIASCO 
K»férB&«dade8 del Corazón, Pulmones Ñor-

viesas y de la Piel, (incluso Venóreoy Síiiüs).— 
CoBjaftas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 469. C 2126 1 Db 

j m . A D O L F O R E T E S 
En/brmedades del Estómaco é Intestinos ex-

oltaivasaente. 
Diagnóstico por el análisis ded contenido esto­

macal, procedimiento nue emplea el profesor 
Haysm del Hospital de San Antonio de Paris 
aphsaolones para Sras. y Caballeros do MASA­
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
íión (drap momllé) cor nn personal idóneo 
baio la dlrecci&n del Dr. Royes. 

OoasuJtas de 1 4 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. o 2179 4 D 

^ A l o x - l o a . <a.e» T e . l o « . o o s 

i L á C R U Z E O J á Y M A R Q U E S D B R A B S L L 

ffiabeti, C o s t a , V a l e s y C o m p a ñ í a 

Esta casa elabora sus tabacos exclusivamente con hoja d e las m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s vegas d e 
V U E L T A A B A J O . 

Cuantas personas deséen fumar b u e n tabaco, de sabor de l i cado , qroma e x q u i s i t o , p i d a n nues tros t a b a ­
cos en todos los depósitos de la Habana y en los principales de t o d a l a I s l a . 

G A L I A N O 98, H A B A M - A P A E T A D O NUM. 675. 
1 noTb 

B E R N A R D O I>E L A V E G A 
Y M I G U E L A. P L A N A 

Abogados. De 1 á 4. Monte 57 (altos). 
12247 26 1? D 

Dr. Manuel Delün, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 12 á 3 —Industria 120 A. esquina S 
San MiaueL—Teléf. 1226. O 

M a r í a L . V i l a r ó 
COMADRONA FACULTATIVA 

Consultas de una á tres, 
12754 

San Rafael 1146, altos 
26-15 D 

A N A L I S I S * O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 

(FUNDADO E N 1889) 
Un an^Jtíis completo, microscópico y químl 

eo* DOS pfsos. 
Coropostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

12374 26-4 D 

Dr. Luis Montané 
Diariamente consulta» y operaciones de 1 ft 3 

- S a n Ignacio 14.-OIDOS, NARIZ y GAR­
GANTA. 

C 2128 ¿ p h 

0 / % J Í u f f i / s t o í / í e n t é 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

CONSULTAS Y CPERAt'lOMS BE 8 i 6.-8 DABANA 
12288 26-1 D 

D r . A r í s t i d e s M e s t r o 
Consultas sobre euferraed«.das nerviosas y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Estar-
blecimiento bidroterápico Reina 39. 

c 2135 1 Db 

Dr. Abraliam P é r e z Miró 
Tratamiento del alcohollsino crónico. 

Consultas: do 3 á 5.—Consulado 73. 
Teléfono: 9014. Vedado 6f esquina 4 P. 

c. 2177 4 D 

D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 

Consultas de 12 & 2. Para los pobres $1 al 
mes, Manriquef3, entre San Rafael y San José. 

C 222S 26 14 D 
Joaquin Fernández de Ycinsco 

ABOGADO 
Carlos Calloja* y A r n » c n t e r o » 

Tejadillo 11-NOTAHIO PUBLICO—Tdéft 568 
10023 78-4 Ot 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 

—^Tratamiento rápido por los últimos sisternai 
JESUS MARIA 9L D E 12 á 2. 

C 2139 1 Db 

DR. NICOLAS 6. DE ROSAS 
ESPECIALIDAD 

en Enfermedades de mujeres, partos y cirugía. 
Consultas de 12 á 2. Empedrado 52. Telófo-

no: 400. 12027 26-18 Db 

C A R D E N A L 8c S E G U R A 
A B O G A D O S 

E M P E D R A D O 3 0 — T E L E F O N O 818. 
_ 28-15 D 

Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 

Domicilio: Sna Miguel 64, de ocho A doce. 

3 3 o o t o » i r I ^ O J ^ S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 

Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E E X A Z A 36 

C 2Í41 1 Db 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u í 
M E D I C O 

de la C. do Beneficencia v lernidad 
Especialista en las enfermedades de los uiüoa 

médicas y quirúrgricaa Consulta» de 11 á L 
A«uiar IOS,1*.—TeléfoBO S2L 

C2123 IDb 

D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enfcrmodades do los 

ojos y de los oídos. 
Consultaa de 12 4 3. Teléf. 1787. Reina nrtm. 1'23 

C 2138 1 Db 

G A R L O S B E A R M A S 
ABOGADO 

De 12 á 4. A^niar lO. Teléfono 111. 
C 2140 i Db 

R a m ó n A . C a t a l á . 
A B O G A D O 

D E 11 A L CHACON 17 
C-2115 i Db 

A M L I 8 Í S DE O E I M 
Laboratorio EacteriolóEfico do la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada eu 1887 

Se practican análisis de orina, esputos, san­
gre, lecho, vinos, etc. 

P R A D O NUM. 105 
c a t í n m b 

L A S A N T A C R U Z 
COLEGIO DE SEÑORITAS 

Villegas 80 
Directora: E d d m i r a Rodri<iiu 
Este 1 

reas esc 

ternas. 18266 

reanuda sus ta-

internas y ex-
8-29 D 

C O L E G I O F R A N C E S . 
OBISPO 56.—HABANA. 

Directora : Mlle. Leonle Olivler 
Enseñanza Elemental y Superior —RAHÍLIV 
SSSS; l?f.lé3'E3paflo1' síSS; 

PREPARACION 
PARALOS E X AMENES DE MAESTRAS. 

internas y ex-
Se facilitan prospectos. 

Se admiten internas, medio 
ternas. 

13200 l.r)-29Do 

I N S T I T U C I O N F R A N C E S A 
A M A R G U R A 33. 

DIRECTORAS: MILLES MARTINON. 
Enefi*|aza elemental y superior, Idiomas 

Religión y toda Franc^T Sspafiol é 
clase desbordados. Inglés, 

Se a ü ^ ^ . n u D i l a q , medio pupi lías y oxter-
as cía íes se 

13169 4-27 

s a j 
sen" 

\ _ , / I N G L É S 
^ieenMTden¿l¡2íro ™ESE8 POf m a profesora 
iren su moradíd/e9> ^ g l a s e a & domicilio 

" T), . i> í nreoios módicos, do idiomas 
escrituraenmáquinaé instruc-
enseña casi lo mismo desea ca. 
cambio de lecciones. Dejar laa 

n ^'osé núm. 16, (bajos). 

A Ñ l S Í D l V 
COLESIO DE ENSEÑANZA COMPLETA 

E L E M E N T A L Y S U P E R I O R 

Academia Mercantil de Idiomas y 
especial preparatoria para toda 

clase do carreras. 

A M I S T A D 9 5 
entre Dragones y Barcelona.—Rabana. 

En este plantel de educación, se snspendie. 
ron las clases, como de costumbre, el día 21 do 
Diciembre para reanudarlas el 4 de Enero. 

E l día S de dicho mes de Enero, deberán 
pernoctar ea el Colegio los alumnos internos. 

Es eficacísima la recomendación de los pa­
dres que educan BUS Lijos eo este Colegio para 
los nuevos ingresos; dándose para ello relación 
de los mismos en la dirección de esta casa 
y cuantos impresos 6 Informes se soliciten, re -
mitléndolos por correo con sólo mandar la di­
rección. 

Es importante 6 cuantos tengan niños que 
educar I Instruir, hacer una visita á esta casa, 
en la que se admiten alumnos internos y exter­
nos por módicas pensiones. 

12385 5-27 

i LOS SEÑORES 

PADRES DE F A M I L I A 
E l antiguo y acreditado Colegio do Niños, 

titulado: El Sagrado Corazón de Jesús diri­
gido por el Pbro. D. Francisco M; Bonet, rea­
nudará sus tareas, en su segunda época, el día 
7 de Enero del próximo año 1901, trasladán­
dose á a moderna y bonita casa calle de la Ha­
bana n? 132. 

Sólo la insistencia y atendibles consejos de 
personas amibas y respetables han sido parte 
para esta determinación que tendrá efecto 
con tal que de aquí hasta aquella fechase reú­
na el suficiente número de alumnos externos 
y semipupilos. 

A este fin se suplica á quienes interese se 
dirijan con tiempo á O'Reilly nüm. 13, donde 
se lacilitan prospectos, lo mismo que en es­
ta Administración. G. 

M r s . H i l d a R a f t e r 

PROFESORA INGLESA 

12319 
28-3 D 

TTNA soñera Inglesa que ha sido directora de 
^ un colsgio y tiene dos diplomas, uno en in­

glés y otro en español y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é Instrucción general, 
se ofrece á dar Ifeccione» a domicilio y en sü 
morada San Nicolás 207, casi esquina a Monte, 
altos de la panadería. 13053 13-22Db 

ALFRED BOISSIÉ. 
Galiano 130 

Offlcier d' Acadó-
mie. Caballero de I. 
la Católica, funda­
dor de i'Allianoe 

Frangaise en la Habana, autor de los Modismos 
Franceses, premiados en la Exposición de Pa­
rís de 1900. 12893 23-17Db 
T^NA SEÑORITA AMERICANA que ha sido 

durante algunos años profesora de las es­
cuelas públicas de los Estados Unidos, desearía 
algunas clasea porque tiene varias horas deso­
cupadas. Dirigirse á Mi** H. edificio del "Dia­
rio de la Marina" 12741 26-15D 

PROFESORA DR PIANO Y SOLFEO 
del Conservatorio de Madrid 

Da lecciones á domicilio y en su casa (Julia­
no 12tí altos. 12503 26-D8 

J . C U E R V O 
profesor de inglés, teneduría de libros y arit­
mética meroaotiL Da clases & domicilio y de-» 
sea encontrar una ó varias casas donde llevar 
las cuentas. Enseña teneduría de libros en tres 
meses. Informes Angeles 3. 12430 2&-D-fl 

L I B R O S É I M P R E S O S 
Tarjetas de visita y para felicitación 
de Pascual y Año Nuevo, con nombre y apelli­
do. Cien tarjetas con cien sobres, blancas ó de 
luto, UN PESO. Obl«po 86, librería. 

13233 4-29 

plata. Se mandan al interior aumentando los 
portes de correo. Galiano 83, quincallería. 

13102 4-24 

Adicionados con los Reglamentos de Sanea­
miento, establos, ensanches de calles, caldera^ 
de vapor, industrias peligrosas, icsalubles é 
lncómodas; abasto de agua, planos do la Ha­
bana y Código Civil, fl-25 oro.—M. Ricoy, 
Obispo 83. 

13087 10-23 

A R T E S Y O F I C I O S . 

B i b i j a g u a . 
Se mata instantáneamente sin bomba, fuelle 

ni jeringa, ni líquido de ninguna clase. Se pa­
sa á domicilio. En Obispo 7ü, altoslinforman. 

18235 8-29 

N E L L Y K I L L I A Ñ i r 

"la iMia Pateta" 
Muéstreme su mano y lo diré quién es.-Con­

sultas de 9 á 5. 
Z U L U JE T A 

13139 
73 , p r i m e r o 

15-25 D 
pERDIDA.—Desde la Iglesia de San Felipe á 
x la calle del Sol por Aguiar, y en el tranvía 
n? 6 del Cerro al muelle de Luz, se extravió un 
devocionario que contiene un recordatorio do 
la Srita. María Jósofa Qalbis v Capotillo. Se 
gratificari á la persona que lo entregue en 
Monte 321, altos de La Castellana. 

13010 It21-7m22 

HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de caSerías de gas y agua. Cons­

trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósito» para basura, botijas y ja* 
rros para lechorjas. Industria esquina a Colon. 

C2S04 26-27 d 

F r a n c i s c o A r d o i s 
INfitMERO- EÜPKCIAl- R.\ - OBRAS - UIDRAÜLICAS 

Se haco 
toda clase 
ras. A—Se 
se deseen.-

9S45 

jión do 

lan las referencia^ y garantías que 
-Recibo órdenes: Acosta 77, altos. 

15S-30St 

E . Morena 
é instalador 
edideios, pol 
ques, garant 
Reparacione 
dos y probac 
rantía. Inst 
dros indicad 
nicas por toe 
clase de apa 
rantizan tod 

12ÓÜ1 

P A R A - R A Y O S 
icano Electricista, constructor 
)ara-ravo8 sistema moderno á 

panteones y bu-

e timbres eléctricofl. Cua-
)3 aefisticos, líneas tel^fo-

Reparnciones de toda 
ra.no eléctrico. So ga* 

->TÍOI Compostola J. 

1 
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L i C O M P A Ñ Í A D E P A Y E E T . — E l va­
por Ilovana, ^ue arribó á puerto en la 
tarde de ayer, traj > á su bordo; como 
espera baiuos, la graü C o m p a ñ í a de V a - ! 
i icdadi-s que bajo Ja dirección de Mis-
ter Ledorer vieue á actuar en el elegab-
te teatro de Payret. 

E l numeroso personal de la Compa-
Cía, en la que hay artistas americanos y 
artistas iraaceses. forma una leg ión bri­
llante capitaneada por la hermosa y su­
gestiva divctle parisiense mtf?- <¡w¡i¡die 
Gaya. , 

Llamará la a t e u e i ^ n f » lil 
JXo ha dejado 

artistas cuy 
en esta se 

F lor de 
que presf 
versos. 

jOorrespof 
gas prccedidasf 

31 a fia na. que es el día 
el debut de la notable C o m p a ñ í a de V a ­
riedades, saldremos de dudas. 

Los precios, son j a conocidos. 
E l palco con seis entradas cuesta cin­

co pesos; la luneta con entrada, un pe-
BO; la entrada general; sesenta centa­
vos,- y la tertulia s i n asiento, tees rea­
les. 

Deseamos el mejor éx i to á la nueva 
temporada de Payret. 

E L MAYOK C A S T I G O . — 
Dolora. 

Cuando, de VÍTÍTUÍO en pos, 
fué el Dante al infierno íl dar 
BU conciencia, hija de Dios, 
dejó íl la puerta al entrar. 

Después que íl salir vo lv ió , 
su coneu-ncia al Dante hallando, 
con eiia otra ve/, car^ó; 

mas dijo así, suspirando: 
—Del infierno, en lo prolundo, 

no vi tan atroz sentencia, 
como es la de ir por el mundo 
cargado con ia conciencia. 

Jí. de Campo'.nnor. 
H U É R F A N O S D E tJA P A T R I A — L a dis­

tinguida presidenta del asilo Huérfanos 
de la Palria, señora Carol ina P é r e z Ven­
to de Martínez, se sirve remitirnos la 
cuenta del resultado de la función re­
cientemente celebrada en nuestro gran 
teatro Xacioñal , por la Compañía dra­
m á t i c a de don E m i l i o Thui l l ier , á bene­
ficio de tan piadosa ins t i tuc ión . 

A s c e n d i ó el producto de aquél la á la 
Bnma de. 51.-587,15 centavos, de la cual, 
deducidos los gastos, quedaron $1.025 
15 centavos en favor de los Ilncrfams 
de la Pairia. 

Abonaron sobreprecios por las loca­
lidades D .Ju l io H i d a l g o , s e ñ o r a de Per­
fecto Lacoste, V i u d a de Ar iza , D . E m i ­
lio Martínez, D Jasé M;.4 ( Jar cia Montes, 
A r c h Kent. Federico Dauriedcl y C o m -
pafiía. don Aquil ino Ordóííez. don R a ­
fael Mercada!, don Isidro Alvarez.- "Tu 
serior. don Ramiro de la R i v a , señora 
Qnijano de Molina, Ldo. Antonio Mon­
tero Sánchez y don R a m ó n y don Glau-

, dio Gua/.ález de Mendo/a. 
Dv-vul.viwou ^loeaüdades donando su 

importe los señores Pedro Salcedo, Pen­
dro Medina. Iracundo Díaz , los Torce­
dores d'1 La Corona, doña Rosenda A l - ' 
fonso, (ioña Caridad P . de Morales y el 
Daneo Nacional de Cuba. 
• L a Directiva d é l o s JTuérfanosdela 

Tallin env ía por nueslro conducto las 
gracias á los señores Thi i i l l ier y Ansel­
mo López y su orquesta, así como u los 
Beñores Vicente Padi l la y Narciso'Ló-
pez, qne prestaron sus servicios sin es­
tipendio de ninguna clase. 

M I L PESOB POR U X A R T Í C U L O . —E l 
director de 35a España Moderna, la no­
table revista mensual que se publica en 
Madrid desde hace quince años, ha ofre­
cido un gremio de mil pesetas por un 
a n í c u l o que trate del Quijote y que me-
rezvV esta d i s t inc ión en concepto de la 
Academia Española , que es la que ha 
de escoger entre los varios que se pre-
Benten. 

E l art ículo no excederá , por sos di­
mensiones, de cincuenta p á g i n a s de la 
mencionada revista y se publ i cará el 1*? 
de Mayo de 1905. 

E L S A L T O D E L P A S I E G O . —V u e l v e a l 
cartel Eltküto del Fasief/o. 

L a bella zarzuela se cantará esta no­
che por Josefina Chaff'er, el tenor Ba l -
doví , Leonor de Diego, Tapias , V i l l a -
rreal , Eseribá, etc. 

E u a c i ó n corrida. 
Cuesta la luneta con -entrada, para 

toda la representación de TU üalto del 
Tasirr/o, un poso. 

Anuncian los programas de Alb i su 
el estreno de la zaranda en un acto que 
l leva por t í tu lo Colorín-Colorao. 

Se efectuará, en la presente semana. 

E L MÉDICO A U T O M Á T I C O .—H a b r á 
un " m é d i c o a u t o m á t i c o , " ó qu izás y a 
]o haya, en la E x p o s i c i ó n Universal de 
Saint Louis. E l conducto autorizado 
de esta noticia nos permite creer que 
no se trata de nu bluj}-'. 

L a novedad consiste en lo siguiente: 
E l enfermo se sube á una m á q u i n a 

muy parecida á las balanzas a u t o m á ­
ticas que nos son perfectamente cono­
cidas. Introduce previamente una mo­
neda por una ranura que tiene el apa­
r a t o— t a m b i é n como las balanzas auto­
m á t i c a s — y coloca el brazo derecho en 
una especie de mano, que le toma el 
pulso m e c á n i c a m e n t e mientras un reloj 
colocado en la parte superior cuenta 
60 segundos. L a m á q u i n a hace apa­
recer por una abertura el número de 
pulsaciones que el consultante ha teni­
do durante el minuto transcurrido, y 
enseguida coloca a u t o m á t i c a m e n t e bajo 
l a lengua de aquél un t e r m ó m e t r o ; 
d e s p u ó s de apreciar la temperatura y 
de señalarla , el m é d i c o a u t o m á t i c o 
deja caer en un platillo un ticket, que 
contiene al dorso los grados de tempe­
ratura y el nlimero de pulsaciones y 
en el reverso una receta. 

Sin esfuerzo nos explicamos que la 
m á q u i n a registre y consigne la tempe­
ratura y el pulso, pero nos cuesta mu­
cho trabajo creer en lo de la receta, 
como no sea que é s t a sea del todo au­
tomát ica , es decir, que haya en el 
aparato un n ú m e r o fijo de fórmulas, y 
que éstas se sucedan invariablemente 
una tras otra, de la n ú m e r o uno á la 
n ú m e r o ciento, ó mi l , de modo que á 
quienes les corresponda, por ejemplo, 
e l n ú m e r o seteuUi y nueve, les receté 

el " m é d i c o a n l o m á t i c o ' ' invariable­
mente hipecacuana, cualquiera que 
sean el pulso y la temperatura del en­
fermo, y aunque uno de ellos padezca 
de paludismo, otro de amores contra­
riados v un tercero, eu fin; de los ca­
llos. 

Sea de ello lo que quiera, conven­
dría que, para prevenir cousecneucias 
de orden profi láct ico, el t ermómetro 
del " m é d i c o a u t ó m á l i c o " se lavase con 
alguna frecuencia. 

V O L A N D O , C H U C H I T O , V O L A N D O . — 
Así , con este cómico epígrafe , apare­
ció en la primera plana del D i A K i o d e l 
domingo un anuncio del Bazar Inglés. 

Y tal es lo cierto. 
Hay que ir volando a l popular esta-

decimieuto de la calle de Aguiar en 
pos de art ículos de invierno para la ca­
sa y la familia. 

Volando, sí , antes qne desaparezcan 
tantas novedades. 

Que las hay para todos los gustos, 
todas las edades, todas las clases y 
todos los.precios. 

J A I - A L A I — P a r t i d o s y quinielas que 
se j u g a r á n hoy. martes, en el Irontón 
Jai Ahí i: 

Primer partido, á 25 tantos, 
ürresta y A y e s t a r á n , blancos, con­

tra Alberdi Menor y Michelena, azu­
les. 

Primera quiniela, ú 6 tantos. 
Al tamira , Mácala, Eloy, Navarrete, 

Aruedil lo y Trecet. 
Segundo partido, á 30 tantos. 

Trún y A í a e d i i l o , blancos, contra 
E l o y y Kavarrete , azules. 

Segunda quiniela, á 0 tantos. 
Cec lio, Vergara. Escoriaza, Gárate , 

Micheiena y Urrut ia . 
E l espectáculo, que empezará á las 

ocho de la noeho, será amenizado por la 
Band.J. de la Beneñcencia. 

C O M O U A Y Q U E D E S P E R T A R S E . —M l l -
chas personas acostumbran á echarse 
de la cama .d suelo tan pronto como se 
despiertan, a Un de que el s u e ñ o no 
las rinda otra vez. Es ta es una mala 
costumbre, pues mientr í i s se está dur­
miendo todos los órganos descansan, 
la vitalidad disminuye y la c i r c u l a c i ó n 
es más débi l , y un salto brusco fuera 
de ia cama representa una violenta sa­
cudida para tedo el organismo; espe­
cialmente para el corazón. 

Nada tan saludable como despertar 
poco á poco, á ün de que los ó r g a n o s 
vayan recobrando gradualmente su ac­
tividad. L a naturaleza misma nos en­
seña este procedimiento. 

Cuando un n i ñ o se despierta, estira 
los brazos y las piernas, se frota los 
ojos y bosteza repetidas veces antes de 
levantarse. U n gato hace exactamente 
lo mismo: se estira, encorva el lomo, 
se frota La cara y pasa un buen rato 
antes de que entre en actividad. S i 
pasamos á las aves, nadie ha visto j a ­
más que echen á volar apenas abren 
los ojos; siempre estiran antes las alas 
y las patas. 

E l desperezarse y bostezar son s in 
dada actos que en sociedad demues­
tran poca e d u c a c i ó n , pero cuando uno 
está en ia cama, l a cosa es muy distin-
fít Entonces sbn netos impuestos por 
la misma naturaleza, y nunca se reco­
m e n d a r á bastante que al despertar se 
It.-stece y se estiren los miembros hasta 
que se sienta toda la e n e r g í a necesaria 
p a r a el trabajo del d ía . 

L A NOTA T T N A - L . — 
Gedeón está hastiado de la vida y 

piensa suicidarse. 
Pero al e m p u ñ a r el arma fatal e x ­

clama: 
— ¡ S u i c i d a r m e ! ¡ E s t á bien! Pero s i 

me suicido, ¿qué h a r é el d ía que tenga 
otro disgusto mayor? 

E l Excmo. Sr. Ministro de Mar ina 
de E s p a ñ a , d e s p u é s de ensayados en 
los hospitales de la Habana F i l ip inas 
y comprobada su acc ión beneficiosa en 
las enfermedades del aparato digestivo, 
cons iderándolos de uti l idad para las 
dependení- ias sanitarias de Marina, 
dispuso con fecha 16 de Junio de 1890 
que el Reglamento vigente de medici­
nas se adicionase con los Salicilatos de 
bismuto y cerio, preparados por V i v a s 
y Pérez . 

La TOB, CATARRO, fluxión 6 resfriado se 
domina imnedintamente con el PECTORA.L 
DEANACAHÜITA Y POLIGALA. deLarra-
zabal. No tiene rival en el mundo tan precio-
EO medicamciiiO. 

ASMA.—Con el E L I X I R ATsTIASMATICO 
de LAIIRAZABA.L se obtiene alivio en los pri­
meros momentos de tan penoso padecimiento. 
Pruóbese. 

LOMBRICES. Las madres deben pedir para 
sus hijos los PAPELILLOS ANTIHELMINTI­
COS de Larrr.zabal. que arrojan las lombrices 
con toda Begurida«i_ y obran como purgante 
inofensivo en loa niños. 

GRAN PURIFICADOR DE LA SANGRE— 
La. ZARZAPARRILLA de Larrazabal es el de-
{mrativo y temperante de la sangre por exce-

encia. No hay nada mejor. 
Depósito: Riela 09, Farmacia y Droguería 

SAN JULIAN.—llábana, 
C 2257 20-19 Db 

D Í A 29 DIJ D I C I E M B R E 
Este mes está consagrado al Nacimien­

to de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en Santa Clara. 
Santos T o m á s deCantorbery, arzobispo 

mártir, David, rey y profeta, y Crescen­
do confesores. 

San David, rey y profeta. F u é David 
natural de B?lén, hijo de Isaí ó Josó, de 
la tribu de Judá , la míls honrada entre 
los israelitas. E l nombre de David quie­
re decir escogido, y así lo fué de Dios, 
y puesto en lugar do Saúl, que le sal ió 
rebelde. 

E n la vida fu6 David muy prudente, 
humilde, amigo de la justicia, dado íl la 
oración y gran penitente, y lo mismo 
mostró en la muerte: fué ademíis gran 
profeta, y excedió íí otros muchos en la 
nmltitud de misterios revelados. Com­
puso ciento y cincuenta salmos, como afir­
ma San Agust ín . 

Cuarenta años reinó David, y tenía se­
tenta de edad cuando murió lleno de me­
recimientos y en el ósculo de Dios, en el 
día 29 de Diciembre, segCin el martirolo­
gio romano, del año de la creación 2989, ó 
sea el 1011 antes de la venida del Mesías . 
Sepultáronle en la ciudad de Jerusalén 
dentro del alcázar d e S i ó n . 

Los profetas hacen honorífica mención 
de David. San Mateo, el primero que 
nombró escribiendo el linaje de Jesucris­
to, segón la carne, fué David, l lamándo­
le hijo suyo, y al mismo Jesucristo, las 
personas afligidas para moverle á miseri­
cordia, le llamaban hijo de David, como 
la Can anea, y el ciego que pedía limosna 

cerca del camino. San Pablo le nombra 
en sus epístolas, y San Juan en su Apo­
calipsis. 

L a Iglesia católica usa de la historia de 
David como está en el primero y segundo 
libro de los Keyes, en las lecciones de 
los maitines de la cuarta dominica .des­
pués do P e n t e c o s t é s ^ siguientes. 

F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María—Día 29.—Corresponde 
visitar á K t r a . Señora del Monserrate en 
su iglesia. 

J H S 
S A N T A T E R E S A 

E l viernes V. y primero de año, Dios median­
te, predicará el P. Capellán. 

13195 
A M D G 

4-29 

IGLESIA D£ LA V.O.T. í E l & N FRiNCISC 0 
E l día V. de Enero próximo á la una de la 

tarde, se celebrará el Oapítulo anual que de­
termina nuestra Regla, y se distribuirán los 
Santos Patronos del año. Se avisa por este me­
dio á los Hermanos Terceros la puntual asis­
tencia al acto. 13216 4-29 

Prí i i í iTa Rea! y m ntro. i r c ñ i c o I M a 
D E 

M - S t m a . d e l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
el aliar dé la Santísima Virgen de los Desam­
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mayordomo. NICANOE S. TRONCOSO. 
C 2099 IDb 

PriniítiYaEGal y Muy Oliste A r c b í c o M í a 
B E 

María Santísima fle losDesainiiarate. 

I a Junta Directiva de esta Arrhieofra­
día, teniendo en cuenta que el número 
de casos de escarlatina que aún existe en 
esta ciudad impide celebrar la tradicio­
nal procesión de la S T M A . V I R G E N 
D E L O S D E S A M P A R A D O S , que creyó 
haber podido llevar & efecto en el presen­
te mes de Diciembre, y estimando nece­
sarios los favores del Cielo para que desa­
parezca la epidemia que hace y a meses 
viene alarmando íl esta ciudad, no obs­
tante las exquisitas atenciones de la cien­
cia, lia acordado celebrar R O G A T I V A S 
para implorar de la Stma. Virgen de los 
D E S A M P A R A D O S su valiosa interce­
sión en este sentido. 
g Las R O G A T I V A S durarán nueve d ías 
consecutivos, dando comienzo el M I E R ­
C O L E S 23 del corriente mes y terminan­
do el día 3 1 .—A l a s ocho d é l a mañana 
se celebrará misa rezada en el altar Pr i -
v i le ír iadode M A R I A S T M A . D E L O S 
D E S A M P A R A D O S , en la Parroquia de 
Monserrate, y á la terminación de la 
misa Letanías dobles y preces cantadas. 

L a Directiva invita especialmente á 
los Sres. Hermanos de esta Archicofradía 
y á los innumerables devotos de la S A N ­
T I S I M A V I R G E N D E L O S D E S A M ­
P A R A D O S para qne concurran á esos 
actos con la debida devoción, íl tln de ob­
tener de la Stma. Virgen un beneficio 
que tanto nos interesa íl todos. 

Habana 19 de Diciembre de 1903. 
Nicanor S. Troncoso. 

Mayordomo. 
C n. 22G7 8-20 

DE. ALP0IÍ60 RKTAÍSCOI'IIT 
ESCOBAR 163. 

Habana. 

Sr . Ldo- Ahd-ón Trcmols. 
Presente. 

Distinguido S r . m í o : Tengo el gusto 
de manifestarle que he empleado en mi 
pifio y en otros de mi clientela el B I O -
G E N O y me parece una excelente p r e ­
parac ión , como tón ico y aperitivo he 
obtenido de ól los mejores resultados, 
por lo que no dudo recomendar su em­
pleo. 

De V d . atentamente, 
Dr. Jlfo so Betancourt, 

Sic . Dic iembre 22 de 1903. 

E L R E N O V A D O R 
de Antonio I>iaz G ó m e z . 

Se prepara y vende en la calle de Apuacate 
n. 22,*entrc Empedrado y Tejadillo. Habana. 

Remedio «ficaz y positivo para el ASMA 
cuyos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y Tfeis en 
su principio.—Curación segura y rápida, ob­
servando el mfitodo quo llevan los frascos.— 
Aquí no hay engaño. 

Se remite á todos los pueblos de la Isla por 
Expreso americano. 
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L A C O M P E T Í B O M G A D I T Á N A 
GEill IAii.li,A DE UfiKOS. C1GA» y PáilüHÉ 

D E P I C A D L i l A 
DE LA 

V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é H i j o 

SANTA CLARA 7.—HABANA 
C 2230 26-d 14 a 14 D 

C O N F I R M A C I O N E S 
E s y a del dominio públ i co desde hace 

mucho tiempo el éx i to continuo del 
Y i n o Eecoustituj'ente, tónico, de kola-
coca y lac lo íbsfato de cal del doctor 
Garrido. E n toda la I s la de Cuba es tá 
plenamente confirmado; n i un sólo en­
fermo qne lo h a tomado le niega su 
verdadera importancia como reconsti­
tuyente superior á cuantos preparados 
similares vienen del extranjero. Los 
mareos desaparecen, el malestar en el 
cerebro, l a anemia, l a falta de apetito... 
todo se cura; todo esto tiene alivio in­
mediato. E s un preparado qae lo for­
mulan todos los méd icos de la I s la de 
Cuba, porque es de primer orden y 
porque tanto el vino como los produc­
tos que se emplean para su preparación 
son de pureza absoluta. 

C 2160 

I M P O R T A N T E . 
Se gestiona en comis ión el cobro de 

haberes pasivos, iuuaionarios civiles, 
d e v o l u c i ó n de fianzas, Bonos del Teso­
ro, alcances personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos e r é d i t o s h a y a 
contra el gobierno español . 

Dirigirse á Antonio G . Béjar, A l m i ­
rante n. 10. Madrid. 

Referen chis: Excmo. Sr. D. José Ma-
l í a de Arrartc , Director de) Eanco del 
Comercio. 

c 20») alt SO-lDb 

Se compra 
sin Binteryenclón de corredor una casa de 
111.000 6 dos de á |5 600 cada una, qae tea^an 
sala, saleta 6 comedor, 4 cuartos bajos con 
buenos suelos y servicio sanitario completo. 
Informan en Apodaca tnúm. 9, de 8 é J2 de 
la mañana j de 1 á 6 de la tarde. 

18161 ft-27 

P E B M M S 

Delaca l lBf l e lPr f t i i i J 
falta hace tres dias, una perrita ingle­
sa, color blanco, manchas carmelita, 
lanuda, con las orejas grandes y muy 
caldas, cara redonda y ojos saltones, 
entiende por Desy; se desea recuperar 
por ser recuerdo de un hijo. L a perso­
na qne la entregue en dicha casa ó d é 
razón de dónde se encuentre, s erá gra­
tificada con diez centenes. 

18210 8-2:9 

F E R D I D A 
Se ha extraviado una perrita blanca, lanuda, 
con machas doradas, un poco vieja. E l que 
la entregue en Prado 88 se le gratificará. 

13182 4-27 

s o u c m i m 
S E N O K A S ! No «lar su ropa á l a v a r 

donde no se usa el l iní .s imo J a b ó n 

SaSSiA 78-29Db 
Desea colocarse 

una señora de color de cociuera en estableci­
miento 6 casa particular, ganando de tres á 4 
centenes: no duerme en el acomodo: tiene per­
sonas que garanticen EU conducta. Aguacate 
nüm. 32 13217 4-29 

XTna Joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa can los niños y sabe cum­
plir cen su obligación. Tiene quien responda 
por ella. Informan Habana y O'lleilly, carbo­
nería 13249 4-29 

XTna criandera 2>cninsular 
de 3K meses de parida,con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Salud 133. 

13237 4-29 

U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora 6 para asistir á una enferma. Sabe cum­
plir con su deber y tiene quien responda por 
ella. Informan Carmene. 13187 4-29 

S E N E C E S I T A 
una buena criada. Se da buen sueldo. Animas 
núm. 69. 13191 4-29 
T)ESEA COLOCARSE una criandera penin-
- sular, la que tiene buena y abundante le­
che, tiene personas que responden de su con­
ducta y tiene su niño qne se puede ver. Se co­
loca á media leche 6 leche entera, quedando 
de conformidad con la famila. Informarán en 
Animas 77, bodega. 13190 4-29 

U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum­
plir con su deber. Tiene quien la recomiende, 
informan Apodaca 67. 13227 4-29 

S e s o l i c i t a 
una manejadora criolla blanca en Neptuno 
número 86. IS226 4-29 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 a 16 años para 
criado de mano que sepa cumplir con so obli­
gación y traiga referencias. San Lázaro 342. 

132̂ 5 8-2Í) 
U n a Joven peninsuhir 

desea colocarse de manejadora o criada de 
mano, sabe cumpli:- con su deber, tiene per­
sonas qne resoondan por su conducta. Infor­
man Aguiar 4' 13223 4-29 

B , 0 T I C A 
Se solicita un primer dependiente de Far-

macia 
prese 

13221 

Ü, si no tiene buenos informes que : 
nte. Informes Prado núm. 77 A. 

4-29 
U n a ioven peniusular 

aclimatada en el pais, deaea colocarse damería-
da de mano o manejadora. Es amable con los 
niños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informan Monto 145,al­
tos. 18282 4-29 

P A R A U N A C A S A F R A N C E S A 
se solicita un buen cocinero, sabiendo bien su 
oficio, se le pagará buen sueldo. Obispo 84. 

132 J 9 It28-3m29 

Profesor i n t o n A 
Se solicita uno para un Cole^.'F: deb" amnir 

condiciones de moralidad y pnictica en uiÉen-
Beñanza. Prado 102, el tenedor de libros infor­
ma. 13152 2t26-3m27 

S E S O L I C I T A 
una muebachita para ayudar á los quehaceres 
de la casa: se lo da eu«ldo y se viste y calza. 
Aguacate 42 13255 4-26 

D E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero y repostero pera una 
casa particular ó establecimiento. Tiena bue-
n:us recomendaciones: dan razón Sol 61, esta-
blecimieuto, 13250 4-29 

D e s e a c o l o c a r s e 
un gran cocinero de restaurant en casa de co­
mercio ó particular: tiene buenas refereucias 
de las casas donde ha trabajado: Informan 
Compostela 59 13198 4-29 

Una señora 
desea colocarse de costurera en casa particu­
lar. Sabe desempeñar bien su oficio y es de 
irreprocbable conducta. Informan Neptuno 60 

13193 4-429 
Una señora cocinera, blanca 

desea colocarse en casa particular ó estableci­
miento: Muralla 109 infarman. 13199 4-29 

UX M A T R I M O N I O 
solicite una cocinera que duerma en la casa 
y que -haga la limpieza de dos hahitaciones. 
Uan razón en Industria 27 altos. 13201 4-29 

Hipotecas , Alqui leres y P a g a r é s 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi­

cas, Genios 15 y Neptuno número 112, botica. 
13162 4-27 

A B O G A O O Y P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 

intestados, testamentaría, todo lo que perte­
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 

13163 4-27 

\ e s o l i c i t a 
una criada blanca qae sepa cocinar, en San 
Lázaro 90. 13173 4-27 

Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano para la 
limpieza de habitacionea. Sabe cumpiir con 
su obligación y tiene quien la recomiende- In­
forman Aguila 27, 13179 4-27 

Un inatr imowiopeinnsnlar 
desea colocarse, él de criado ó portero, y ella 
de criada ó manejadora con un matrimonio. 
Haben cumplir con su obligación y tiene quien 
los recomiende. Informan Compostela 71. 

13130 4-27 

Un cocinero cufaláti 
desea colocarse en una casa de comercio. Tie­
ne quien responda por él. Crespo 52 

13203 4-29 

'"TENEDOR DE LIEslOS con práctica de doce 
^ años y actualmenle en establecicimiento de 
vinos y licores que suspenden sus negocios de­
bido íl los impuestos en vigor, se ofrece al co­
mercio para la contabilidad y corresponden­
cia. Para referencias é informes dirigirse á es­
ta Administración. 13173 8-27 

S E S O L Í C I T A 
(BOCINERO de profesión, español recién lle-
V gado, es formal y .sin vicios, puede acredi­
tar su conducta, cocina a la francesa y a la es­
pañola y es repostero y pastelero, habla co­
rrectamente el francés y algo el italiano, bien 
:sca píira hotel ó casa particular ó de comercio, 
por carta ó personalmente Calzada del Monto 
n. 2.1% sastrería, 13233 á̂ 29 

UNA JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de manejadora, es cariñosa 
con tos niños v tiene quien la recomiende. 
Informan Corrales 46. 13245 4-29 

una criada con referencias. Sueldo ?10, y ropa 
limpia. Es corta famila, Compostela 112, En­
tresuelos. 13181 4-27 

B a r b e r í a 
se solicita un oficial. Bernaza 13 

13171 4-27 

r\esean colocarse dos peninsulares una de me-
diana edad y otra joven de criadas de ma­

no ó manejadoras; son cariñosas con los ni­
ños y saben cumplir con su obligación. Infor-
num-Zulueta y Teniente Rey, vidriera de ta­
bacos. 152-16 4-29 

Una señora peninsular 
desea colocarse de cocinera en casa particu­
lar ó establecimiento. Coeina á la española y 
criolla y es muy cumplidora eu su deber. Tie­
ne buenas referencias. Informan Aguiar 43, al­
tos. 13170 4-27 

Un jóven jicninsular 
desea colocarse do criado de mano ó en otro 
trabajo que se le predente, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por su 
conducta. Informan Lealtad 45, carnicería. 

13257 4-29 
"nesean colocarse dos peninsulares, una de co-

ciñera que cocina a la española, francesa 
y criolla y toda pastelería, y la otra para cria­
da de mano, ambas saben cumplir con su obli­
gación y con referencias. Informan Composte­
la 1S5. 13262 4-29 

U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de lavandera3r planchadora en 
casa particular 6 establecimiento. Tiene per­
dona oue respondan por ella. Informan Ville-
gas93". bodega. 13261 - 4-29 

ü n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de­
sempeñar su obligación y tiene quien la reco­
miende. También se coloca un joven para de­
pendiente de una bodega. InformanMonte 157 

13253 4-29 
D e c r i a d a ó manejadora 

desea colocarse una joven peninsular. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
ülanco 50. 13269 4-29 

B a r l i e r o 
Se solicita un oficial. Aguiar y Cuarteles. 

13 3L 4-29 
T/na buena criada peninsular 

desea colocarse. Sabe cumplir con su obliga­
ción v tiene quien la recomiende. Cristo u6-
mero'2-1, alt;;s. 13232 4-L9 

Un buen cocinero peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 de comer­
cio: tiene quien responda por su conducta y 
sabe cumplir cou su obligación. Bernaza 72, 
cafó La Mata, informa el cantinero. 

13243 4-23 
Se desea 

colocar un muchaco de 10 años de edad para 
el comercio por difícil que sea. Dirijirse á Juan 
Qrtiz, Neptuno 183, 13234 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
un criado penin.sular, sabe su obligación y tie­
ne recomendaciones. Zulueta y Tcuiente Rey 
Vidriería de Tabacos. 13212 4-29 

UNA C I I I A N D E 1 1 A 
con buena y abundante leche, es joven, tiene 
22 años. lulormaran San Lázaro 269. También 
hay otra a media leche en el mismo domicilio. 

13213 4-29 
S E S O L I C I T A 

un buen criado do mano, blanco ó de color, 
que esté acostumbrado a servir en casa par­
ticular. Manrique número 126. 

13214 
par-

4-29 

S e s o l i c i t a 
Una criada de mano que sepa coser, con bue­
nas referencias. Consulado 00. altoa 

13219 4-29 
Un-a criandera peninsular 

de dos meses de parida y con su niño que se 
puede ver, desea colocarse á leche entera que 
tiene buena y abundante y con buenas refe­
rencias. Informan Amistad 16t cuarto n'.' 9. 

13218 . 4-29 
D e s e a colocarse 

una señora de manejadora en una casa de fa­
milia decence, no tiene pretensionesy duerme 
en la colocación, tiene quien garantice de su 
conducta y honradez. Informan en Empedra­
do ni Ib iawn on 13220 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera joven peninsular, en casa par­
ticular, sabe cumplir con suobligación.y tiene 
quien responda por el la. Zanjad. 13192 4-29 

Una criandera jjcnfnsular 
que dió A luz en el país, de un mes de parida 
con un niño que se puede ver y con buena y 
abundante leche desea colocarse á lc<;lie eiita* 
ra. La recomienda el Dr. Davales. Informan 
Morro 24 13211 4-29 

Un/i señora j)en insiilar 
desea colocarse de criada de m ino ó maneja­
dora: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda de su conducta. Informan 
Franco 12 Quinta Garcini. 13155 4-27 

Una señora peninsular 
de mediana edad desea colocarse de cocinera y 
ayudar á los quehaceres de la casa ó acompa­
ñar una señora. Tiene referencias y sabe su 
obligación. Informan Factoría 44. 

13151 4-27 
Dos jóvenes peninsnliíres 

desean colocarse, una de criandera de 3 meses 
de parida con buena y abundante leche, y la 
otra de manejadora, cariñosas con los niños. 
Tienen buenas referencias. Informan Vives 
172 13142 4-27 

D E S E A N COLOCAIÍ .SE 
una criada de mano, una manejadora y una 
cocinera. Saben cumplir con su obligación y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Gloria 223 13144 4-27 

U n joven de qninee afios 

Eeninsular, desea colocarse de dependiente de 
ódega ó de muchacho de almacún. Infor­

man Dragones 5 y 7 4-27 
Uti jo ven 

desea ocuparse, fué educado en los Estados 
Unidos, tiene diploma de Perito Mercantil de 
los Estados Unidos, seis meses de experiencia; 
es mecanógrafo, para la ciudad ó el campo. 
N. A. Aapartado 213. 13175 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero y repostero en hotel, restau­
rant ó casa particular que sea formal: cocina á 
la francesa, española y criolla. También se co­
loca un buen criado de mano: para informas 
café-fonda Monserrate y Obispo, vidriera de 
cigarros. 18184 4-27 

P L A Z A D E L 7 A P 0 E 
por Aguila, principal, núm. 70 Una.joven pe­
ninsular desea colocarse de criada do mano ó 
para un tren de costura. No se coloca menos 
do dos centenes. 13160 4-27 

U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum­
plir con su deber. Tiene quien responda por 
ella. Informan Habana núm. 119. 

13165 4-27 
D E S E A C O L O C A H S E 

una buena criada de mano 6 manejadora. 
Puede presentar las mejores referencias. In­
forman Lealtad número 148, 

1316S 4-27 

S E S O L I C I T A 
en criado y una criada de mano CJH recom'v.j-
dacionea. San Miguel 130 B. 13109 4 21 

U n a s e ñ o r a peninsnlar 
desea colocarse de criada de mano ó cocine­
ra, si puede ser con BD marido. Tiene bueaas 
referencias, su domicilo Campanario 229. 

13101 4-21 
C r i a d a de m a n o 

se solicita una con buenas recomendaciones y 
que sepa su obligación. Informan Ang.-les n. 9 

13111 4-2i 
S E S O L I C I T A 

una señora de mediana edad para acompañar 
á otra y avudar á los quehaceres do la casa E n 
Sitios 78, dan razón. " 1S137 4-25 
P03TURKRA.-Ía?*a^7bfct¿i en el Vedado, ca-
^ lie 2 wA\\r\(iM^amm-' 
sepa bí en 
ninof: ^W^jesr -
rennir estas coiünciones que no se presente. 

13122 . 4-26 
TINA CRIAN DERA PENINSULAR, de tres 
^ meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse leche entera. No t ie­
ne inconveniente en ir al campo y tiene ornen 
la recomiende. Informan Factoría 8 y 17. 

1341} 4-241 

DE S E A N COLOCARSE dos jóvenes penin-
guiares, una de criada de mano y la otra de 

criada ó manejadora, es cariñosa con los ni­
ños, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas, informan Zulueta U 

13131 4-2a 
Una joven peninsular 

desea colocarse de criada de mano ó maneja­
dora, es cariñosa con los niños. También se 
coloca una hv.ena cocinera. Saben cumprn* 
con su obligación. Informan San Ignacio 74, 
2; piso. 1S130 4-25 

Una joven j>c}iinsii1ar 
desea colocarse 'd e criada de mano 6 maneja­
dora ó para servir á una señorita. Tiene per­
sonas que la recomienden. Informan Tenien­
te Rey 17, A todas ñoras. ^ 

13138 ^ -
Se desea colocar 

una criandera con buena y abundante leche, 
es cariñosa pa'-a los niños, tiene cinco meses 
de parida, 'liene quien la recomiende, in ­
forman Prado 50. 33153 4-25 

U N A . C K 1 A A U K W A 
Se desea cólc ÍLr una señora peninsu 
che entera ó Fmedia leche. Estrella í 

13119 / 

U N A . C R I A N D E R A 
únsular H le-

D e s e a c o l o c a r s e 
una señora peninsular de mediana edad do 
criada de mano ó manejadora. Sabe su obliga­
ción v tiene quien la recomiende. Informan 
Kfjtrc'lla 10. 11114 É^*— 
pÉESON A práctica en toda chxse de contabi-

lidaa se olrece para llevar libros ú empleo 
análogo. Lo mismo acepta plaza permanente 
como nace arreglo.» para llevarlos en horas fle-
soenpadas, Obispo 125, camisería de Cabanas. 

Tenedor de libvos 
Se ofrece. Práctica de 21 años. Referencias in­
mejorables. Acepta cualquier puesto de escri­
torio, tanto en esta como para fuera. Informan 
Zulueta 32 A. 13072 8-23 

M A N E J A D O R A 
Se solicita, con buenas referencias en A. nú­

mero S, Vedado. 
13089 6-23 

Se «lesean irnos a l tos 
con su entrada y servicios independientes para 
una corta familia, que puede dar todos los in­
formes que requieran. Precio ó centenos. In ­
formarán en San Lázaro 207, altos, entrada 
por Escobar, ó en Campanario 63, altos. 

13003 6-22 
] LEGO D E L EXTRANJERO un maestro co-

chero con antigua residencia en este paíá y 
ciudadano del mismo, desea ocuparse en su 
oíicio. guía de uno a seis cabailoi» y á ^o. Du-
mont «e 2 a 4, sabe domar y sacar resabios; 
tiene quien lo garantice para ésta 6 paí'a'el 
campo. Informan;Cuba o&L el portero. •. 

12971 . • 8-20 

O r ¡ a n d e r a -
se desea colocar una, con Abundante leche:.-es 
recién llegada. Dirighiic á Aguila 203, bodega. 

12953 &-20 
U n a c r h u í d c r a ík'niv.suiar 

de 5 rh6ses de parida, con tiuena y abundan­
te lecbe. dnsea eolocarso .1 iech»/ oiittfra. Tie«'io 
las mejoren reoomendaciones. lu Cor man Corra-
Ie3li7 12n.r)2- "l ; . .. 1049.; 

Agencia E L VAPOR, Saiud n. 6, Teléfono 1133 
12776 lf>-15D 

\ GE N CIA LA lí de AGÜIAR, Aguiar 88, Te-
-^•lélbno 4JO. Esta cai.i es la única en su giro 
que puede ofrecer al público un servició do­
méstico de ambos sexos y. clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me­
jores crianderas de Lodos los países, J . Alonso 
y Villavtrde. 12594 26-lODb 

S E A L Q U I L A N 
en el Vedado muy en proporción, 5 casas aca­
badas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuartos 
cocina, baño ó inodoro, gas y agua; calle 11, 
entre C. y B., en la misma informan. 

13216 26-29Db 
•|?Isr HJ'XtLA—se alquila 5a cosa Fresneda nft-

mero 7(5, en §15-90 oro mensual, para perso­
na enferma del pocho, y en $28-50 oro s o 
reúne la oondición antes dicha. Impondrán 
Solja.Jiabaji!^ 13230 4-29 
ÁTEDADo—se alquila la casa calle B. nám. 16, 
' Céntrica, a media cuadra de la vía eléctri­

ca, compuesta de sala, saleta, 4 curtoH dentro 
y 4 fuera, baño, 2 inodoros espaciosos, come­
dor, patio en la casa y traspatio y con servicio 
sanitario, todo de primera. Prado 115, botica-
Informarán. 13259 8-29 

\ e a l q u i l a n 
Sol y Aguacate, altee del café, dos grandes 

salas y dos saletas, propias para escritorios, 
comisionistas ó familias de moralidad; habita­
ciones con balcones á la caUeé interiores, todo 
junto ó separado. Informan ©n el café, á, to-
das horas. 1322S 13-29 Db 

Eu 22. centenes se a lpüa i i ¡ s tiemosos altos 
de la casa Peña Pobre n. 14 á dos cuadras de la 
Audiencia y Tribunal Supremo, snficiente pa­
ra una dilatada familia. Se compono de dos 
pisos con balcones corridos, ocho habitaciones 
salas, saletas, comedores, baños, duchas, cuar­
to para criadas, inodoros privados y para cria • 
dos, hermosa vista ai mar y al Malecón: en el 
mismo informan. 13ÜS6 4-29 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, que sea com­
pletamente sola para el manejo de una casa 
y para hacerse cargo de instruir unos niños: ha 
de ofrecer muy buenas recomendaciones, de no 
ser así es inútil que se presento. Dirigirse Ha­
bana 94 13150 4-27 

U n inatr imonio pen insu lar 
desea colocarse, ella de criada 6 manejadora 
y él de criado ó portero. Saben cumplir con su 
obligación y tiene quien ios garantice. Infor­
man Obrapía 14. 13124 4-25 

Se ( t e a saoer el naradero de 
DOMINGO ROMERO, 

natural de España, puentes de García Rodrí­
guez, Coruña: hace doce años trabajaba en la 
línea férrea del ingenio San Francisco de Asís, 
Quemado de Quines. Se mplica la reproduc­
ción en los demás poriódicos de la Isla v si a l ­
guna persona pudiese dar razón de él, se le 
agradecería escribiese á Ramón Castro, Infan­
ta y Estévez, Jardín E l Pontón, Habano. 

13121 9-25 

SE SOLICITA 
una criada de mano blanca, de mediana edad. 
Sueldo $14 plata y ropa limpia. Informan en 
Campanario 49. 13128 4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obHgación y 
que no tenga pretensiones. Aguila 75. 

13128 4-25 

Se solicitan de ambos sexos, pagándoles 1 
San Miguel 163. De 2 á 4 : 

13103 . 

M u y b a r a t a se a lqu i la la boni ta 
casita Franco casi esquina ñ. Carlos I I I , con 
sala, comedor y tres cuartos, toda de pisos de 
mosaico. E l dueño. Línea 48, Vedado. 

13248 4-29 
O E ALQUILA la hermosa casa núm. 31 de ¡a 
^calle 8 del Vedado, Carmelo, en la loma, 
con sala, comedor, saleta, mosaico,'7 aposea-
cos, baño, ducha, inodoros, muy cómoda, fru­
tales, etc. En la inbiaa iniormarán de 8 á 4 y 
en Paula 69 de 12 A ü. 13221) 4-29 

SIS A L Q U I L A 
la csolóndida y hermosa casa Lealtad 118, coa 
cinco cuartos bajos y tres altos, sala, comedor 
y saleta, se alquila en módico procio. Infor­
man en ín misma do 10 en adelante. 13217 8-29 

San lUifael 125 
se alquila, comedor, sala, cuatro cuartos, co­
cina y todos los servicios sanitarios. La llave 
al lado é informa F . Martínez, Mercaderes u2 
22, entresuelos. 13133 4-29 

A N I M A S 88, B A J O S 
Con entrada independiente y todas las como­
didades j ara una familia de gusto, se alqui* 
lan. Informes Neptuno 116. La llave en la be 
tica contigua. 13230 8-29 

CON BUENA GARANTIA 
se arrienda la finca Cruz de Palma: en la cal­
zada de la Ha baña á Managua. Impondrán Lux 
94 13202 4-29 
A CINCO LEGUAS D E LA HABANA SO-

•"bre la calzada de Güines, se arrienda un po­
trero de 8 caballería de excelente tierra, cer­
cado, y fabricado con buena garantía: se cedo 
en propoción: dirigirse fi Cuba 158 de 11 á 12 
y de 8 ¿7 13205 4-29 

S E A L Q U I L A 
un buen local propio para un bi.c 
canti ñas 6 una fondita en Kgido It* 
man. 182al " 

la casa de alto y bajd 
J 

y la llave en Caín pj / 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 

So la encontraba siempre en el mis­
mo sitio. 

A l dar las once menos cuarto el reloj 
de la iglesia vecina, aparecía en !a ex­
tremidad de la extensa calle como un 
punto negro que^\? á medida que 
avanzaba lente-;'' eU(\eVAn alcanzar nun­
ca un tamaño4^Mi^\^orque su cuer­
do era p e q u e ñ c i l B e . 

Caminaba con pas^Rierto, vacilan­
te, rozando las paredes, con los ojos fi­
jos en el suelo y con sonrisa vaga, di­
chosa, parecida á los eTisueños de los 
niños. 

A primera vista pareeía sumamente 
^Tleja, porque sus cabellos eran comple­

tamente blancos; pero observándola con 
Retenimiento, se comprendía claramen­
te que era una mujer joven. 

Su rostro menudo, pálido y demacra­
do, llevaba impreso el sello de la sere­
nidad perfecta, como únicamente la 
disfrutan los niños, cuya alma no se ha 
despectado aún, ó loa ancianos en los 
que ya se ha adormecido. 

Iba constantemente vestida de negro, 
se abrigaba en verano con un ligero 
chai, y en invierno con una pesada ca­
pa forrada de piel. 

Se detenía ante la puerta de la es­
cuela y esperaba. 

A las once, la gran campana señala­
ba la terminación de las clases, y po­
co después los chiouelos se precipita­
ban á la calle como rebStfío de sueltos 
cabritillos. ^ 

A l punto que escuchaba el ruido de 
sus pisadas en la escalera y en el enta­
rimado vestíbulo, una fiebre intensa la 
consumía. Inmóvil ante la puerta, 
examinaba con atención ansiosa los ros 
tros infantiles de los colegiales. 

Todos la conocían; algunos la evita­
ban temerosos, y otros en cambio se 
burlaban de ella, que no se daba cuen­
ta de nada, ocupada únicamente en re­
conocer á los nuevos alumnos. 

Terminadas las clases, y cuando solo 
quedaban algunos rezagados, que sa­
lían uno á uno, se apoyaba en el quicio 
de la inmensa puerta y escudriñaba 
con la mirada de desesperación el case-
ron vacio. 

Después de los chicos salían los pro­
fesores, á los que imploraba con ojos 
suplicantes, sin conseguir llamar su 
atención. 

Más tarde, un priado cerraba la puer­
ta, y entonces la pobre mujer quedaba 
sola en medio de la calle, apretándose 
convulsivamente las descarnadas ma­
nos, sin deicdirse á partir. 

Al fin lo hacía, pero lentamente, ex­
tenuada, como si sus pies se negaran á 
sostenerla. 

De vez en cuando se detenía, miraba 
en torno suyo y continuaba tristemente 
su camino, haciéndose su silueta más 
pequeña, hasta que desaparecía como 
pna sombra en la extremidad de la 
calle. 

8e la encontraba siempre en el mis­
mo sitio. 

E n verano, cuando los rayos ardien­
tes del sol calcinan la blanca fachada 
de la escuela; en otoño, cuando llueve 
copiosamente y silba el viento en las 
angostas callejas; en invierno, cuando 
todo reposa bajo el hielo y la nieve, 
permanecía allí, inmóvil y en continua 
espera. 

—¿Qué aguardáis buena mujer?—le 
preguntó un día el criado del colegio 
mientras cerraba la puerta. 

— A Saroescha—respondió mirándo­
le fijamente. 

—lAh! 

—¿No ha venido Saroescha? 
—No. 
—¿Y por qué no viene? 
— uSin duda está loca", pensó aquel 

hombre, y, con móviles de piedad, ex­
clamó: 

—Vendrá mañana. 
—Sí; vendrá mañana—repitió la in­

feliz, alejándose, rebosante de alegría. 
Y al mismo tiempo lanzaba miradas 

á ambos lados del camino, esperando 
que por casualidad llegara Saroescha, 
pero no llegó. 

Poco antes de íTavidad, asistió á la 
escuela un uuevo*alumno, hermosa cria­
tura de diez años, de ojos azules, som­
bríos; de rubios y sedosos cabellos. 

L a primera vez que le vió salir del 
colegio, charlando alegremente con sus 
nuevos compañeros, se extremeció, dió 
algunos pasos y cayó de hinojos ante el 
pequeño, besando su restro, su cuerpo 
y sus cabellos. 

—¡Saroescha! ¡Saroescha mío!—bal­
bucía. 

—No se llama Saroescha, sino Pablo 
—-dijo uno de los niños que presenciaba 
la escena, 

Pero no le escuchó, ocupada como es­
taba en abrazar, besar y regar con lá­
grimas el cuerpo del pequeño. 

Este, atemorizado y sorprendido, * al 
principio, concluyó por desprenderse 
de aquellos brazos y se escapó con sus 
compaft^os. 

L a pffl̂ -e mujer se levantó y quiso 
rtiiffinzarlo, pero sus débiles pies resba­
laban en el suelo endurecido por la he­
lada, y apenas si pudo distinguir cómo 
desaparecía en una casa de la calle más 
próxima. 

Había, justamente, frente á esta casa 
una carpintería separada de la calle por 
una empalizada y por altos montones 
de gruesas piedras. 

Se apoyó en la empalizada; entre dos 
de dichos montones, y allí permaneció 
con los ojos encadenados á la puerta por 
donde el niño había desaparecido. 

• 
* * 

A l medio día, la nieve comenzó á 
caer, primero con lentitud, como perlas 
blancas, después en copos que aumen­
taban en frecuencia y tamaño, y que 
llegaron á ser tan gruesos como puños 
y tan transparentes como el encaje. 

Caian tan copiosamente que no se po­
dían distinguir los objetos situados á 
tres pasos de distancia. 

A l anochecer todo estaba cubierto 
por una plana y espesa capa de nieve 
que rodeaba á la desventurada, hacien­
do invisible el color negro de sus vesti­
dos, y confundiéndola con los montones 
de piedra entre los que se hallaba. 

Un desfallecimiento en cierto modo 
agradable, la invadió; sus ojos se .cerra­
ron poco á poco, y á pesar suyo quedó 
profundamente dormida. Resbaló dul 
cemente y cayó en tierra, entre la em­
palizada y las piedras, y allí yacía 
blandamente en el suelo fresco, cual si 
reposara en un lecho suave y cálido, 
como si la nieve que la envolvía fuera 
una acolchada manta de raso. 

Soñó que había encontrado á Saroes­
cha, que se hallabau reunidos para 
siempre; quee l í i i jo querido descansa­
ba sobre sus rodillas, cifióudole el cue­
llo con los brazos, apoyando su cabeci-
ta en el rostro materno, al que acari­
ciaba con'sus rubios cabellos, mientras 
exclamaba con su dulce vocecita: "ma­
dre, madre mía, siempre estaremos jun-
tos." 

Y así quedaron estrechamente enla­
zados para ho separarse más. 

S A C H E R MASOCII. 

"PN MARIANAO.—En lo más alto del pueblo 
•^oerca del Pocito, dominando bonitos paisa-
jea, se traspasa la acción de un solar de esqui­
na completo y perfectamente rectangular. Le 

Sasará el eléctrico por el lado muy pronto, 
einaS, de 30 á 12y de 6 ¿ 8. 

13123 4-25 

o r o 
Be alquila la hermosa casa calle de Concordia 
núm 170, con gran sala, saleta y seis hermosos 
cuartos, dos do ellos altos, toda de azotea con 
gran mirador, dos inodoros, cuarto de bafío, 
oacina, varias llares de agua y hermoso patio, 
á una cuadra de los eléctricos por Neptuno y 
San Lázaro. Informan en La Central, rerrete-
ría. Aramburo 8 y 10. 13112 10-D-24 

S e a l q u i l a n 
los altos de Aguacate 63 esquina a Muralla. La 
llave en la tienda de ropas "La Gran Duque­
sa". Informaran Amargura núm. 13. 

12226 2fr 1 D. 

S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de la Habana n? 48 
entra Chacón y Cuarteles. 

13118 6-24 
NEPTUNO 2 A . , F R E N T E AL PARQUE CEN-
TKAL.—En esta magnifica casa, fresca, con 
baños, entrada á todas horas y demás comodi­
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el aaeu délas habitaciones. Neptuno 2 A. 

6757 168-10 Jl 
S E A L Q U I L A 

la lujosa casa de Virtudes 94, altos y bajos.— 
Informan San Lázaro 231. 18115 8-24 

V E D A D O . 
Calle E (Baños) esquina ú 21, casa con sala.co­
medor, 7 cuartos, 2 más para criados, baño, 
servicio completo sanitario, cochera, caballe­
riza, lavadero y espacioso jardín. Tratar en 
Obrapía 23, almacén de mflsica. C 2284 6-24 

Los hermosos altos 
calzada del Cerro n; 613 independientes, con 
zagunn. antesala, comedor, gran salón, cinco 
cuartos, cocina, baño é inodoro, espléndidas 
vistas; se alquilan en 10 centenes, la llave en 
los bajos é informan Obispo 98, altos. 

131Í7 4-24 

S e a r r i e n d a 
anexa á la Quinta de Palatinos y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magnifica estancia de tres caba­
llerías de tierra, sembrada con yerba del pa­
ral, excelente aguada, árboles frutales, edifi­
cios, caballerizas, etc. etc. 

Anexa también á la Quinta de Palatino se 
arriendan dos pequeñas estancias con yerba 
del paral y las miomas ventajas que la ante­
rior. Para informes, dirigirse á Oaliano 79 de 
11 a. m. a3 p. m. C 2124 1 Db 

D i n e r o é H i p o t e c a s . 

AI 8 por ciento. 
Todas las cantidades qae se quieran con hi­

potecas de casas, en la Habana y en los demás 
punios, aunque sea en finca de campo, pagarés 
y alqüileres, según convenio. San José 10 y üe-
mos 13. 13222 4-29 
Dinero barato y verdad en hipoteca 

al 7 y 8 p 8 en sitios céntricos y por el tiem-
do que se quiera. En barrios y vedado, con­
vencional, Joaquín Espejo, Aguiar 75 letra C. 
Relojería. 13031 12-22 

Et i Tos ha jos de la casa 
Carlos I I I n? 4 so alquila un hermoso local con 
salida á dos calles, propio para cualquier in­
dustria. Imponen en la misma. 

13113 4-24 
DOS CASAS 

Se alquilan. Lagunas 60 B, en seis centenes. 
Escobar 7, en cuatro centenes. Las llaves 6 in-
forn^arán San Lázaro 219 A. 
_1309^ 4-24 

G ^ s ^ t l i O / i n L O " Z S 
E S Q U I N A A SAN M I G U E L . 

CAMBIANDO R E F E R E N C I A S 
Brinda espléndidas habitaciones y departa­

mentos amueblados como se desee, con toda 
asistencia, contando con un buen cocinero y 
correcto personal. 13107 6-24 

M t a í e t e s F s s t a l c i i e i i s 
Se traspasa, por retirarse su dueño 
á la Península, una casa de modas situada en 
lo más céntrico y concurrido de la ciudad, con 
existencias ó sin ellas. Dan razón O'Reilly es­
quina á Habana, camisería. 13253 4-29 

M P O R T A H T E 
Por motivo de salud y tener que ausentarse 

de la Isla, se vende en buenas condiciones un 
anticuo y acreditado establecimiento de Sas­
trería y Camisería situado en punto céntrico 
de la calle de San Rafael, paga módico alqui­
ler. Para informes en el "Bazar E l Siglo" San 
Rafael ii'.' 10. 13224 2-d-29-2-a29 

S E V E N D E 
UNA JACA CRIOLLA de 3 años, precioso, no­
ble y sano: garantizado. Puede verse en Cerro 
n. 699. 13163 8r2i 

EN la Ceiba calle Real 178, se venden came­
ros de la mejor raza, propio para establos, 

y crias, también se venden aves de todas cla­
ses, cochinos de crias, bueyes y yeguas, en la 
misma hay un hermoso Toro padre, propio 
para una buena vaquería, informan á todas 
ñoras. 12998 8-20 

D E I Ü E B L E 8 í P E E I A S . 
S E V E N D E 

en muy poco dinero un piano en buenas con­
diciones, marca Wirth, tiene buenas voces, 
puede verse á todas horas en San Ignacio n? 
71, cuarto 12. 13204 8-29 

Z E ^ i s t i n o s 
B L U I I T N K R 

UOSENEJR (en caoba) 
STA U B 

Armonlums Alemanes. Venden á precios 
módicos. Habana 94 cerca de Obispo. 

CUSTIN & O? 
13147 10-27 

C U B I E R T O S I 4 D E 1^ 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 

c o n c u a t r o b a ñ o s de P l a t a 
NO LOS HA Y MEJORES 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
Cuchillos Grandes, docena,. 

Id. Postre, Id, 
Cacharas Grandes, Id. , 

Id . Postre, id. . 
Cucharitas para café, id, , 
Tenedores Grandes, id, , 

Id . Postre, id. , 
Id . para Ostiones, Id. , 

Trinchantes, 
f i l a d a . Cubiertos 

varones grandes. 
e fílete que Usos. 

» 5 6 . 
me 

K'orte 

« 8 - 0 0 
• $7-00 

• • « 7 - 0 0 
• • $0-50 
• • « 3 - 7 5 
• • $7-00 
. . «G-50 
• • $4-00 
Cubiertos 
P«ra pes, 
chicos y 

1 Db 

Acaban de llegar y vendemos á plazos. 
Admitimos pianos usados en pago de nuevos 

Alquilamos pianos en buen estado. 
Custin &Cí Habana 94 (Cerca de Obispo) 
13148 10-27 

1 W i N I S T A " 
Es el tocador de piano mfts perfecto que se 

ha construido; toca á la perfección en cual­
quier piano: a que se le aplique. Simple en su 
mecanismo/y con mueble precioso, los venden 
HABANA (Cerca de Obispo) 94 CUSTIN «fe Ci 

13146 ^ 10-'27 

nuevos y 
ranceses recU 

mismos. Viuda 4 
haza n. 53, Habana 

78-25 oo 

E L F E I O _ A ? E I E T A 

L A Z I L I / y 
SÜASEZ 45 

iiurunOS! Dlíiiji 
Una gran variedad, á precios reducidos, 

OPERAS, BANDAS, ZARZUELAS Y AIRES 
D E L PAIS. Venden Custin & Co. Habana 94 
(cerca de Obispo.) 13149 10-27 

C A S A S O L 7 7 
Se alquila. Informes Aguacate 128, estudio 

del Dr. Bustamante, de 12 a 4. 
, 13093 S-23 

A cabados de fabricar se alquilan los hermo-
soa y ventilados altos, < on sala, comedor, 

cocina, ducha, cuatro espaciosos cuartos, bal­
cón corrido por los dos frentes, con puertas, 
persianas, toda su bigiene, pisos de mosaico, 
entrada independiente por Corrales 187. La lla­
ve "y su precio al frente. 13054 8-23 
g E ALQUILA en el mejor punto del Paseo 'i 

de Tacón, esquina á Marqués González, una 
casa de tres pisos, con elevador y construida 
expresamente para fábrica de tabacos y ciga­
rros. La llave en el taller Balbi. Su dueño Ga-
liano 54 de 11 & 12. 13079 8-23 
L E A L T A D 143, entro Salud y Dragones, se 
alquila esta hermosa y espaciosa casa com­
puesta de sala, con piso de marmol, zaguán, 
saleta, seis cuartos oon pisos de mosaico, co­
medor, cocina, dos Inodoros, caballeriza, pa­
tio y traspatio. Informan en Manrique 89, en-
tre Zanja y Dragones. 13080 8-23 

L a c a s a de O l B ^ l t O ' Z R . o l l l y O I es l a í i n i c a qae r e c i -
bc t a n excelentes p i a n o s y vende á p a g a r p o r m e n s a a l i d a d e s 
desde D O S C E N T E N E S . 

S u r t i d o g e n e r a l de m ú s i c a é i n s t r u m e n t o s . 

T o l é f o n o S O S . J&jj£t&.M?teí.<3Lo • 7 0 7 
C-2086 alt 13-1? Db 

Para almacén, tienda ó escritorio 
se alquila on precio módico el pNobajo de 
Obrapía 86, entre Cuba y Aguiar. Puede verse 
de 12 á 5 é informan en Campanario 158, do 
9 á 2. 13061 8-23 
SE ALQUILA CASI ESQUINA A NEPTUNO 
la casa Perseverancia n. 73; tiene sala, come­
dor 4 cuartos, cocina, ducha, inodoro, con ins­
talación general moderna. Informan Salud 8, 
y la llave en la Sodería E l Clavel. 13034 8-22 

E N M A R I A N A O 
se vende en 60 centenes un solar de 16 por 
con pozo y unos cuartos al fondo á dos cuadras 
del paradero. Informan Neptuno núm. 196^ 
O. Araoz. 13176 8-27 

E n S a n L á z a r o 
acera del Malecón. Se vende una casa mo­
derna, tiene agua redimida y gana 12 centenes 
se dá en |8.00ü y reconoce un censo pequeño. 
Se vende también una esquina en la Habana 
propia dará reedificar, gana 14 centenes, se 
da en $8.590 y tiene un pequeño censo. Infor­
mes Amargura 4S, sastrería. No hay que pagar 
corretaje. 13172 4-27 

una gran vidriera do tabacos y cigarros, se sa­
ca un buen sueldo. Informes "al cantinero del 
café E l Luxemburgo, San Rafael esquina á 
Industria. 13159 " 4-27 

S E VENDEN" 
solares en la Calzada de Jesús del Montelbarrio 
de Arroyo Apolo. Dirigirse por correo 6 en 
persona al Sr. Qovin, calzada del Monte 251, 
precios económicos y pagos al contado ó a 
plazos. • 13153 4-27 

V E D A D O 

Se vende el solar número 11 de la manzana 
104 de Reparto del Carmelo, situado en la ca­
lle 6 casi esquina á 21, con vista al Morro, mide 
13,66 por 50 metros de fondo, terreno nivel y 
alto, reconoce §1000 de censo al 5 por ciento y 
se vende en 60 ce .tenes. Informarán en Mu­
ralla 79. Ota 2245 6a-18 6d-18 

S E V E N D E 
un juego de cuarto nogal tallado con lunas bi­
seladas, completamente nuevo. También se 
venden otros vatios muebles juntos 6 separa­
dos. Puede verse en Industria 82 - 13168 10 27 

U n P i a n o ? i i u e v o 
Alemán.—Se vende uno muy barato por tener 
que marcharse su dueño a California. Campa-

4-24 nario 135. 13096 

S A B L E S 
D B R E G L A M E N T O P A E A L A 

G U A K D I A R U J R A L i 
LOS VENDEN 

BELLIDO Y OSOEIO-EMPEDRADO 30 
13106 8-24 

Realiza un inmenso surtido de abrigos SO­
BRETODOS, PARDESUS, MACFARLANE3. 
GABANES, etc., á PRECIOS Dfl GANGA y 
toda clase de ropa para invierno, todo flaman­
te, así para SEÑORAS como para C A B A L L E ­
ROS. 

M U E B L E S , 
prendas é infinidad de objetos, todo 

baratísimo, eu 

L A Z I L I A . - S Ü A R E Z 4 5 -
12675 13-Dbl2 

P I A N O S N U E V O S 
á 40 centenes: Franceses, Alemanes 
y A m e r i c a n o s c o n banqueta y aisla­
dores. E l que compre piano en esta 
casa s e le afina siempre grratis. 

13066 8-23 

V E D A D O 
calle C entre 21 y 23, ee alquila la casita de 
manipostería acabada de reedificar. Se compo­
ne de 2 cuartos, comedor, portal corrido, coci­
na, inodoro y baño;, en la misma informan y se 
venden chivas de leche. 1304S 8-22 

P R A D O 7 
Se alquila es\& espaciosa casa, propia para 

dos familias. Informan en Amargura 31. 
18002 8-22 

se alquila un hermoso departamento alto con 
vista á la callo y una fresca y ventilada habi­
tación. 13026 8-22 

ÍTeptimo o (i 
se alquila esta elefjanto casa entre Galiano y 
Aguila, inmediata al parque y teatros, reúne 
todas las condiciones y comodidades moderna. 
La llave en el número 54 13043 8-22 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos con duchas 
gratis, entrada i todas boros, en Compostela 
113 entre Sol y Muralla, por ambas esquinas 
pasan los tranvías; las tenemos desde f 4.25 á 
§8.50. 13035 13-22 D 

S E A L Q U I L A N 
en Sol 14 y 74, hermosas y ventiladas habita-
cionea desde $5,30 1115,90, con muebles ó sin 
ellos. También un hermoso local para depósi­
to 12951 15-19D 

S E V E N D E N 
tres casas en ($5,500 oro. Ganan doce centenes. 
Tienen agua y cloaca y libre de gravamen. No 
se admiten corredores. Informan Zulueta 3, 
accesoria 3, por Animas. 13097 4-24 

A V I S O 
por no poderla atender su dueño, se vende ó 
arrienda una carnicería muy acreditada. In-
formes Santiago 12, Habana. 12991 8-20 

S E V E N D E 
la casa Compostela 153. Es toda de mampos-
tería y loza por tabla, sus paredes y cimientos 
resisten 2 pisos mas. Tiene 17 metros de fren­
te por 27 de fondo, con una superficie de 485 
metros 45 centímetros, acabada de reedificar 
y con el servicio sanitario completo. Gana 16 
centenes, por contrato. Precio 1X1.660 oro es­
pañol. Su dueño Bernaza 62 12971 10-20 

CASA D E H U E S P E D E S 
Cerca del .Parque Central, se traspasa una 

Casa de_Uuéspede^ por tener que ausentarse 
su dueño. Reüne magníficas condiciones. In­
forman en Galiano 94, mueblería 129S9 8-19 

V E N T A D E CASAS 
se venden cuatro en la calle de Máximo Gó­
mez en Regla, que siempre están alquiladas, 
para informes Galiano T6 ó Neptuno 163. 

12946 8-19 
B U E N N E G O C I O 

En la calle del Obispo en una de sus mejores 
cuadras, se cede un bonito local propio para 
cualquier establecimiento, tiene contrato y 
gana poco alquiler. Informan Amargura 70. 

12307 15-16 Db 

S E C A M B I A N P I A N O S 
V I E J O S POR N U E V O S 

UNICA CASA QUE LO HACE E N LA 
HABANA.—SAN R A F A E L 14. 

13067 8-23 

P I A N O S P L E V E L 
CHASSAIGrNE, R O N I S C H , 

G A V E A U , R A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E , 
de 40 centenes al contado y á pagarlos do 2 á 6 
centones al mes ios vende au único importador 

A N S E L M O L O P E Z . —Obrapía 23 
entre Cuba y Sanjlgnacio. Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 

Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 

c 2109 alt 13-1 Db 

y ríe el ie ríe 
Salas ba vendido este año 489 pianos Richards 
y pone á la disposición del publico sus libros 
para comprobar la verdad, San Rafael 14. 

13066 8-23 

O t t o D . D r o o p 
Empedrado 30. esquina á Aguiar 

establecido en 1878 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 

Calderas inexplosibles 
del sistema más uerfecoionado más sólido y más 

económico en combustible. 
REPRESENTACION 

desde 15 años de los Grandes Talleres de loa 
Señores A. & W. Smitb & Co. Limited 

Egllnton Engine works 
Glasgow, Escocia, 

celebérrimos en Cuba, Java, etc por sus 
TRAPICHES DE REMOLER 

Aparatos y Tachos 
y como Constructores de Maquinaria para In­

genios y Fundición en general 
12738 28-15D 

•VTAQUINA DE GASEOSA y Sidra francesa* 
con llenadores americanos, se vende 6 go-

lioita socio que aporte g300 para montar la Fá­
brica en un pueblo del campo importante don­
de darán buenos resultados. Informan Prado 
69, baños de Belot á todas horas. 

13120 4-24 

HACENDADOS Y AGRICULTORES 
La Segadora Buckeye núm. 8 de Adriance 

Platt & Co., es la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á precios reducidos en la 
Habana Cuba 60, del Sr. Francisco P. Amat. 

C 1958 alt 1 Nv 

Se venden 
con el 30 por ciento de descuento, una paila 
vertical; cozi todos sus accesorios, de 10 caba­
llee de tuerza y una Bomba Donkey de 3x2, to­
do con una semana de uso. Informarán F e ­
rretería La Castellana, Aooata 45 y 47. Teléfo­
no 704 21734 alt 8-13 

M A Q U I N A R I A 

H A C E N D A D O S 

O E ALQUILA en la calle I, entre 17 y 19 una 
^ bonita casa de tabla y teja, propia para una 
corta familia. Está á media cuadra de la linea 
Informan Cuba 71. La llave en la coaita del 
fondo. 42855 8-19 

S E A L Q U I L A N 
los altos Monte 288 divididos en dos departa­
mentos compuestos oada uno de sala, saleta, 6 
cuartos, buena oooina é inodoros, pisos de mo­
saicos todo acabado de construir. E n la mis­
ma informan. 13204 15-29 D 
Ce alquila.—Campanario 162. casi esquina á 
^ Reina, compuesta de sala, comedor, cuatro 
cuartos, agua, cloaca, baño. & &: precio siete 
centenes: Informan Industria 186. L a llave es­
ta enfrente. 18207 4-29 
Ce alquila: el piso bajo independiente de la 
^ casa Campanario 87 acabada de reedificar 
con sala recioidoi& saleta, cinco habitaciones, 
baño, ducha, dos Inodoros, informan Refugio 
22. 13206 8-29 
•jVTAISON DOREE.—Gran Casa de huéspedes 
•^de Soledad M. de Durand.—En esta hermo­
sa casa toda de marmol, se alquilan espléndi­
das habitaciones y departamentos elegante­
mente amueblados á familias, matrimonios ó 
personas de moralidad, pudiendo comer en 
sus habitaciones sin aumento. .Consulado 124 
esquina á Animas. Teléfono 280 

13164 4d-27 4a-28 

S e a l q u i l a 
la casa calle Corrales n. 36, esquina á Some-

•jruelos, de sala, comedor, 4 cuartos bajos y dos 
altos, dos inodoros y cuarto de baño, fabrica­
da á la moderna, con toda la HigieAe comple­
ta, casa á la brisa, ana cuadra de lós Parques 
Centrales. La llave y su dueño enfrente Co-
rrales 26. 18151 It23-4m27 

ACABADA DE F A B R I C A R 
la casa de tres pisos, con entrada independien­
te Habana n". 116 entre Amargara y Lampari­
lla, con claros, frescos y ventilados salones 
muy propios para escritorios, bufetes, socieda 
des, comisiones y establecimientos, con 6 ven­
tanas frente á la brisa- Se alquilan juntos ó 
separados á precios módicos. Informan Te­
niente Rey 44 a todas horas. 13116 6-d-24-S-aB4 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con muebles ó sin 
ellos: una eepléndiaa sala oon entrada inde­
pendiente, á propósito para médico ó dentista. 
Cosa respetable entrada á todas horas. Consu­
lado 120: se .Venden 2 escaparates preciosos 

18145 4-27 
Escobar 146 

se arrienda esta espaciosa casa de alto y bajo. 
Está toda ocupada por antiguos y excelentes 
inquilinos y se da en arriendo por mucho me­
nos de lo que produce en alquileres seguros. 
Quedan vacías sólo tres kabitaciones contiguas 
Informan San Miguel 114 13153 4-27 

A caballero sólo 
se alquila un bonito gabinete con balcón á la 
calle, perfectamente decorado, con servicio. 
Precio 3 lulses, Obrapía 57 esquina á Compos-
tela^tos- 18̂ 3 4,27 

S E A L Q U I L A 
nno de los pisos altos de la espléndida 
casa, calzada del Monte números 326 y 
328, esquina á Castillo, que acaba de 
ser construida; consta de una sala, re­
cibidor, cuatro cuartos, comedor, baño 
y cocina. 

También se alquila en la misma un 
local para establecimiento. Informarán 
Babatés j Boada, Universidad número 
10, Fábric? de jabón 13143 4-27 

_SE A R R I E N D A 
j l os caballerías, con el frente 

ira, buena casa, cercada 
mm 8-27 

17 
«fllqullatt tres her-

E n Infanta 136 
frente á las Canteras, se alquila un gran solar 
propio para tren de carretones 6 de coches-, 
también Sirve para depósito. Informan Rleroa-
deres.l- 12157 6-27 

S e a i q u i l a 
•T>ien aituadí la hermosa, moderna y yien situada casa Cam­

panario nrtra. 160 entre Reina y Salud. La llave 
en el núm. 158. Informan Prado oúm. 123. A. 

18̂ 33 6-27 . 

S E A L Q U I L A 
en 15 centenes la casa Balad n. 109, con sala, 
recibidor, cuatro habitaciones bajas y dos al­
tas, comedor, con todas las comodidades y 

Íierfecta instalación higiénica. L v llave en el 
07. Informes Reina 105. 12S92 10-13 

En eLYeWo, calle i r . 6 entre 9 y 11 
Se alquila una casita con jardín, portal, sala 

dos cuartos, comedor, baño, inodoro, cocina, 
etc. A continuación se alquilan 18 habitacio­
nes altas y bajas, con sus servicies de inodoros, 
duchas y ventiladores tanto en la parte alta 
como en la baja, todo independiente, así como 
la casa que esta indepenaiehtc completamente; 
para pormenores en la misma el señor Pereira, 
al lado número 5¡ su dueño también pueden 
tomar informes en Cuba número 47 el señor 
Palacio. Todo nuevo, pues se acaban de cons­
truir. 1¿921 €5-18 

S E A L Q U I L A 
Dragones 104, acabada de reconstruir. Por 

junto ó separado altos y bajos, magnífica casa. 
La llave en el kiosko del frente. Informan 
Prado 34, altos. 12911 15-Dbl9f 

N e p t u n o 1 3 7 
se alquilan estos hermosos altos, 
impondrán. 12928 

En los bajos 
15-18Db 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-

Jbitacioncs con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad. Teléfono 1039. 

12816 28-16 Db 

E n d o q e c e n t e n e s 
con fiador se alquilan los cómodos ba'os inde­
pendientes, de la casa Sabana 148, casi esqui­
na á Murálla; se compone de sala, cotñedor, 5 
cuartos,' cocina, baño con duaha y bañadera, 
inodoro 4é lujo'jr dos fregaderos*tienen mam­
paras módercao'y todos los requisitos de higie­
ne, pxui» la casa se ha construido reciente­
mente. La /lave 6 informes en tuba 65, entre 
Teniente Rey y Muralla. 

18106 4-27 
S E A L Q U I L A 

la casa Lagunas 17, con sala, comedor, 5 cuar­
tos, todos con piso de mosaico, &, Informan 
eu Neptuno 72. 13125 4-25 

S O ^ t l C ^ T J L i l O . 
la bonita casa Trocadero n. 33. Informan on 
Campanario 49. 13127 4-25 
O b r a p í a n. 11, esquina á Mercaderes 

Be alquilan una accesoria con tres puertas á 
la calle y una cocina espaciosa con su horno, 
propia para tren de cantinas. 
. 18186 8-25 

V E D A D O 
En módico precio se alquila la bonita cesa 

con todas las comodidades y todos los pisos 
nuevos de mosaico situada ¿en la esquina de C 
y 3, la llave en la casa contigua, para informes 
Salud 77. 1277Q ^fr-Dlg 
CÍ¡ alquilan dos espaéioeos departamentos de 
^dos liabitRqiones cada uno, con balcón á la 

propias pi 
ombres solos. 

oalie, mû r frescas y ventiladas, propias para 
comisionistas 6 escritorios, á n 
tienen llavin. Teniente Rey 19. 

12652 15-11 
S E A L Q U I L A 

la nueva y bonita casa Estevez núm. 11, la 
llave en la panadería; en la misma informa­
rán. 12758 15-15 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias liabitacione* con 
balcón á la calle, otras Interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicoá. informará el por­
tero á todas horas. 

C 2146 • 1 Db 

Q E V E N D E EN $15,000 con un censo de $240, 
una casa situada en la calle de Mercaderes, 

compuestos de planta baja, con establecimien­
to y ademas dos pisos altos que ganan 21 cen­
tenes. Informarán Damas 49. 12866 15Dbl6 
p O R AUSENTARSE se dueño para la penín-
*• sula por asuntos do familia, se vende un es­
tablecimiento mixto, con un hermoso local, 
que se presta para cualquier otra industria, 
cerca de esta capital. Informan Muralla esqui­
na á Habana, Palacio de Cristal. 

12612 26-10 Db. 

oe umum 
E N P R E C I O MODICO 

se vende un carrito de 4 ruedas casi nuevo pro-
?io para lecbe ó cualquier industria. Informan 

amplona y Marqués de la Torre, Jesús del 
Monte, 13197 g-̂ g 

U S F A E T O N 
francés, de vuelta entera, caja y ruedas nue­
vas y en muy buen estado, eu V E I N T E C E N -
TENES. Empedrado 44. 13245 4-29 

G a n g a . 
E n Sol 79 se vende un vis-a-vis propio para 

el cajnpo; un Príncipe Alberto, un tronco de 
arreos, un galápago y dos sillas mejicanas. 

13240 4-29 

S e v e n d e 
un carro de reparto do dulces con su corres­
pondiente caballo y arreos para el mismo. 
También se vende muy barata una caja de 
hierro para guardar caudales do las más mo­
dernas. Todo nuevo, puede verse en Jesús 
María 70 de 8 a 12 a. m. y después de las 7 de 
la noche. 13104 4-24 

a v i s o m : 
Las inamíficas cajas t Merro 

fabricadas por 
R E M I N G T O N & S H E R M A N C o . 

Oran surtido de venta por 
B o l l i c i o c fc O es o r i o 

JíEW YORK HABANA 
56 Stone St. Empedrado 30 

S A B L E S 
de reglamento para la guardia rural, 

los venden 
: 0 o 1 1 i d o efe O s o r i o 

en EMPEDRADO 30—HABANA 

c m sopm i " m r 
De venta en toaas cantidades 

por BELLIDO & OSORIO, HABANA y 
A. PENICHETy Co. MATANZAS. 

13092 15-23D 

P I A N O S 
Acaban de llegar los pianos más elegantes y 

de mejores voces que se conocen en la Haba­
na, de los fabricantes Boiselot de Marsella y 
P. Menzel de Berlín, con doble tapa harmóni­
ca y tres pedale^ cuerdas cruzadas y lira de 
hierro enteriza, se venden al contado y a pla­
nos, garantizándolos por 10 años. Se venden 
accesorios para instrumentos y materiales pa­
ra compositores, de las mejores fábricas fran­
cesas y las famosas cuerdas romanas única ca­
sa que las recibe. 

S e a f i n a n y c o m p o n e n p i a n o s d e t o ­
d a s c l a s e s g a r a n t i z a n d o e l t r a b a j o . 

VIUDA E HIJOS DE C A R R E R A S , 
A G U A C A T E 5 3 . - T e l é f O B O 6$)1 

13011 tó.22Db 

S E V E N D E 
un Automóvil do dos asientos precioso, con 6 
caballos, único llegado a €iub». Prado 113. 

18094 8-23 
í ? A ^ R i r A Se vende un carruaje fami-

w liar de cuatro asientos, muy 
elegante y propio paia persona de gusto, por 
treinta centenes, la tercera parte de lo que 
costo. Véase Industria esq. San Joaó, taller de 
carruajes. 12979 S-20 

S E V E N D E 
un bonito mirlord, un familiar, untilbury, un 
vis-a-vis propio para el campo, ana volanta, 
un faetón, un carro y una gaaga» chica: Mon­
te 268 esquinaá Matadero, taller de carruajes 
frente á Estanillo. 12989 8-213 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Zulueta 73, con todas co­
modidades para una familia de gusto. En la 

•- u.<o1.,narán> 13138 4.25 

Se nUjiiila 
la casa San Ignacio 96, propia para almacén y 
familia. Informará el Sr. Macías. Aguiar 76 .de 
9 á 10 por la mañana y do 2 a 4 tanl. . 

1265S ISDbll 

P í a n o s K a l l m a i m 
Son los rinicos recomendados por los 
P K I N f O P A L E S P R O F E S O R E S 

La verdad se impone: abajo el charlatanismoH 
Casa de C 3 r ± ^ € t l t 9 O'RelUy ( i l ' 

C-2258 -21 Db 

" V E R D A D E R A G A N G A 
M U E B L E S M U E B L E S 

En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay Juegos de cuarto de no­
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis­
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con­
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningún compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te­
léfono 1225. 12793 i o « r » 

Se vende una caldera de vapor usada do 12 
caballós de fuerza. San Miguel 210, taller de 
maq uinaria. 12923 8-18 

Se vende y se en­
trega eu el acto ca­

dena Link Belt número 103 y 73. Ruedas, ejes, 
chumaceras y demás pertenencias para ídem, 
conductores para máquina de moler. Tubería 
de hierro fundido de platillo hasta 18, id. do 
enchufle de 4 y 6. Tubería de hierro dulce des­
de 2 hasta 12, Codos, tes, cruces para Idem, 
railes vía j estrecha, llavería do toda cla­
se y tamaños, ventiladores, maquinas mo­
toras de todos tamaños, maquinas de vacío y 
Donkoys Duplexy Simples: llavería de bronce 
y tubería de cobre de varias clases, tanquería 
de hierro fundido y dulce, columnas de hierro 
varios tamaños é infinidad de efectos necesa­
rios para reparación de Ingenio.—Depósito: 
Calzada de Concha á dos cuadras de la casa de 
Salud La Benéfica é informará León Q. Leony, 
Mercaderes 11. 12894 12 -17Db 

J. M. Plasencia, Neptono 33 
Recibe hasta las 10 de la noche hacendados $ 

Industriales que vengan del campo para ganar 
tiempo con órdenes de precisión. 

Se vende una máquina de moler con dos tra­
piches de 7' cada uno con guijos de acero. 

Una máquina con válvulas Oorliss con Des-
nrenzadora y tres trapiches encoplado todo 
entre sí, son de 5' 3" largo por 34 diámetro con 
guijos acero 17" en los collarines con compre­
sores hidráulicos. 

Como he sido Agente en la Isla de Cuba por 
los dos ültimos anos de los señores A. & W. 
Smith & Co. Ltd. del Eglinton Eugine Works 
de-Glasgow Escocia. Puedo ofrecer á los ha­
cendados las célebres máquinas de remoler ca­
ña y demás maquinaria como Inmejorables fa­
bricadas por dichos., talle res. Tengo surtido da 
maquinarias y calderas de uso do todas clases. 
J . M. Plasencla, Neptuno 33. Recibe hasta loa 
diez do la noche ia-16D 

y 

13-13 D 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prend/; á la perfección y á yódico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata.—Félix 
Prendes. C-2216 18-11 

En la Jurisdicción de Quiebra Hacha.—Pi- i 
nar del Rio.—Tenemos 125 yuntas de novillos 
y toros, ganado colembiano oscogido para hue­
ves.—Entenderse con los Sres. Dií'go Martínez 1 
y Cp. Neptuno u. Sí». ISOIT 2t21-9mao I 

¡ G A N G A D E M U E B L E S ! 
Juegos completos de sala desde J26 & |235. 
Id. id. id. de cuarto, cedro. Id. $106 á $800. 
Id. id. id. de comedor id. $53 á fóOO. 
Lo mismo se venden piezas sueltos.—IPidan 

precios detallados! 

'"LaEsmeralila" Angeles 28. R-Valley Cp. 
Importadores en general y tabr'cantes 

de mueble-.—Tolóibno 1131 
i5-12 D 

m i D R . T A Q U E C H E L ¡ 
Se emplea con gran éxito en el tratar Á 

miento de la Anemia, Raquitismo, Dabi- ^ 
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dls-
pepsiaí!. Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades norvio-
eas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMiCIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c l i e l . 

OBISPO 27. HABANA. 

i 
c 2153 

Empléese en hus enfermeclacles 
d el ESTOMAGO 

V I N O B E P A P A Y I N A 

c 2113 
d e C a n d u i . 

13-1 Db 

I B M S i M B A 

S E V E N D E N 
dos docenas de escaños dd caoba y cedro con 
respaldo y asiento de regilla y otros enseres. 
Indus tr íame 

1300o 8-22 
Imprenta y Estereotipia del DIARIO DE LA MARLNAi 

líiíPTDlíO X ZUÍ.UKTA. 
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